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(...) Vomitar este tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 
Nenhuma carta escrita nem recebida. 
Todos os homens voltam para casa. 
Estão menos livres mas levam jornais 
e soletram o mundo, sabendo que o 
perdem. 
 
Crimes da terra, como perdoá-los? 
Tomei parte em muitos, outros escondi. 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver. 
Ração diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiros do mal. 
Os ferozes leiteiros do mal. 
 
Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 
Com ele me salvo 
e dou a poucos uma esperança mínima. 
 
Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de 
aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os 
negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 
 
Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 
Seu nome não está nos livros. 
É feia. Mas é realmente uma flor.(...) 
 
Carlos Drummond de Andrade, trecho do 














Esta pesquisa teve como objetivo analisar a dialética na obra poética do 
mineiro Carlos Drummond de Andrade, a partir da relação entre os conceitos 
de niilismo e utopia. A metodologia baseou-se numa seleção parcial de poemas 
ao longo de toda produção poética do poeta. Os resultados demonstraram a 
recorrência de poemas fortemente marcados por características niilistas e 
utópicas nas obras de Drummond, ratificando, desta forma, a dialética 
niilista/utópica ao longo de toda a produção poética drummondiana. 


















This research had as objective to analyze the dialectic in the poetic work of the  
miner Carlos Drummond de Andrade, from the relation between the concepts of 
nihilism and utopia. The methodology was based on a partial selection of 
poems throughout the whole poetic production of the poet. The results 
demonstrated the recurrence of poems strongly marked by nihilistic and utopian 
characteristics in the works of the Drummond, thus ratifying the nihilistic / 
utopian dialectic throughout Drummondian poetry 
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 O poeta mineiro Carlos Drummond de Andrade construiu uma poética 
multifacetada, ao longo de seis décadas no Séc. XX. Ele testemunhou, nesse 
período, diversos acontecimentos históricos marcantes, tanto a nível nacional, 
como internacional: Instauração do Estado Novo no Brasil, Segunda Guerra 
Mundial, os sistemas políticos totalitários em vários países no mundo,  o Golpe 
Militar e Ditadura no Brasil. Esses acontecimentos, é claro, influenciaram e 
foram material para poética de Drummond. 
 Além disso, temos na poesia de Drummond, outras faces, além da  
social, engajada. Podemos perceber temas como a família, a memória, o fazer 
poético, os amigos, o erotismo, o existencialismo, a reflexão sobre a arte, a 
elegia ou exaltação de personalidades, entre outros, tornando inseparáveis, em 
sua produção poética, a polifonia temática e formal, com BAKHTIN, “[...] da 
palavra com seu tema intacto, a palavra penetrada por uma apreciação social 
segura e categórica, a palavra que realmente significa e é responsável por 
aquilo que diz, (BAKHTIN, 1981, p.149)”.  
 Diante dessas sete faces, perguntamos: as diversas fases da poética de 
Drummond, após Rosa do povo, de 1945, ou mesmo antes, devem ser 
simplesmente enfeixadas na conhecida tripartição clássica de sua poética, que 
a divide em poesia irônica, social e metafísica?  Não seria possível um olhar 
crítico que considerasse que a diversidade poética de Drummond se alinha a 
um princípio de responsabilidade social, presente tanto na poesia irônica da 
primeira fase, como na poesia metafísica da última fase? 
 Se assim for, propomos um método dialético para ler a diversidade da 
poética de Drummond. O motivo é simples: dialética, em conformidade com a 
teoria marxista, é não apenas o método que assume a contradição como 
princípio lógico formal e válido, mas também o método que nega e afirma ao 
mesmo tempo. Nega o existente, porque determinado por um arranjo histórico-
social opressor para afirmar outra configuração histórica, tendo a ideia prática, 
a práxis, da luta de classes como eixo a partir do qual a negação pode se 
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transformar em afirmação. Estaria a poética de Drummond marcada por 
princípio dialético? 
 Nesse caso, Rosa do povo não representaria uma curva fora da reta, 
mas antes um momento poético de inflexão do método dialético, que nega e 
afirma ao mesmo tempo. A essa negação, na poética do autor de Alguma 
poesia (1930), propomos chamá-la de niilismo ativo; assim como à dimensão 
afirmativa de sua poética, daremos o nome de princípio utópico.  
O niilismo, como assinalou Volpi (1996), não está limitado ao horizonte 
epistemológico da filosofia. É um fenômeno histórico-social. Nesse caso, seria 
um dos principais problemas sociais, em função mesmo do desencanto do 
mundo, imanente à modernidade e também, por consequência, do que lhe 
advém como motivo intrínseco, a consciência da morte, de que morremos e de 
que tudo morre; consciência que tanto pode se expressar num nada a fazer, 
num processo de conformismo com a ordem social existente; assim como uma 
espécie de negação da negação, ligada à percepção de que, se tudo morre, o 
próprio arranjo histórico em que vivemos, também morre, razão suficiente para 
viver a sociedade como uma configuração histórica, logo mutável.  
No primeiro caso, teríamos o niilismo passivo; no segundo, por sua vez, 
um niilismo ativo. O primeiro nega a própria possibilidade de mudar o arranjo  
histórico porque tende a se  conformar com ele, numa lógica que não deixa de 
ser ao mesmo tempo cínica: “Ora, se tudo morre, nada vale a pena. Adaptemo-
nos ao instituído”. O segundo niilismo, o ativo, parte de outro olhar: “É porque 
tudo morre que podemos afirmar a vida e produzir outra forma de coletividade 
humana, que se afirma como sujeito histórico de sua própria condição estética, 
social e econômica. ´ 
Em  Diálogos com Nietzsche (2010), Vattimo assinalou que existem 
duas formas de ler o niilismo de Nietzsche: um niilismo como sintoma de uma 
civilização capturada por sua impotência social, miserável; e um niilismo que 
supõe uma saída para a decadência, ao afirmar a vida. O que propomos, em 
diálogo com Vattimo e também com Nietzsche, é o segundo niilismo, mas 
tendo em vista um ponto de vista coletivo, que não existia efetivamente em 
Nietzsche.  
Tendo em vista, por sua vez, a perspectiva utópica - aqui identificada 
como afirmação do porvir -,  o diálogo com Fredric Jameson de O inconsciente 
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político (1992), é-nos importante porque compartilhamos com seu método 
interpretativo para a literatura, a saber: o da negação e o do princípio utópico. 
Para Jameson, há em todo artefato cultural, só por existir, um princípio utópico. 
Caberia, ao crítico, observar e valorizar esse princípio, com a consciência de 
que a afirmação não pode impor-se  à  negação  do instituído.  
  Portanto, nosso objetivo é analisar a poesia do poeta itabirano  à luz dos 
conceitos de niilismo e utopia, considerando a própria estrutura social em que o 
poeta estava imerso.  
            No primeiro capítulo, ENTRE O NIILISMO E A UTOPIA, a partir do 
diálogo com o filósofo alemão Friedrich Nietzsche, desenvolvemos nosso 
aporte teórico, pois, para o autor de A vontade de poder (2008) a Europa do 
século XIX estava tomada por um ambiente niilista, afirmando que o niilismo 
teria relação com a tradição religiosa cristã, vinculada à moral do escravo; 
afirmação com a qual não concordamos  porque a consideramos parte de um 
niilismo passivo, pois o que Nietzsche nega, ao propor a critica ao niilismo, não 
é uma negação da negação, mas a negação daquilo que não pode ser negado: 
o movimento operário, o mundo do trabalho, concebido como o sítio histórico 
da moral do escravo, embora incluísse, o próprio burguês. 
 Há na filosofia de Nietzsche uma crítica aristocrática à civilização 
burguesa. Consideramos esse olhar um niilismo passivo porque seu 
movimento parte de uma vontade de passado, concebido como o lugar da 
potência da vontade: o passado aristocrático em oposição ao mundo da 
civilização burguesa. 
 Para Nietzsche, inserto numa tradição liberal, restou ao indivíduo negar 
os valores tradicionais estabelecidos até então e afirmar novos valores, a partir 
da sua própria natureza. Essa conversão de valores, Nietzsche a nomeou de 
transmutação de valores. Utilizamos também, como auxílio do nosso aporte 
teórico, o filósofo Gilles Deleuze e sua obra Nietzsche e a filosofia (1976). 
Nessa obra, esse filósofo classifica o niilismo nietzschiano em quatro 
categorias (negativo, reativo, passivo e ativo), das quais, utilizamos as duas 
últimas categorias para nossa análise poética.  
            Ainda no primeiro capítulo, abordamos o conceito de utopia, a partir da 
perspectiva de três filósofos: o primeiro, o filósofo polonês Jerzi Szachi  e sua 
obra As utopias ou a felicidade imaginada (1972). Segundo este filósofo, as 
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utopias se dividem da seguinte forma: Num primeiro grupo temos as utopias 
escapistas (de lugar, de tempo e de ordem eterna); num segundo grupo temos 
as utopias heróicas (monásticas e da política). O segundo filósofo é o alemão 
Ernst Bloch, do qual utilizamos a última parte de sua extensa obra  O princípio 
esperança, vol. 3 ( 2006) "Karl Marx e o espírito humanitário;  substância da 
esperança". E por fim, utilizamos a obra A partilha do sensível (2009) do 
filósofo francês contemporâneo Jacques Rancière. 
  No segundo capítulo, NIILISMO NA POÉTICA DRUMMONDIANA, 
selecionamos alguns poemas, distribuídos em dez obras de poesia do poeta 
mineiro, ao longo de toda sua produção poética e as analisamos a partir dos 
conceitos de niilismo.  
           No terceiro capítulo, UTOPIA NA POÉTICA DRUMMONDIANA, 
mantivemos a mesma metodologia do capítulo anterior, porém, obviamente, 
selecionamos os poemas com temas de utopia. 
  E, finalmente, no quarto capítulo A DIALÉTICA NA POÉITCA 
DRUMMONDIANA, conceituamos brevemente a dialética e a constatamos na 








































1.1 - O niilismo de Nietzsche 
 
 
  Friedrich Nietzsche nasceu em 15 de Outubro de 1844, em Rockeb 
(Alemanha) e morreu em Weimar, também Alemanha, em 1900. Portanto, ele 
viveu toda sua vida no século XIX, e na Europa,  ambiente no qual investiu sua 
crítica, a partir da sua própria filosofia. Sabemos que, etimologicamente, a 
palavra niilismo, vem do latim nihil, que significa nada, negação da vida e da 
realidade. A filosofia nietzschiana era fundamentada na vontade do nada, ou 
seja, na descrença total dos valores tradicionais estabelecidos pela sociedade 
como a religião, a filosofia, a ciência e o ideal moral. Para Nietzsche, o homem 
da civilização europeia do século XIX era um homem decadente, imerso numa 
estrutura social niilista, na qual emergia essa vontade do nada. Em sua obra, A 
vontade de poder  no capítulo, O niilismo europeu, o autor já inicia com a 
seguinte pergunta: "Que significa o niilismo ? - que os valores supremos 
desvalorizem-se" (NIETZSCHE, 2008, p.29)  e continua no aforismo seguinte: 
"o niilismo radical é a convicção de uma absoluta inconsistência da existência 
quando se trata daqueles valores que se reconhecem como os mais 
altos".(NIETZSCHE,  2008, p. 29). 
  Na mesma obra, o autor fala sobre o movimento niilista como expressão 
de décadence. Para ele, a Europa passava por um período de decadência de 
valores que era a própria emergência do niilismo. Afirma que a difusão do 
pessimismo schopenhaueriano por toda a Europa nada mais era do que a 
expressão de uma decadência fisiológica ou do próprio niilismo: "O movimento 
pessimista é apenas a expressão de uma décadence fisiológica"(NIETZSCHE, 
2008, p. 43). Enfim, para o filósofo, o homem do século XIX estava em crise 
devido a decadente tradição moral, religiosa e filosófica do Ocidente,  
emergindo, dessa forma, o niilismo na Europa. 






1.2 - Nietzsche e a filosofia de Gilles Deleuze 
 
 
  Gilles Deleuze, em seu livro Nietzsche e a filosofia (DELEUZE, 1976), 
descreveu, a partir da obra de Nietzsche, quatro estados psicológicos do 
niilismo: o negativo,  o reativo, o passivo e o ativo.  
             Assim, o primeiro estado psicológico para Deleuze é o niilismo 
negativo. O homem do século XIX nega a realidade e afirma o mundo  
transcendental como supostamente verdadeiro: 
 
Na palavra niilismo, nihil , não significa o não-ser e sim, inicialmente, 
um valor de nada. A vida assume um valor de nada na medida em 
que é negada, depreciada. A depreciação supõe sempre uma ficção: 
é por ficção  que se falseia e se deprecia, é por ficção que se opõe 
alguma coisa à vida. A vida inteira torna-se irreal, é representada 
como aparência, assume em seu conjunto um valor de nada. A ideia 
de um outro mundo, de um mundo supra-sensível com todas as suas 
formas(Deus, a essência, o bem, o verdadeiro), a ideia de valores 
superiores à vida não é um exemplo entre outros, mas o elemento 
constitutivo de qualquer ficção. Os valores superiores à vida não se 
separam de seu efeito: a depreciação da vida, a negação deste 
mundo. E se não se separam desse efeito é porque tem por princípio 
uma vontade de negar, de depreciar. Abstenhamo-nos de acreditar 
que os valores superiores formam limiar no qual a vontade pára, 
como se, em face do divino, estivéssemos liberados da coerção do 
querer. Não é a vontade que se nega nos valores superiores, são os 
valores superiores que se relacionam com uma vontade de negar, de 
aniquilar a vida.[...] Nihil, em niilismo, significa a negação como 
qualidade da vontade de poder. Em seu primeiro sentido e em seu 
fundamento, niilismo significa portanto: valor de nada assumido pela 
vida, ficção dos valores superiores que lhe dão esse valor de nada, 
vontade de nada que se exprime nesses valores 
superiores.(DELEUZE,1976, p.123). 
 
  Portanto, essa negação da realidade e afirmação do mundo ideal se 
caracteriza, segundo Nietzsche, como um "ideal ascético". Nesse primeiro 
momento, a crença humana era baseada  numa ordenação moral divina. Tal 
como na filosofia, a tradição platônica nega a  aparência  e afirma a essência, 
na tradição religiosa, o cristianismo nega o mundo real, terreno e afirma o 
mundo ideal, divino. 
             O segundo sentido do niilismo possui um caráter de reação. Reage-se 
contra o transcendental, o divino e contra os valores superiores. O niilista, 
neste momento declara a 'morte de Deus'. Esse estado psicológico é nomeado 
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por Deleuze como niilismo reativo. O niilista reage contra os valores superiores, 
e não mais nega sua vida em prol dos mesmos: 
 
Não significa mais uma vontade e sim uma reação. Reage-se contra 
o mundo supra-sensível e contra os valores superiores, nega-se-lhes 
a  existência, recusa-se-lhes qualquer validade. Não mais a 
desvalorização da vida em nome dos valores superiores, e sim 
desvalorização dos próprios valores superiores[...] Assim, o niilista 
nega a Deus, o bem e até mesmo o verdadeiro, todas as formas do 






 Diante dessa nova realidade, o niilista reativo retirou Deus do centro, do 
pedestal e agora este lugar vazio, exige, de alguma maneira ser ocupado de 
novo e substituir o Deus desaparecido. Assim, o homem reativo ocupa o lugar 
de Deus e impõe os seu próprios valores : 
 
 por muito tempo a vida reativa se esforça por secretar seus próprios 
valores, o homem reativo toma o lugar de Deus: a adaptação, a 
evolução, o progresso, a felicidade para todos, o bem da 
comunidade; o Homem-Deus, o Homem-moral, o homem verídico, o 
homem social. São esses os personagens novos que nos são 
propostos em lugar de Deus. (DELEUZE, 1976, p.126). 




 No niilismo reativo, portanto, temos ainda a manutenção do ideal 
ascético, agora sustentada não por valores transcendentais, mas sociais, 
produzidos pela própria humanidade. Portanto, no niilismo reativo, são os 
valores do bem, da justiça, da liberdade, da felicidade, do progresso que 
ocupam o lugar de Deus. A partir desse momento, temos então, uma crença 
não mais baseada na ordenação moral divina, mas sim, na ordenação moral 
humana. 
            Em seguida, segundo a classificação de Deleuze, temos o terceiro 
estado psicológico, nomeado como niilismo passivo. Nesse momento, emerge 
a total vontade do nada.  O homem nega  os valores divinos e humanos, de tal 
maneira, que agora ele encara a realidade tal como ela é. Portanto, neste 
momento há uma ausência tanto da ordenação moral divina, quanto da 
ordenação moral humana. No niilismo passivo, não há uma  criação e sentido 
de valores. O homem é caracterizado pelo cansaço e esgotamento. Em Assim 
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falava Zaratustra (NIETZSCHE, 2007) temos a figura do Adivinho que 
representa bem essa característica do niilista passivo: 
 
E vi uma grande tristeza se abater sobre todos os homens. Os 
melhores se cansaram de suas obras. Proclamou-se uma doutrina e 
circulou uma crença: Tudo é vão, tudo é igual, tudo passou. E a frase 
ecoou em todas as colinas. É verdade que realizamos a colheita. Mas 
por que todos os frutos apodreceram e enegreceram ? O que foi que 
caiu da lua maligna ? Todo trabalho foi inútil. Nosso vinho virou 
veneno. O mau-olhado amareleceu nossos campos e nossos 
corações. Ficamos completamente secos. E se o fogo caísse sobre 
nós, nos transformaríamos em cinza e voaríamos como pó. Sim, 
cansamos o próprio fogo. Todas as fontes secaram para nós, e até o 
mar recuou. O chão inteiro quer se abrir em fendas, mas os abismos 
não nos querem tragar. Onde haverá ainda um mar, onde a gente 
possa se afogar ? Eis nossa queixa que ressoa nos pântanos. Na 
verdade, estamos cansados demais para morrer. Agora, continuamos 
a viver e velar nas câmaras funerárias.(NIETZSCHE, 2007, p.111). 
 
 
 Em A vontade de poder (NIETZSCHE, 2008) o filósofo complementa que 
a sensação de decadência e o enfraquecimento do espírito configura o niilismo 
passivo. Neste, há uma descrença em relação aos antigos valores tradicionais 
tanto divinos como humanos. 
 
- Niilismo como decadência e recuo do poder do espírito: Niilismo 
passivo: (NIETZSCHE. 2008, p.36) [...]   o niilismo cansado, que não 
mais ataca: sua forma mais conhecida, o budismo: como niilismo 
passivo, um sinal de fraqueza: a força do espírito pode estar fatigada, 
esgotada, de modo que os fins e os valores de até então são 
inadequados e não encontram mais nenhum crédito. (NIETZSCHE, 
2008, p.37).      




  Portanto, no niilismo passivo, como o filósofo afirma acima, há uma 
emergência da vontade do nada, o que se instala em todo o ambiente é um 
clima de fadiga e de cansaço advindo da total descrença dos valores. De tal 
sorte que, para o filósofo, o Budismo assume, nesse contexto, uma doutrina 
terapêutica e paliativa diante dos males da civilização. Assim, para o filósofo 
alemão, essa religião oriental possui efeitos mais positivos que o Cristianismo. 
De acordo com O anticristo (NIETZSCHE, 2014), o indivíduo encontra no  
Budismo  uma espécie de adaptação e serenidade diante do entorpecimento 
da civilização: 
O budismo  é uma religião para pessoas maduras, para raças que se 
tornaram tenras, gentis e altamente espiritualizadas e sensíveis à dor 
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(a Europa ainda não está madura para recebê-lo) : é um retorno que 
as leva à paz e à serenidade, à dieta espiritual cuidadosa, a certa 
resiliência corporal. O cristianismo  quer ser o senhor dos animais de 
rapina; seu modus operandi é torná-los doentes - enfraquecimento é 
a receita cristã para a domesticação, para a 'civilização'. O budismo é 
uma religião para o final, para o cansaço da civilização" 




  Portanto, Deleuze resume esse processo passado pelos três estados 




Assim narrada, a história nos leva conclusão: o niilismo negativo é 
substituído pelo niilismo reativo, o niilismo reativo acaba no niilismo 
passivo. De Deus ao assassino de Deus, do assassino de Deus ao 




                     
  E, por fim, temos o niilismo ativo, como a consecução plena do 
processo, cujo poder do espírito se efetiva na promoção e na aceleração do 
processo de destruição dos antigos valores estabelecidos. Efetua-se no 
homem, a vontade de potência afirmativa. Ocorre a destituição da negação da 
própria vida e emerge a vontade de potência, a afirmação da própria vida, do 
corpo, das sensações, das paixões, dos pensamentos humanos. Nesse 
momento acontece a transvaloração ou transmutação de valores, pois o 
elemento que gera potência, nesse instante é a afirmação. O homem se 
reinventa e efetua sua própria vontade de potência, criando assim novos 
sentidos e valores. Ele afirma a terra e não um mundo superior. Nietzsche, em 
A vontade de poder (NIETZSCHE, 2008),  conceitua o niilismo ativo como : 
"Niilismo como sinal de poder incrementado do espírito. [...] Seu máximo de 
força relativa, ele o alcança como força violenta de destruição". (NIETZSCHE, 
2008, p. 36,37). Gilles Deleuze, em sua obra Nietzsche e a filosofia 
(NIETZSCHE, 1976), ratifica o conceito de niilismo ativo: 
A destruição ativa significa o ponto, o momento de transmutação na 
vontade de nada. A destruição torna-se ativa no momento em que, 
estando rompida a aliança entre as forças reativas e a vontade de 
nada, esta última se converte e passa para o lado da afirmação, 
relaciona-se com um poder de afirmar que destrói as próprias forças 
reativas. A destruição torna-se ativa  à medida que o negativo é 
transmudado, convertido em poder afirmativo: 'eterna alegria do devir' 
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que se declara num instante, 'alegria do aniquilamento', 'afirmação do 
aniquilamento'. Este é o 'ponto  decisivo' da filosofia dionisíaca: o 
ponto no qual a negação exprime uma afirmação da vida, destrói as 
forças reativas  e restaura a atividade em seus direitos. [...] A 
afirmação constitui um devir-ativo como devir universal das forças. As 
forças reativas são negadas, todas as forças se tornam ativas. A 
inversão de valores, a desvalorização dos valores ativos e a 
instauração de valores ativos são operações que supõem a 
transmutação dos valores, a conversão do negativo em 
afirmação."(DELEUZE, 1976, p.146,147). 
 
 Portanto, no trecho acima, Deleuze salienta que nesse processo ocorre 
não apenas uma substituição de valores, como ocorrera na passagem do 
niilismo negativo para o niilismo reativo. Aqui ocorre um processo de 
transmutação de valores, ou seja, a conversão do negativo em afirmação.  E o 
processo se consuma com a ideia do super-homem: 
 
É passando pelo último dos homens, mas indo além, que  niilismo 
encontra seu acabamento: no homem que quer perecer, que quer ser 
superado, a negação rompeu tudo o que ainda a retinha, venceu a si 
mesmo, tornou-se poder de afirmar, já é poder do super-homem, 
poder que anuncia e prepara o super-homem.(DELEUZE,1976, 
p.146). 
 
            E aqui se consuma o niilismo nietzschiano com a ideia do super- 
homem. No trecho abaixo, temos, para ilustrar, em  Assim falava Zaratustra 
(NIETZSCHE, 2007), no capítulo "Do homem superior",  a convocação do  
super-homem pelo profeta: 
Perante Deus! Mas agora esse Deus morreu! Homens superiores, 
esse Deus foi vosso maior perigo. Ressuscitastes quando ele foi para 
a sepultura. Agora aguardamos o grande meio-dia. Agora , quem vai 
imperar é o homem superior. Vós me compreendeis, meus irmãos? 
Vós vos assustais? Uma vertigem se apodera de vosso coração? Um 
abismo se abre para vós? Ouvis o ladrão do cão do inferno? Ó 
homens superiores, só agora a montanha vai dar à luz o futuro 
humano. Deus morreu. Nós queremos que viva o super-homem. 
(NIETZSCHE, 2007, p. 241).   
 
              A vontade de potência de superação que transforma o último dos 
homens anunciado pelo adivinho, do niilismo passivo para o homem que cria 
novos valores e sentidos para a sua própria existência. A vontade de potência 
humana que emerge como a vontade de afirmar a vida e o corpo. A vontade de 
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potência humana de romper com os valores tradicionais estabelecidos e 
assumir o devir de sua própria existência. Este mesmo princípio, do niilismo 
ativo, que busca a superação e mudança é observado no poema "Canto ao 
homem do povo Charlie Chaplin" na obra A Rosa do povo (DRUMMOND, 
2009). Nele,  Drummond faz uma homenagem ao ator inglês Charlie Chaplin: 
 
 
Chaplin nasceu em Londres, Inglaterra em 1889. Foi ator, diretor, 
produtor,humorista, empresário, escritor, comediante, dançarino, 
roteirista, e músico britânico. Chaplin foi um dos atores da era do 
cinema mudo, notabilizado pelo uso de mímica e da comédia 
pastelão. É bastante conhecido pelos seus filmes: O imigrante, O 
garoto, Em busca do Ouro, O circo, Luzes da cidade, Tempos 
modernos, O grande ditador, Luzes da Ribalta, Um rei em Nova 
Iorque e a Condessa de Hong Kong. O ator inglês atuou, dirigiu, 
escreveu, produziu e financiou seus próprios filmes. Sua carreira no 
ramo do entretenimento durou mais de 75 anos, desde suas primeiras 
atuações quando ainda era criança nos teatros do Reino Unido 
durante a era Vitoriana quase até sua morte aos 88 anos de idade. 
Seu principal e mais famoso personagem foi The Tramp, conhecido 
como Charlot na Europa e igualmente conhecido como Carlitos ou "O 
vagabundo" no Brasil. Consiste em um andarilho pobretão que possui 
todas as maneiras refinadas e a dignidade de um cavalheiro, usando 
um fraque preto esgarçado, calças e sapatos desgastados e mais 
largos que o seu número, um chapéu-coco ou cartola, uma bengala 
de bambu e sua marca pessoal, um pequeno bigode-de-broxa. Por 
sua inigualável contribuição ao desenvolvimento da sétima arte, 
Chaplin é o mais homenageado cineasta de todos os 
tempos,(CHAPLIN, 2O17).   
 
  Logo nos primeiros versos percebemos um poema descomprometido 
com as regras de metrificação, portanto temos a predominância de versos 
livres que se estenderão por todo  poema. O eu lírico, neste caso, claramente 
identificado com o poeta, inicia o poema direcionando  a si mesmo,  no 
momento atual em 1945, homem maduro,  mas que  busca, em tom de 




Era preciso que um poeta brasileiro, 
não dos maiores, porém dos mais expostos à galhofa,  
girando um pouco em tua atmosfera ou nela aspirando a viver 
como na poética é essencial atmosfera dos sonhos lúcidos, 
 
era preciso que esse pequeno cantor teimoso, 
de ritmos elementares, vindo da cidadezinha do interior 
onde nem sempre se usa gravata mas todos são extremamente 
polidos 





era preciso que um antigo rapaz de vinte anos,  
preso à tua pantomina por filamentos de ternura e risos dispersos no 
tempo, 
 
viesse recompô-los e, homem maduro, te visitasse 
para dizer-te algumas coisas, sobcolor de poema. 
 
 
 Na estrofe seguinte,  o poema apresenta alguns recursos estilísticos: o 
eu lírico utiliza a comparação entre os judeus e o povo brasileiro, explorando, 
para tal, alguns elementos concretos (bengalinha, chapéu-coco, sapatos 
compridos)  e um elemento abstrato (olhos melancólicos). Este último elemento 
funciona metonimicamente como  alusão à tristeza e sofrimento do povo judeu. 
Em seguida, o poeta vai dizer claramente, qual é o seu objetivo:  enunciar o  
papel de mediador, interlocutor dos brasileiros que amam, e principalmente, se 
identificam com  o trabalho de Charlie Chaplin: 
 
Para dizer-te como os brasileiros te amam 
e que nisso, como em tudo mais, nossa gente se parece 
com qualquer gente do mundo - inclusive os pequenos judeus 




             Nas duas estrofes seguintes, o poeta deixa claro o que ele oferece pra 
Chaplin: uma saudação. Não uma saudação proveniente da oligarquia 
burguesa ou dos partidários do governo. Uma saudação proveniente de 
pessoas simples, de origem  comum,  ou seja, da classe trabalhadora. Para o 
eu lírico, a imagem que ele tem do ator de Carlitos, se conecta com a classe 
mais simples e trabalhadora, ou seja, o povo brasileiro. Somente as palavras 
provenientes dos mais simples que o toca, o sensibiliza. 
               
Bem sei que o discurso, acalanto burguês, não te envaidece,  
e costumas dormir enquanto os veementes inauguram estátua, 
e entre tantas palavras que como carros percorrem as ruas,  
só as mais humildes, de xingamento ou beijo, te penetram. 
 
Não é a saudação dos devotos nem dos partidários que te ofereço, 
eles não existem, mas a de homens comuns, numa cidade comum, 
nem faço muita questão da matéria de meu canto ora em torno de ti 





  Essa mesma sensibilidade e preocupação social Charlie Chaplin profere 
num famoso discurso do seu filme,  O grande ditador : 
 
Sinto muito, mas não pretendo ser um imperador. Não é esse o meu 
ofício. Não pretendo governar ou conquistar quem quer que seja. 
Gostaria de ajudar a todos - se possível - judeus, o gentio... negros... 
brancos.Todos nós desejamos ajudar uns aos outros. Os seres 
humanos são assim. Desejamos viver para a felicidade do próximo - 
não para o seu infortúnio. 
Por que havemos de odiar ou desprezar uns aos outros? Neste 
mundo há espaço para todos. A terra, que é boa e rica, pode prover 






 Nas três estrofes seguintes, o eu lírico, em tom messiânico, semelhante 
a passagem bíblica: as  bem-aventuranças (Bíblia Sagrada, 2009. Mateus, 
Cap.5),  fala em nome dos excluídos. Todos os párias da sociedade que não 
tem voz, que não são ouvidos. Todos os párias que representam uma classe 
social desfavorecida e se identifica com os personagens de Chaplin: 
 
Falam por mim os que estavam sujos de tristeza e feroz desgosto de 
tudo, 
que entraram no cinema com aflição de ratos fugindo da vida, 
são duas horas de anestesia, ouçamos um pouco de música, 
visitemos no escuro as imagens - e te descobriram e salvaram-se. 
 
Falam por mim os abandonados da justiça, os simples de coração, 
os párias, os falidos, os mutilados, os deficientes, os recalcados,  
os oprimidos, os solitários, os indecisos, os líricos, os cismarentos,  
os irresponsáveis, os pueris, os carinhosos, os loucos e os patéticos. 
E falam as flores que tanto amas quando pisadas, 
falam os tocos de vela, que comes na extrema penúria, falam a mesa, 
os botões, 
os instrumentos do ofício e as mil coisas aparentemente fechadas, 
cada troço, cada objeto do sótão, quanto mais obscuros mais 
falam.[...]. 
 
 Dessa forma, o indivíduo, dentro desse contexto ditatorial, se submete 
ao poder ideológico e repressivo do Estado, ocupando uma posição de 
alteridade, nunca se fazendo ouvir dentro do espaço discursivo e social, uma 
vez que o Estado detém os mecanismos hegemônicos, ou seja , todo um 
aparato ideológico e repressivo para manutenção do 'status quo'. O Estado 
ocupa a posição de sujeito da enunciação e o próprio indivíduo ocupa uma 
posição de alteridade, sem direito à voz no espaço discursivo e social. 
                                                          
1
 De Charles Chaplin, no filme The Great Dictator (O Grande Ditador) 1940. 
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Contrapondo a essa lógica perversa de silenciamento da alteridade,  
Drummond dá voz a essa classe marginalizada, subvertendo o poder 
ideológico do Estado. Aqui o discurso da minoria assume o sujeito da 
enunciação, pois se faz ouvir, ganha amplitude a partir da poética do poeta 
mineiro. Todos os excluídos falam por ele.  E o discurso da minoria ressoa no 
cenário cultural do Brasil. 
 Na estrofe abaixo, o eu lírico novamente lança mão do recurso 
estilístico, em tom irônico, aludindo às passagens bíblicas: "Cheio de sugestões 
alimentícias, matas a fome dos que não foram chamados à ceia celeste ou 
industrial", ou seja,  como os pobres e humildes são os excluídos da ceia 
celestial? Mas é também uma ceia industrial. Por outro lado, Chaplin mata a 
fome desses excluídos.  Dessa forma, essas imagens dos três primeiros versos 
faz um paralelismo com as passagens bíblicas:  "Santa Ceia" (Bíblia Sagrada, 
2009. Mateus, Cap.26) e "A multiplicação dos pães" (Bíblia Sagrada, 2009, 
Mateus, Cap.14). Essa característica de caridade  e benevolência com relação 
aos pobres e famintos constrói uma imagem de pureza e bondade de Charles 
Chaplin,  causando uma grande admiração e identificação das classes mais 
pobres, segundo a visão do eu lírico: 
 
                                  III 
 
 
Cheio de sugestões alimentícias, matas a fome 
dos que não foram chamados à ceia celeste 
ou industrial. Há ossos, há pudins 
de gelatina e cereja e chocolate e nuvens  
nas dobras de teu casaco.Estão guardados  
para uma criança ou um cão. Pois bem conheces 
a importância da comida, o gosto da carne,  
o cheiro da sopa, a maciez amarela da batata, 
e sabes a arte sutil de transformar em macarrão 
o humilde cordão de teus sapatos.  
Mais uma vez jantaste: a vida é boa. 
Cabe um cigarro: e o tiras 
da lata de sardinhas.[...] 
 
 
 Na estrofe seguinte, o eu lírico trabalha com alguns elementos sonoros e  
estilísticos. Ainda mantém o sistema de versos livres, sem preocupação com a 
metrificação, mas apresenta algumas rimas externas,  por exemplo, entre  as 
palavras : 'ombros', 'todos' e 'sabemos'. O poeta também investe nos recursos 
estilísticos quando trabalha com imagens  metonímicas: "Ser tão sozinho em 
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meio a tantos ombros"  e imagens metafóricas "e ter braços enormes sobre as 
casas, ter um pé em Guerrero e outro no Texas" . E novamente, o eu lírico  





Ser tão sozinho em meio a tantos ombros, 
andar aos mil num corpo só, franzino, 
e ter braços enormes sobre as casas,  
ter um pé em Guerrero e outro no Texas, 
falar assim a chinês, a maranhense, 
a russo, a negro: ser um só, de todos,  
sem palavra, sem filtro, 
sem opala: 
há uma cidade em ti, que não sabemos.[...] 
 
 
            Na estrofe abaixo, o eu lírico menciona as personagens representando 
trabalhadores simples exercidos por Chaplin: relojoeiro, vidraceiro, varredor de 
rua. Sempre representando a classe proletária, o ator se identifica com a classe 
trabalhadora e vice-versa, e de certa forma, o ator denuncia de forma irônica  a 
opressão do Estado autoritário e do capitalismo burguês. Dessa forma, o eu 
lírico dando voz a essa maioria marginalizada, faz com que ela ocupe a voz de 
sujeito da enunciação,  e  contrapõe tradicionalmente  ao Estado como sujeito 




Já não penso em ti. Penso no ofício 
a que te entregas. Estranho relojoeiro, 
cheiras a peça desmontada: as molas unem-se, 
o tempo anda. És vidraceiro. 
Varres a rua. Não importa 
que o desejo de partir te roa; e a esquina 
faça de ti outro  ; e a lógica 
te afaste de seus frios privilégios. 
Há o trabalho em ti, mas caprichoso,  
mas benigno, 
e dele surgem artes não burguesas,  
produtos de ar e lágrimas, indumentos 
que nos dão asa ou pétalas, e trens 
e navio sem aço, onde os amigos 
fazendo roda viajam pelo tempo,  
livros se animam, quadros se conversam,  
e tudo libertado se resolve 





            Nessa estrofe seguinte, temos um enjambement entre a sétima e oitava 
estrofe:  "E nada dizias. E um bolo, um engulho; formando-se. E as palavras 
subindo". Temos também alguns recursos estilísticos como imagens 
gradativas: "juntavas palavras duras, pedras, cimento, bombas invectivas" ; 
imagens hiperbólicas: "anotavas com lápis secreto a morte de mil, a boca 
sangrenta de mil, os braços cruzados de mil.";  imagens prosopopeicas: "árvore 
irritada, contra a miséria e a fúria dos ditadores" e imagens metonímicas: "teus 
sapatos e teu bigode caminham numa estrada de pó e esperança" 
              E o eu lírico finaliza esse poema louvando a atitude de Chaplin que 
soube canalizar toda a experiência dura e negativa em forma de amor e 
esperança "Dignidade da boca, aberta em ira justa e amor profundo, crispação 
do ser humano,  árvore irritada, contra a miséria e a fúria dos ditadores".  E o 
poeta se despede do ator,  neste último verso,  no último poema, com a última 
palavra: esperança. Apontando para um caminho de luz, para um projeto de 
utopia simbolizada nessa rosa do povo, nessa rosa da esperança de um 
mundo melhor: 
 
Foi bom que te calasses. 
Meditavas na sombra das chaves, 
das correntes, das roupas riscadas, das cercas de arame,  
juntavas palavras duras, pedras, cimento, bombas invectivas,  
anotavas com lápis secreto a morte de mil, a boca sangrenta 
de mil, os braços cruzados de mil. 
E nada dizias. E um bolo, um engulho 
formando-se. E as palavras subindo. 
Ó palavras desmoralizadas, entretanto salvas, ditas de novo. 
Poder da voz humana inventando novos vocábulos e dando sopro aos 
exaustos. 
Dignidade da boca, aberta em ira justa e amor profundo, 
crispação do ser humano, árvore irritada, contra a miséria e a fúria dos 
ditadores,ó Carlito, meu e nosso amigo, teus sapatos e teu bigode 
caminham numa estrada de pó e esperança. 
(DRUMMOND, 2009, p.190). 
                  
 
          Portanto, nesse  poema, "Canto ao homem do povo Charlie Chaplin", o eu 
lírico e poeta Drummond, homenageia o ator inglês Charlie Chaplin, fazendo 
essa ode a esse  ator, cujo eu lírico é o mediador entre o ator e o povo 
brasileiro mais simples. Ao estabelecer esse processo, Drummond rompe com 
hierarquias, pois quem saúda o ator inglês é o próprio povo brasileiro 
26 
 
trabalhador e mais simples e não o poeta Drummond. Retomando o conceito 
de regime estético da arte do filósofo francês, Jacques Rancière, em A partilha 
do sensível (RANCIÈRE, 2009) e refletindo sobre esse poema, podemos 
considerar alguns critérios pertinentes: para se estabelecer a partilha do 
sensível, deve-se instaurar uma revolução estética, e consequentemente, uma 
revolução política. De tal maneira que,  deve-se implementar o regime estético 
das artes com o propósito de destituir identidades; deslegitimar 
posicionamentos de fala e desregular hierarquias no tempo e espaço. No caso 
desse poema, o poeta deslegitima posicionamentos de fala, pois quem ocupa o 
eu como enunciador da coletividade e saúda o ator inglês é a própria 
alteridade, ou seja, o povo mais simples do Brasil, e não o poeta, o catedrático 
e o intelectual, tradicionalmente legitimado como voz da enunciação devido ao 
seu status político, social e intelectual. 
 Propomos uma leitura desse poema, a partir do niilismo ativo proposto 
por Nietszche, efetuando a transmutação dos valores, no processo de negar e 
afirmar: negando uma condição já existente e afirmando uma nova realidade. 
Drummond, nesse poema, ouve e dá voz às pessoas mais simples e 
trabalhadores do Brasil; e tal qual o filósofo, nega a realidade ditadorial e 
arbitrária da época em que esse poema fora produzido e afirma um novo 
arranjo sócio-histórico: mais livre, democrático e comprometido com a 
coletividade. 
 
1.3 - As utopias de Jerzy Szachi 
 
 
  Analisaremos a poesia de Drummond sob a perspectiva do conceito de 
utopia. Para tal, utilizaremos inicialmente o livro As utopias ou a felicidade 
imaginada (1972) do filósofo polonês Jerzi Szachi. Segundo o filósofo, as 
utopias se dividem da seguinte forma: Num primeiro grupo temos as utopias 
escapistas ( de lugar, de tempo e de ordem eterna) ;  num segundo grupo 
temos as utopias heroicas (monásticas e da política). 
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               As utopias escapistas, segundo o filósofo, são aquelas em que os 
autores sonharam por um mundo melhor embora não tenha uma ação efetiva 
para a  realização concreta deste sonho: 
 Entre as primeiras conto os sonhos por um mundo melhor que não 
incluem um comando de luta por aquele mundo. O presente pode ser 
condenado, neste caso, com a maior dramaticidade e radicalismo, 
mas ao invés de enfrentá-lo, foge-se dele no sonho. Diz-se o que é o 
bem, mas não se diz como alcançá-lo. Diz -se em que consiste o mal, 
mas não se diz como substituí-lo pelo bem. Utopias deste tipo são 
vez por outra elaboradas por indivíduos bem integrados na sua 
sociedade, que fazem tudo o que ela deles exige, e que somente no 
sossego de seu quarto se deixam transportar em viagens para a ilha 
feliz. Um dos exemplos clássicos foi Thomas More, e há exemplos de 
escritores cujas utopias foram conhecidas somente após a abertura 
dos papéis póstumos. Em outras ocasiões, não há duvida, trata-se de 
indivíduos  rebelados contra a sociedade mas incapazes de lutar 
contra ela com sua utopia nas mãos. Deve-se do resto dizer que com 
frequência as utopias não se prestam a  esta luta. Podem inspirá-la 
indiretamente, mas não são em si um programa e não pretendem sê-
lo. (SZACHI, 1972, p. 23) 
 
 Temos acima, de tal modo, nas utopias escapistas, a ausência de ações 
que implementem mudanças efetivas. As utopias mencionadas circunscrevem-
se num mundo ficcional, distante do real. 
            Nas utopias de lugar, caracteriza-se um espaço irreal, fictício no qual 
consiste a descrição de um cenário fantástico: "lhas em mares distantes, a lua, 
os planetas, o mundo subterrâneo, países sustentados no ar com balões, um 
canto ignorado do mundo" (SZACHI, 1972, p.29). Szachi afirma que a obra de 
Thomas More, Utopia (1518) descreveu um lugar assim e serviu de modelo 
para muitas criações: 
 Na utopia de More havia de tudo:  a topografia da ilha e a forma de 
cultivo da agricultura, as bebidas preferidas e o desenho dos muros 
de defesa,  a arrumação dos jardins e o aproveitamento do vidro, as 
vestimentas e os jogos, o governo e a vida sexual, as distrações e a 
arquitetura, os costumes alimentares e os prêmios para os cidadãos 
distintos, as viagens e a religião, o comércio e a teologia, a ciência e 
o casamento, o jogo de dados e a arte guerreira, e ainda muitos 
outros assuntos (SZACHI, 1972, p.34). 
              Utopia que etimologicamente significa "u", não, sem e  "topus" lugar, ou 
seja, um lugar que não existe é descrito na ilha de More. Um lugar perfeito, 
ideal onde não existe a escassez. Todos habitantes gozam de todas as 
necessidades humanas: comidas, bebidas, prazeres, distrações, 
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conhecimentos, religiões. Outros autores construíram ficções utópicas de lugar 
seguindo o modelo de More: 
O livreto de Thomas More que descreve um lugar assim deu o nome 
ao gênero e tem servido como modelo para muitas criações. Caráter 
semelhante tiveram: A cidade do sol de T Campanella, (1602); A nova 
Atlântida de F. Bacon (1627); Os Estados e Impérios da lua de 
Cyrano de Bergerac (1657); O mundo subterrâneo  de A. Kircher 
(1662); A história dos Sevarambov de Denis Vieiras (1678), As 
viagens de Gulliver de J. Swift (1726); Micromegas de Voltaire (1752); 
Suplemento à viagem de Bougainville de Denis Diderot (1772); 
Viagem à Icária de E. Cabet (1842) , e centenas de outros. " 
(SZACHI. 1972, p. 29) 
 
 Prosseguindo no conjunto de utopias escapistas classificadas por Sachi, 
temos as Utopias de tempo. Segundo o filósofo, da mesma forma que na utopia 
de lugar há a crença de um lugar diferente e melhor, na utopia de tempo, há a 
crença  em alguma época - passada ou futura - diferente e melhor do que o 
presente:  
 A utopia de lugar questiona a evidência e a 'naturalidade' da ordem 
social mostrando que em alguma parte do mundo é possível existir 
uma ordem fundamentalmente diferente e mais perfeita. A utopia de 
tempo - passado ou futuro - faz o mesmo ao mostrar que em algum 
tempo foi ou será diferente e melhor." (SZACHI. 1972, p.49) 
 
             Dessa forma, para Szachi, tanto o passado, como o futuro podem ser 
visto como o lugar de enaltecimento, idealizado por alguns autores. Assim, 
para alguns autores  o estado natural era visto de forma positiva: 
O 'estado natural' foi imaginado em formas diversas em função de 
concepções políticas dos autores. Para uns, era um ideal, devido a 
que nele não existia a propriedade privada; para outros, era a 
inexistência do Estado que o definia; a terceiros era a ausência de 
luxo e de sofisticação que atraía; ou então era a simplicidade das 
relações humanas, ou a 'naturalidade' das relações entre homens e 
mulheres, etc." (SZACHI, 1972. p. 53) 
 
               Assim, num passado bem longínquo, onde o homem vivia em seu 
'estado natural', sem as regras da civilização,  sem as normas sociais como a 
propriedade privada, a ausência do Estado e até mesmo o luxo e sofisticação 
da sociedade contemporânea, seria,  para alguns autores, uma condição de 
vida ideal e utópica. Portanto, para Sachi, o resgate do modelo de vida do 
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passado, do homem concebido em seu estado natural foi uma utopia temporal 
cultivada por muitos autores da Idade Moderna. O filósofo francês Rosseau, 
através do "mito do bom selvagem", criticou o avanço da razão e da ciência 
como prenunciara o Iluminismo. Outro exemplo de utopia temporal 
retrospectiva citado por Sachi foi o mito do cristianismo primitivo: 
O mito do cristianismo primitivo, por exemplo, exerceu uma tremenda 
influência na história do pensamento utópico como um ideal que se 
contrapunha a diversas épocas históricas. Os sectários medievais, 
revoltados contra a igreja e contra o regime social dominante, 
apoiaram-se nos evangelhos para demonstrar que o capitalismo 
havia abandonado a sua vocação divina. Ligou-se a poderes 
terrenos, tomou gosto aos bens do mundo, enquanto que o 
cristianismo apostólico era inteiramente dedicado às questões da 
salvação. Os primeiros cristãos eram humildes, viviam em condições 
de tipo comunista, sempre prontos a abandonar tudo e partir para 
ensinar a palavra santa. " (SZACHI. 1972, p.58) 
 
              Portanto, no trecho acima, percebemos a idealização do cristianismo 
primitivo dentro da história tradicional da religião cristã. A igreja cristã, 
atualmente muito criticada dentro da sociedade,  tem como referência ideal a 
igreja primitiva onde os cristãos viviam verdadeiramente a mensagem do 
cristianismo, compartilhando tudo o que tinham entre os irmãos. E, para 
finalizar as utopias de tempo, temos em forma prospectiva, ou seja, uma utopia 
temporal com perspectiva no futuro cujo exemplo foi a Utopia Positivista, muito 
forte no século XIX: 
A utopia do tempo futuro aparece pela segunda vez ligada à evolução 
da ideia de progresso, especialmente forte nos séculos XVIII e XIX. 
No momento em que se aceitou a fé no aperfeiçoamento progressivo 
da humanidade, os ideais sonhados foram apresentados como dando 
a direção, o fim, o ponto de chegada do processo histórico. A utopia 
combinou-se com a historiosofia, quis ser a previsão do mundo 
melhor que se aproxima. ' Rosseau enganou-se', exclamou Fichte. O 
'século de ouro' não está atrás, mas à nossa frente. Muitas filosofias 
do progresso aproveitaram a sociedade ideal como o resultado 
inevitável de todo processo histórico."    (SZACHI. 1972, p. 60)                     
 
              Assim, o homem do século XIX idealizou o futuro como lugar da 
utopia. O Positivismo do século XIX prometeu uma sociedade melhor no futuro 
com a ideia da evolução e do progresso. Uma sociedade ideal estava vinculada 
a um aperfeiçoamento técnico, prometendo trazer mais felicidade para o ser 
humano. E, portanto, dando continuidade às utopias escapistas  consideradas 
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pelo autor são as Utopias da ordem eterna. Neste Szachi investiga um mundo 
ideal desvinculado do tempo e do espaço terreno. Segundo ele, o mundo 
idealizado na República de Platão realiza muito bem essa utopia da ordem 
eterna: 
Tal é justamente o mundo das ideias platônicas, ao qual pertencem 
os princípios sociais ideais apresentados na República. Por isto a 
utopia de Platão parece-me a primeira utopia elaborada - da ordem 
eterna, da utopia filosófica."( SZACHI, 1972, p.69) 
 
           O homem, para Platão, está imerso num regime natural determinado 
pela razão humana. Contudo, o mesmo resiste a conceber os mandamentos da 
natureza e se submete ao regime social irracional e antinatural. É necessário a 
esse homem se libertar dessas trevas da ignorância, através da luz da razão. 
Obviamente, o cristianismo também assimilou essa ideia de razão natural, 
desenvolvendo assim, a sua utopia de ordem eterna, concebendo, a despeito 
das diferenças entre os homens, que é possível uma verdadeira comunidade 
em Deus:  
o cristianismo criou também a sua utopia da ordem eterna. Apesar 
das divisões  existentes na terra, é possível a verdadeira 
comunidade em Deus. Diante de sua face desaparecem as 
desigualdades entre os homens - as posições, a riqueza, os talentos, 
os privilégios perdem a significação.(SZACHI, 1972, p. 72) 
 
            Concluímos, então, que muitos autores e ideólogos se apropriaram do 
direito natural pra desenvolver uma doutrina filosófica e religiosa baseada 
numa utopia de ordem eterna, como ratifica Sachi: "ideólogos diversos 
derivaram do direito natural mandamentos concretos os mais variados; comum 
é somente o princípio de buscar o modelo da sociedade ideal na esfera extra-
terrestre."(SZACHI. 1972, p.71).Ou seja, as utopias da ordem eterna 
produziram o discurso de um lugar idealizado e transcendental. Um ethos 
derivado do direito natural que se desvincula do terreno espacial e temporal.  
             Portanto, finalizando as utopias escapistas (de lugar, de tempo e de 
ordem eterna ), prosseguimos num outro grupo de utopias a que o autor 
nomeou de utopias heroicas: 
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" As utopias que chamei de 'heroicas' são os sonhos ligados a um 
programa e a um comando à ação. Esta ação pode ser tanto 
revolucionária, como o abandono do mundo em um convento ou na 
criação artística. Mas neste caso a utopia envolve sempre o indivíduo 
inteiro e não só a sua imaginação.(...) as utopias escapistas podem 
ser uma brincadeira intelectual, as utopias heroicas podem ganhar 
uma seriedade de vida ou morte."( SACHI, 1972. p. 23,24) 
 
            Portanto, as utopias heróicas investem na implementação de ações 
buscando mudanças efetivas. Em certas situações, elas visam uma 
transformação ampla e global da sociedade, em outras, se limitam apenas a 
uma transformação restrita a um grupo isolado de pessoas. A esse último caso, 
chamamos de utopia monástica :  
Em certos casos, implicam a transformação de toda a sociedade, em 
outros não se acredita nesta possibilidade, pelo menos como sendo 
próxima, e propõe-se a alternativa do isolamento de um punhado de 
justos no âmbito da sociedade corrompida. Chamamos a segunda 
alternativa de utopia monástica . (SZACHI, 1972, p. 84). 
 
              Assim,  quando um grupo restrito de pessoas se juntam para formar 
uma comunidade isolada dentro de uma sociedade corrompida, este grupo 
desenvolve, para Szachi, uma utopia monástica. Os monastérios, no século V, 
é um exemplo ideal destas utopias: 
Houve, outros, contudo, em quem o fervor dos Apóstolos ainda ardia. 
Estes, atento  à perfeição primitiva, abandonaram as suas 
comunidades  e a sociedade daqueles que julgavam que a eles e à 
igreja de Deus era permitido o desleixo de uma vida livre. Fixaram-se 
fora das áreas das cidades, em lugares menos acessíveis, e 
começaram a cumprir  privada e isoladamente as regras que, como 
eles próprios apregoavam, haviam sido estabelecidos pelos apóstolos 
de toda a igreja. (SZACHI. 1972, p. 85) 
 
            Com o enfraquecimento do Cristianismo primitivo e a proliferação do 
paganismo, muitos cristão refugiaram-se em monastérios com o objetivo de 
manterem-se na fé cristã. Como estes, outros movimentos sectaristas cristãos 
ocorreram ao longo da história do Cristianismo. No século XI, muitos crentes, 
na busca de uma vida melhor, dentro ou fora da igreja, renunciavam  a toda a 
propriedade, à vida familiar, aos prazeres do corpo. Um destes movimentos foi 
o dos "pequenos irmãos" reunidos por São Francisco de Assis, conhecidos por 
muitos como o "pobre de Assis": 
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São Francisco foi semelhante ao bendito Cristo em todos os atos de 
sua vida. Assim como Cristo que ao iniciar a sua pregação escolheu 
doze apóstolos para que, desprezando toda a coisa terrena, 
imitassem-no na pobreza e em outras virtudes - o Santo Francisco ao 
estabelecer uma ordem escolheu no início doze companheiros que 
padeceram a maior pobreza.( SZACHI, 1972. p. 87) 
 
             Francisco de Assis abdicou de toda a fortuna de seu pai pra viver na 
miséria. Assim como ele, todos os seus discípulos deveriam fazer "voto de 
pobreza". Era permitido acumular somente aquilo que iria consumir, se 
sobrasse algo deveria compartilhar com outras pessoas. "Quem aderisse a eles 
renunciava à propriedade privada e à família e esposava a pobreza e a 
comunidade." (SZACHI, 1972, p. 88). Não habitavam em tetos permanentes. 
Esses movimentos ocorreram durante toda a Idade Média e serviram de 
protestos populares antifeudais. Sua ideologia tinha um aspecto de comunismo 
monástico. 
             Outros exemplos de utopias monásticas de caráter comunista,  foram 
as colônias dos seguidores de Cabet e as experiências de Charles Fourier e 
Robert Owen. Estas foram organizações comunitárias implementadas no 
século XIX, nos Estados Unidos, baseadas em princípios socialistas, como  a 
propriedade coletiva dos meios de produção. Eles foram conhecidos como 
socialistas utópicos e foram criticados por Karl Marx, em suas Obras 
escolhidas:  
O significado do socialismo e do comunismo crítico-utópico encontra-
se em relação inversa ao desenvolvimento histórico. Na mesma 
medida em que a luta de classes se desenvolve e toma forma, a 
pretensão fantasiosa de colocar-se acima desta luta, a eliminação 
fantástica dela, perde todo o valor prático e toda justificação teórica. 
Eis porque mesmo se os criadores de sistemas foram revolucionários 
em muitos aspectos, os seus discípulos criam sempre seitas 
reacionárias." (MARX apud SZACHI. 1972, p. 91 ) 
 
            Marx critica essas experiências dos socialistas utópicos devido à 
ausência de luta de classe no processo, determinando assim, o reacionarismo. 
Deste modo, finalizando as utopias monásticas, percebemos experiências 
diversas que implementaram ações com o objetivo de criação de grupos 
limitados de pessoas, com interesses afins, no âmbito da sociedade.  
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 E, por fim, dentro do grupo de utopias heroicas , temos as utopias da 
política. Como citou Sachi: "As utopias que chamei 'heroicas' são os sonhos 
ligados a um programa e a um comando à ação. Esta ação pode ser tanto 
revolucionária, como o abandono do mundo em um convento" (SZACHI, 1972, 
p. 23,24). Portanto, as utopias da política estão ligadas a um projeto de 
transformação social mais amplo no qual envolva toda a sociedade, e não 
apenas a um restrito grupo de pessoas:  
 O utopista faz uma negação total do mundo existente incluindo as 
alternativas entre as quais escolhe o político. O utopista recusa-se a 
aceitar o 'ou - ou' como limite insuperável do pensamento e ação 
humanos. É nisso que reside a maior força e o significado da utopia. 
Sem ela a vida política corre o risco de encerrar-se no círculo vicioso 
de alternativas 'reais' imutáveis e das escolhas impostas pelas 
circunstâncias. (...) A utopia é uma recusa da absolutização das 
divisões políticas atuais, é uma tentativa de recomeçar de novo o 
debate sobre a forma da sociedade. A escolha entre duas variantes 
da realidade é substituída pela escolha entre a realidade e o ideal" 
(SACHI. 1972, p.99) 
 
 Szachi reforça que uma das características das políticas utópicas é 
buscar o bem, em detrimento do mal, de tal maneira, desenvolvendo posturas 
mais revolucionárias e negando políticas vigentes mais conservadoras. Como 
exemplo de ações utópicas revolucionárias, Szachi utiliza a Revolução 
Francesa: 
Exemplos clássicos das utopias são fornecidas pela época da Grande 
Revolução Francesa, a única época da historia em que a política 
revolucionária alimentou-se da palavra de ordem de rompimento total 
com o passado e de reconstrução de uma sociedade inteiramente 
nova com base nos princípios da Razão. Do outro lado da guilhotina, 
os franceses encontrariam um país inteiramente diverso daquele em 
que nasceram, vivamente parecido com as idealizações utópicas das 
repúblicas antigas e regulado segundo os princípios descobertos 
pelos filósofos. A utopia política do tempo foi o contrato social. Pode-
se dissolver a sociedade má, e pode-se estabelecer a sociedade boa. 
O povo tem o direito de fazê-lo. 'Depois de quatorze séculos de 
barbarismo - escreveu um dos publicistas - é tempo enfim de 
apelarmos para a razão'. É possível criar a sociedade, a república, a 
nação. Basta lançar mãos dos direitos inatos aos homens, e destruir 
o despotismo, os privilégios e a escravidão.( SZACHI. 1972, 
p.103,104) 
 
             Assim, baseado na ideia de contrato social da filosofia iluminista, os 
utopistas acreditaram na ação revolucionária de romper com o modelo 
conservador e tradicional da monarquia, exercido pelo clero e a nobreza e 
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instaurar um novo modelo republicano baseado no "Direito Natural", onde 
prevaleciam os lemas da liberdade, igualdade e fraternidade. Instalada a nova 
ordem, a República Burguesa não dissolveu as aspirações dos utopistas 
revolucionários: 
Foi assim que funcionou a ideia do contrato social na filosofia 
iluminista - minou a crença na 'naturalidade' da ordem dominante, 
mas não ofereceu uma alternativa prática. A situação revolucionária 
transformou-a em utopia política[...]  A utopia engajou-se na luta 
social. Mas não deixou de ser utopia, pois continuou a apoiar-se na 
dicotomia entre a realidade e o ideal - não era movida simplesmente  
pela vontade de transformar as relações existentes, mas de substituir 
relações fundamentalmente más por relações fundamentalmente 
boas."( SACHI. 1972. p.104). 
 
 De tal modo que a Grande Revolução Francesa apoiada na ideologia 
iluminista do direito natural e do contrato social, implementou uma revolução 
que privilegiou apenas uma pequena parcela da burguesia, instaurando assim 
uma República onde concentrava o poder nas mãos dessa oligarquia burguesa 
e deixando a grande maioria da população em condições precárias e 
destituídas das decisões políticas. Karl Marx, em suas Obras escolhidas, 
escreveu:  
Sabemos hoje que aquele reino da razão era simplesmente o reino 
da burguesia idealizado; que a eterna justiça encontrou a sua 
realização da jurisprudência burguesa; que a igualdade foi reduzida à 
igualdade burguesa diante da lei; que a propriedade burguesa foi 
proclamada um dos direitos mais fundamentais do homem; e que o 
Estado da razão, o 'contrato social' de Rosseau foi feito real e podia 
ser feito real somente como a república democrática burguesa. Os 
grandes pensadores do século dezoito, assim como todos os seus 
antecessores, não puderam ultrapassar os limites que a sua própria 
época lhes fixou( MARX apud SZACKI, 1972, p. 107 ) 
 
 Portanto, reconhecida a decepção com a Revolução Francesa do séc. 
XVIII, em que está nítido nas palavras de Marx,  se instaura um nova utopia 
com o pensamento socialista do séc. XIX:  
 Mas esta não é a única consequência do triunfo da utopia. Surgem 
em regra outros homens que começam a julgar a nova realidade do 
ideal. Não foi por isto que lutamos ! Não derramamos sangue para 
isto. Não sofremos e passamos fome por isto. A revolução desviou-se 
de seu justo caminho. Foi vendida ou traída. Ao invés da liberdade 
temos uma nova escravidão; em lugar da igualdade, uma nova 
aristocracia. A realidade continua a estar longe do ideal. A viagem 
para a ilha feliz tem de ser recomeçada." (SZACHI, 1972, p. 108) 
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 Daí surge uma nova utopia da política no século XIX, com a postura 
socialista, a fim de instaurar a revolução do proletariado e fundar uma 
sociedade sem classes. Szachi finaliza, afirmando o sentido da revolução, da 
utopia e da busca de um mundo melhor: 
O sentido da revolução não está na abolição de uma vez por todas da 
distância entre o ideal e a realidade, mas no esforço por diminuí-la, 
um esforço para alcançar o ideal que, na realidade, não pode nunca 
ser alcançado, pois isto implicaria a estagnação e a morte da 
sociedade." (SZACHI. 1972. p. 109,110). 
 
  Ilustremos, pois, com o famoso poema "Mãos dadas" que compõe a 
obra Sentimento do mundo (DRUMMOND, 2012), publicado em 1940: 
 
Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 
Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 
Entre eles, considero a enorme realidade. 
O presente é tão grande, não nos afastemos. 
Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 
 
Não serei o cantor de uma mulher, de uma história,  
não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela, 
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 
não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins. 
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens   
                                                                            (presentes, 
a vida presente. 
(DRUMMOND, 2012, p.34) 
 
 
 Neste poema de apenas duas estrofes, o eu lírico afirma a vida, afirma o 
presente. Ao contrário de outros poemas niilistas, com aspectos sombrios e 
melancólicos, aqui temos um poema otimista, afirmativo. Apesar do eu lírico ter 
amigos taciturnos, ainda sim impera a esperança e a utopia. E o eu lírico 
conclama a todos para andar juntos de mãos dadas e encarar os desafios do 
presente. A palavra presente é recorrente neste poema, devido a sua 
importância. O passado e o futuro têm pouca relevância para o eu lírico. E 
encarar a vida com toda sua alegria e desventuras, sem fuga e medo. Para o 
poeta, o tempo presente é a sua matéria, a vida presente. E é com esse 
espírito de otimismo, de luta, e de esperança que se implementam mudanças. 
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De acordo com Szachi, as utopias da política estão ligadas a um projeto de 
transformação social mais amplo no qual envolva toda a sociedade, e não 
apenas a um restrito grupo de pessoas. Nesse poema, o  eu lírico  conclama a 
todos, de mãos dadas, a encarar a vida presente e implementar uma mudança 
efetiva, dentro do contexto social, mantendo, obviamente a perspectiva da 
esperança e da utopia. Szachi reforça que uma das características das 
políticas utópicas é buscar o bem, em detrimento do mal, de tal maneira, 
desenvolvendo posturas mais revolucionárias e negando políticas vigentes 
mais conservadoras. Tendo em vista o contexto histórico da época em que fora 
publicado,1940, em plena segunda guerra mundial, esse poema é um chamado 
coletivo para implementação da mudança, da luta revolucionária por uma 
sociedade melhor, mais justa, mais pacífica e harmoniosa e sem o 
autoritarismo vigente e conservador que imperava na época. Dessa forma, 
esse poema possui um tom fortemente utópico, pelo seu potencial político e 
revolucionário. Afonso Romano de Sant'Anna, em sua obra Drummond: o 
gauche no tempo (SANT'ANNA, 2008) em relação a esse poema, escreve, 
Este tempo presente corresponde também a um definido espaço 
social e histórico. A percepção daquilo que é a essência de sua 
época lhe vem da análise do espaço que lhe é dado frequentar. 
Desse ponto de vista, encontrar-se no presente é encontrar-se na 
interseção de um certo tempo e de um certo espaço, ou,para usar 
terminologia sartriana, 'em situação' [...] Ao surpreender-se na 
conjunção do templum, o poeta começa por olhar interessadamente o 
que se passa ao seu redor, para entender, ao final, o que se passa 
consigo mesmo. Este é o desenvolvimento da própria consciência do 
indivíduo. A consciência do intercurso do tempo e espaço dá-lhe 
súbita sensação de liberdade, que, para se realizar plenamente, 
implica num comprometer-se com a realidade. Essa liberdade da 
consciência gera raízes para se desenvolver melhor [...] Mas desde 
que toda consciência de liberdade não se exaure no exercício da 
liberdade alheia, cria-se entre o sujeito e os que o cercam uma 
solidariedade existencial, levando-o a mesclar o particular e o 
universal[...] (SANT'ANNA, 2008, p.97,98). 
 
 Para Sant'Anna, o poeta que tem plena consciência do tempo e do 
espaço exerce um comprometimento com a realidade. Drummond, nesse 
poema, exprime um comprometimento com o presente, isso fica explícito 
principalmente nos dois últimos versos. Daí, surge a sua poesia participante ou 




1.4 - O princípio esperança de Ernst Bloch 
 
 
             O filósofo alemão Ernst Bloch, na última parte de sua extensa obra  O 
princípio esperança, vol. 3, "Karl Marx e o espírito humanitário;  substância da 
esperança" (BLOCH, 2006) ao mesmo tempo em que critica o capitalismo e 
seus efeitos negativos, o alemão enaltece a obra do seu compatriota, como 
promovedora de espírito humanitário : 
 Marx ensina a encontrar o nosso universo precisamente do nada 
desse marco zero. Portanto, essa alienação, desumanização, 
reificação, esse devir-mercadoria de todos os seres  humanos e todas 
as coisas, na forma como o capitalismo o produziu em grau 
crescente: esse é, para Marx, o velho inimigo, que acabou triunfando 
como nunca no capitalismo. O próprio espírito humanitário é o inimigo 
nato da desumanização; sim, do fato  de o marxismo nada mais ser 
que a luta contra a desumanização que culmina no capitalismo até 
sua completa anulação, resulta também e contrário que o marxismo 
autêntico, de  acordo com sua motivação, sua luta  de classes e seu 
teor final, nada é, nada pode ser e nada será além de promoção do 
espírito humanitário. (BLOCH, 2006, p.444). 
 
           No trecho acima, Bloch critica a desumanização causada pelo 
capitalismo, reificando as relações humanas, transformando todo  ser humano 
e todas as coisas em mercadoria. Para ele, os efeitos maléficos promovidos 
pelo capitalismo, serão combatidos e anulados pelo espírito humanitário 
marxista. A  luta contra a desumanização implementada pelo capitalismo é uma 
questão de ordem que deve ser assegurada pelo espírito humanitário proposto 
pelo Marxismo. Bloch também critica a sociedade de classes e a auto-
alienação: 
E, Através do reconhecimento de que a sociedade de classes, em 
grau extremo a capitalista, provoca todo tipo  de auto-alienação, ele 
foi o único que avançou até sua raiz eliminável. Até mesmo a forma 
que o espírito humanitário marxista vai traçando círculos cada vez 
mais amplos à medida que cresce o poder eliminador do proletariado; 
indo perfeitamente além dos radicalmente explorados, indo 
perfeitamente ao encontro de todos os que conjuntamente passam 
necessidade por causa do capitalismo. O elemento genuinamente 
humanista da revolução social acabará tirando de cima da 
humanidade inteira a coberta da auto-alienação. Porém, exatamente 
isso só é possível por meio de 'guerra aos palácios, paz aos 
barrancos', como formulou o grande democrata George Buchner. 
(BLOCH, 2006, p.444) 
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 Segundo Bloch, a sociedade capitalista traz como consequência a auto-
alienação, importante componente para manutenção do próprio sistema.  A 
própria fetichização da mercadoria por si só já é um processo alienante, onde 
as relações humanas passam por esse processo de reificação, ou seja, o 
indivíduo, torna-se mercadoria dentro do processo de produção capitalista, no 
momento em que ele vende sua força de trabalho. Além disso, toda a 
sociedade está aparelhada para a manutenção da ideologia capitalista e, em 
decorrência disso, o processo constante de alienação: a indústria cultural, a 
grande mídia, a indústria do consumo, enfim, tudo isso promove no indivíduo 
um processo de reificação e a alienação. A solução, segundo Bloch, para 
retirar de cima da humanidade a coberta da auto-alienação seria a  revolução 
social marxista: promovendo a luta de classes, ou seja, 'a guerra aos palácios, 
paz aos barrancos', como mencionado no final da citação pelo democrata 
George Buchner. A partir da consciência de classe se instaura a luta, visando, 
obviamente, uma sociedade mais justa. No trecho seguinte, Bloch chama 
atenção que o marxismo não é apenas uma compreensão contemplativa, mas 
uma instrução para agir: 
 É só junto com essa perspectiva que resulta essa compreensão 
consoladora do mundo que se chama marxismo e que, justamente 
por isso, não é uma compreensão contemplativa, mas uma instrução 
para agir[...] só o marxismo é o detetive tanto quanto libertador, a 
solução teórica tanto quanto a solução prática para a mais renitente 
de todas as contradições. E o marxismo foi o único que promoveu a 
teoria-práxis de um mundo melhor, não para esquecer o mundo 
presente, como era comum na maioria das utopias sociais abstratas, 
mas para transformá-lo em termos dialético-econômicos.[...] caso se 
pretenda que a essência real dos conteúdos da esperança incida 
suficientemente na existência, ganhando chão, pés e mãos, então o 
local de entrada, dotado ao mesmo tempo de prosa e valor simbólico, 
chama-se sociedade sem classes. (BLOCH, 2006, p. 456). 
 
  Segundo Bloch, o marxismo não é apenas uma ideia, mas uma solução 
teórica e prática para a sociedade, uma teoria-práxis para um mundo melhor. O 
marxismo não é como algumas utopias abstratas desenvolvidas por alguns 
teóricos dos séculos anteriores que propugnavam algumas mudanças tanto no 
espaço social, quanto na organização político-administrativa da sociedade, 
embora a maioria das mudanças propostas pelos utopistas anteriores, sejam 
eles liberais ou socialistas,  permaneciam no âmbito teórico. Para Bloch, o 
39 
 
marxismo não era uma utopia abstrata, mas uma teoria científica capaz de 
promover a práxis, ou seja, efetuar, de fato, mudanças políticas e sociais 
efetivas na sociedade. Através do pensamento dialético, era possível repensar 
a sociedade através de suas contradições dentro de um sistema econômico 
capitalista e propor novos arranjos sócio-históricos. E, essas mudanças não 
seriam efetuadas de forma harmônica entre as classes, como acreditavam os 
socialistas utópicos, do início do século XIX. A partir da consciência de classe 
dos trabalhadores, seria possível instaurar a luta de classes, buscando atingir 
uma sociedade sem classe. E Bloch finaliza, deixando em aberto a esperança 
de um mundo melhor: 
O ser humano ainda existe, em toda parte, na pré-história, sim, tudo 
ainda se encontra numa condição anterior à criação do mundo como 
um mundo apropriado. A verdadeira gênese não se situa no começo, 
mas no fim, e ela apenas começará a acontecer quando a sociedade 
e a existência se tornarem radicais, isto é, quando se aprenderem 
pela raiz. Porém, a raiz da historia é o ser humano trabalhador, 
produtor, que remodela e ultrapassa as condições dadas. Quando ele 
tiver apreendido a si mesmo e ao que é seu sem alienação, surgirá 
no mundo algo que brilha para todos na infância e onde ninguém 
esteve ainda: a pátria. (BLOCH, 2006,p.462)           
 
 Para o filósofo alemão, a verdadeira sociedade ainda não começou, e 
para ela começar, o ser humano deve resgatar aquilo que ele deixou na pré-
história. Aprender de forma radical, pela raiz, através do seu próprio trabalho, e 
da sua própria produção. Inovando e renovando as condições dadas, sem 
alienação. Redescobrindo um outro mundo e a si mesmo.      
.      Portanto, considerando a contribuição teórica de Bloch, analisemos o 
poema "Cidade prevista" da obra Rosa do povo(2009) : 
 
Guardei-me para a epopéia  
que jamais escreverei. 
Poetas de Minas Gerais  
e bardos do Alto-Araguaia, 
vagos cantores tupis, 
recolhei meu pobre acervo,  
alongai meu sentimento. 
O que eu escrevi não conta. 
O que desejei é tudo.  
Retomai minhas palavras, 
meus bens, minha inquietação,  
fazei o canto ardoroso, 
cheio de antigo mistério 
mas límpido e resplendente.  
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Cantai esse verso puro, 
que se ouvirá no Amazonas, 
na choça do sertanejo 
e no subúrbio carioca, 
no mato, na vila X, 
no colégio, na oficina, 
território de homens livres 
que será nosso país 
e será pátria de todos. 
Irmãos, cantai esse mundo 
que não verei, mas virá 
um dia, dentro em mil anos, 
talvez mais... não tenho pressa. 
Um mundo enfim ordenado, 
uma pátria sem fronteiras, 
sem leis e regulamentos, 
uma terra sem bandeiras, 
sem igrejas nem quartéis, 
sem dor, sem febre, sem ouro, 
um jeito só de viver, 
mas nesse jeito a variedade, 
a multiplicidade toda 
que há dentro de cada um. 
Uma cidade sem portas, 
de casas sem armadilha, 
um país de riso e glória 
como nunca houve nenhum. 
Este país não é meu 
nem vosso ainda, poetas. 
Mas ele será um dia 





 Neste poema, visivelmente utópico, composto em apenas uma grande 
estrofe de quarenta e cinco versos, com um título bem sugestivo, indica o tom 
do poema: uma cidade prevista, não existente mas que é esperada. O eu lírico, 
assume a posição do 'aedo', ou seja, uma espécie de cantor de rapsódia 
(fragmento de canto épico) que anuncia a epopéia que jamais escreverá. Em 
seguida, ele anuncia que esse canto será ouvido nos quatro cantos do mundo, 
fundando o país que será pátria de todos. E o eu lírico/ aedo canta esse mundo 
previsto e, novamente  confessa que não o verá, mas afirma que o mesmo virá: 
E, por fim, o eu lírico  anuncia a cidade prevista. Retomando Szachi, podemos 
pensar esta cidade dentro de um modelo de civilização idealizada, um lugar 
utópico, idealizado, ficcional mas dentro das utopias escapistas classificadas 
pelo autor. Portanto, de acordo com Szachi, assim como Drummond idealiza 
esta cidade prevista, vários outros autores idealizaram outros lugares, tais 
como a Cidade do Sol, de T. Campanella; a Nova Atlântida, de F. Bacon; Icária, 
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de E. Cabet, entre outros. São as utopias de lugar classificadas por Sachi. 
Contudo, podemos pensar, ainda dentro da classificação de Szachi, como as 
utopias da política, e imaginar a cidade prevista do poeta: "uma sociedade sem 
fronteiras, uma terra sem barreiras, sem dor, sem febre e sem ouro" coaduna 
com o mundo comunista proposto por Szacchi, ou seja, a imagem de uma 
sociedade sem classes, sem as ambições do ouro que o capitalismo produz, 
sem febre e sem dor. Uma única cidade, mas respeitando a diversidade  dentro 
da universalidade : "um jeito só de viver,/ mas nesse jeito a variedade,/ a 
multiplicidade toda/ que há dentro de cada um." Considerando ainda Ernst 
Bloch, em  O príncipio esperança, vol. 3, no último cap. "Karl Marx e o espírito 
humanitário; substância da esperança" (2006), o autor aposta no espírito 
humanitário marxista, visando uma sociedade mais justa, a partir da 
consciência de classe do proletariado e o estabelecimento da luta de classes 
contra a classe dominante para atingir uma sociedade sem classes. Essa 
crença do autor alemão se aproxima da imagem criada pelo poeta mineiro, ou 
seja, "uma pátria sem fronteiras/ uma terra sem barreiras". E, no final, o eu 
lírico /aedo canta, em tom profético, a cidade prevista que irá se concretizar 
como realidade para todo  cidadão: "Este país não é meu/ nem vosso ainda, 
poetas./ Mas ele será um dia / o país de todo homem." 
 
 
1.5 - A partilha do sensível de Jacques Rancière 
 
 
 O filósofo francês e contemporâneo, Jacques Rancière, afirma em sua 
obra A Partilha do sensível (RANCIÈRE, 2009) que há uma ligação entre o 
estético e o político. Para o filósofo, o sensível diz respeito à imanência, à 
realidade concreta, de modo que, a partilha do mundo sensível é feita de 
maneira desigual e injusta. O filósofo divide a arte em três grandes regimes de 
identificação. O primeiro seria o regime ético das imagens: 
Neste regime, 'a arte' não é identificada enquanto tal, mas se 
encontra subsumida na questão das imagens. Há um tipo de seres, 
as imagens, que é objeto de uma dupla questão: quanto à sua origem 
e, por conseguinte, ao seu teor de verdade; e quanto ao seu destino: 
os usos que tem e os efeitos que induzem.Pertence a esse regime a 
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questão das imagens da divindade, do direito ou proibição de produzir 
tais imagens, do estatuto e significado das que são 
produzidas.[...]Trata-se, nesse regime, de saber no que o modo de 
ser das imagens concerne ao ethos, à maneira de ser dos indivíduos 
e das coletividades. E essa questão impede a 'arte' de se 
individualizar enquanto tal." (RANCIÈRE, 2009, p.28,29) 
 
 Nesse regime, a arte possui um valor sagrado e diz respeito a uma 
identidade coletiva. Portanto, ela reforça a ideia de partilha desigual do 
sensível, pois apenas retrata a maneira de ser dos indivíduos e coletividade, 
sem, contudo, propor mudanças. No segundo regime de identificação, o filósofo 
propõe o regime poético: 
 Denomino esse regime poético no sentido em que identifica as artes 
- que a idade clássica chamará de 'belas artes' - no interior de uma 
classificação de maneiras de fazer, e consequentemente define 
maneiras de fazer e de apreciar imitações benfeitas. Chamo-o 
representativo, porquanto é a noção de representação ou de mímesis 
que organiza essas maneiras de fazer , ver e julgar. Mas, repito, a 
mímesis não é a lei que submete as artes à semelhança. É, antes, o 
vinco na distribuição das maneiras de fazer e das ocupações sociais 
que torna as artes visíveis. Não é um procedimento artístico, mas um 
regime de visibilidade das artes. Um regime de visibilidade das artes 
é, ao mesmo tempo, o que autonomiza as artes, mas também o que 
articula essa autonomia a uma ordem geral das maneiras de fazer e 
das ocupações. Precisamente o que eu evocava acima a propósito da 
lógica representativa. Esta entra numa relação de analogia global 
com uma hierarquia global das ocupações políticas e sociais: o 
primado representativo da ação sobre os caracteres, ou da narração 
sobre a descrição, a hierarquia dos gêneros segundo a dignidade dos 
seus temas, e o próprio primado da arte da palavra, da palavra em 
ato, entram em analogia com toda uma visão hierárquica da 
comunidade."(RANCIERÈ, 2009, p. 31,32) 
 
 Nesse regime,  há um processo de autonomização das artes, contudo 
ainda persiste a manutenção de hierarquia das posições políticas, sociais, de 
gêneros artísticos e textuais, e,  até mesmo, a prioridade da arte da palavra, de 
tal forma que, ratifica a partilha desigual do sensível. E, por último, temos o 
regime de identificação denominado estético: 
 No regime estético das artes, as coisas da arte são identificadas por 
pertencerem a um regime específico do sensível. [...] O regime 
estético das artes é aquele que propriamente identifica a arte no 
singular e desobriga essa arte de toda e qualquer regra específica, de 
toda hierarquia de temas, gêneros e artes. Mas, ao fazê-lo, ele 
implode a barreira mimética que distinguia as maneiras de fazer arte 
das outras maneiras de fazer e separava suas regras da ordem das 
ocupações sociais. Ele afirma a absoluta singularidade da arte e 
destrói ao mesmo tempo todo critério pragmático dessa 
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singularidade. Funda, a uma só vez,  a autonomia da arte e a 
identidade de suas formas com as formas pelas quais a vida se forma 
a si mesma. O estado estético schilleriano, que é o primeiro - e, em 
certo sentido, inultrapassável - manifesto desse regime, marca bem 
essa identidade fundamental dos contrários. O estado estético é pura 
suspensão, momento em que a forma é experimentada por si mesma. 
O momento de formação de uma humanidade específica. 
(RANCIÈRE, 2009, p. 33,34) 
 
 Dessa forma, no regime estético das artes, ao contrário do regime 
poético, há uma ruptura da hierarquia de temas, gêneros e artes. É um tipo de 
arte que está vinculado diretamente ao mundo sensível e também há uma 
preocupação política: 
É esse modo específico de habitação do mundo sensível que deve 
ser desenvolvido pela 'educação estética' para formar homens 
capazes de viver numa comunidade política livre. Sobre essa base, 
construiu-se  a ideia da modernidade como tempo dedicado à 
realização sensível de uma humanidade ainda latente do homem. 
Quanto a esse aspecto, pode-se dizer que a 'revolução estética' 
produziu uma nova ideia da revolução política, como realização 
sensível de uma humanidade comum existindo ainda somente 
enquanto ideia. (RANCIÉRE, 2009, p.39,40) 
 
 Portanto, para o filósofo francês, para estabelecer uma partilha justa e 
igualitária do sensível, antes de mais nada, deve-se implementar um regime de 
arte estético, vinculada a uma proposta de revolução política. De tal modo que, 
nesse regime, há uma destituição de identidades, ou seja, não há privilégio 
político, social, econômico, artístico etc, pois, o que vale não é a identidade 
individual, mas a coletiva, uma identidade que assuma uma perspectiva 
política. Há, também, uma deslegitimação do posicionamento de fala, ou seja, 
não há prioridade ou privilégio de fala, ou legitimidade de um eu como 
enunciador coletivo. E, por fim, há uma desregulação das hierarquias no tempo 
e espaço, ou seja, há uma ruptura de privilégios no que tange a produções 
artísticas com supremacia tradicional, política, social, artística, de gêneros  e 
temas.                   
 Ilustremos, com o poema publicado em 1985, na obra Amar se aprende 
amando (DRUMMOND, 1985), " Conversa com o lixeiro",                                                                                                                             
             
Amigo lixeiro, mais paciência. 
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Você não pode fazer greve.  
Não lhe falaram isto, pela voz  
do seu prudente Sindicato? 
Não sabe que sua pá de lixo 
é essencial à segurança nacional? 
A lei o diz (decreto-lei 
que nem sei se pode assim chamar-se,  
em todo caso papel forte,  
papel assustador). Tome cuidado,  
lixeiro camarada, e pegue a pá,  
me remova depressa este monturo 
que ofende a minha vista e o meu olfato. 
Você já pensou que descalabro,  
que injustiça ao nosso status ipanêmico,  
lebloniano, sanconrádico, barramárico,  
se as calçadas da Vieira Souto e outras conspícuas 
vias de alto coturno continuarem 
repletas de pacotes, latões e sacos plásticos 
(estes, embora azuis), anunciando 
uma outra e feia festa: a da decomposição 
mor das coisas do nosso tempo,  
orgulhoso de técnica e de cleaning? 
Ah, que feio, meu querido,  
esse irmanar de ruas, avenidas,  
becos , boulevares, vielas e betesgas e tatatá 
do nosso Rio tão turístico  
e tão compartimentado socialmente,  
na mesma chave de perfume intenso 
que Lanvin jamais assinaria ! 
Veja você, meu caro irrefletido: 
a Rua Cata-Piolho,  em Deus-me-livre,  
equiparada à Atlântica Avenida 
(ou esta àquela) 
por idêntico cheiro e as mesmas moscas 
sartrianamente varejando,  
os restos tão diversos uns dos outros,  
como se até nos restos não houvesse 
a diferença que vai do lixo ao luxo! 
Há lixo e lixo , meu lixeiro : 
O lixo comercial é bem distinto 
do lixo residencial, e este, complexo, 
oferece os mais variados atrativos 
a quem sequer tem lixo a jogar fora. 
Ouço falar que tudo se resume 
em você ganhar um pouco mais 
de mínimos salários.  
Ora essa, rapaz: já não lhe basta 
ser o confiável serviçal 
a que Rio confere a alta missão 
de sumir com seus podres, contribuindo 
para que nossa imagem se redoure 
de graças mil sob este céu de anil? 
Vamos, aperte mais o cinto,  
se o tiver (barbante mesmo serve)/* 
e pense na cidade, nos seus mitos 
que cumpre manter asseados  e luzidos. 
Não me faça mais greve, irmão-lixeiro. 
Eu sei que há pouco pão e muita pá, 
e nem sempre ou jamais se encontram dólares,  
jóias, letras de câmbio e outros milagres  
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no aterro sanitário. 
E daí ?Você tem a ginga, o molejo necessários 
para tirar de letra de samba caprichado 
naqueles comerciais de televisão,  
e ganhar com isto o seu cachê 
fazendo frente ao torniquete 
da inflação. 
Pelo que, prezadíssimo lixeiro, 
estamos conversados e entendidos: 
Você já sabe que é essencial 
à segurança nacional 
e, por que não ? à segurança mutinacional. 
(DRUMMOND.1985, p.150) 
 
 Temos, neste poema, o eu lírico, um suposto morador da zona nobre do 
Rio de Janeiro, falando em tom imperativo com o lixeiro, sobre a 
impossibilidade e absurdo da categoria fazer greve: "Não lhe falaram isto, /pela 
voz do seu prudente Sindicato ?/Não sabe que sua pá de lixo/é essencial à 
segurança nacional ?" E, mais adiante,  o eu lírico, em tom grotesco, anuncia 
que a ameaça à segurança nacional nada mais é do que enfear a zona nobre 
da capital carioca: 
  
"Você já pensou que descalabro,  
que injustiça ao nosso status ipanêmico,  
lebloniano, sanconrádico, barramárico,  
se as calçadas da Vieira Souto e outras conspícuas 
vias de alto coturno continuarem 
repletas de pacotes, latões e sacos plásticos 
(estes, embora azuis), anunciando 
uma outra e feia festa: a da decomposição 
mor das coisas do nosso tempo,  
orgulhoso de técnica e de cleaning?" 
 
 
 Aqui já percebemos a ironia drummondiana na voz do eu lírico:  O 
mesmo repele, de forma grosseira o lixeiro por fazer greve, utilizando inclusive  
a truculência e arbitrariedade dos decretos-lei da época da ditadura para 
endossar o seu discurso autoritário, por uma questão de segurança nacional: a 
manutenção da boa imagem e status da zona nobre carioca. Ao mesmo tempo 
que Drummond critica a truculência da ditadura militar, o poeta, ironiza  a 
manutenção do status e da imagem carioca: "status ipanêmico, lebloniano, 
sanconrádico, barramárico"  também faz uma critica à opressão e tirania entre 
as diferentes classes sociais: o eu lírico, representante da elite carioca oprime 
o lixeiro e usa inclusive o poder jurídico militar para fazê-lo. O lixeiro, 
simbolizando, obviamente, a classe mais pobre e desfavorecida recebe a 
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humilhação calado. O poema, que inicialmente parece ser um diálogo, acaba, 
ao longo de toda sua composição, sendo um monólogo, pois, somente o eu 
lírico detém a voz de enunciação, e, em momento algum,  a voz do lixeiro se 
enuncia, ratificando ainda mais a tirania e opressão causadas pelas 
desigualdades sociais.  Esse  tom se mantém ao longo de toda sua 
composição e no final, o eu lírico ironicamente se despede do lixeiro com as 
palavras "estamos conversados" (sem nenhuma palavra do lixeiro) e alertando 
ao mesmo, a importância do seu trabalho à segurança multinacional: mais uma 
vez, reforçando o papel do lixeiro, da boa imagem e manutenção da zona 
nobre carioca, aos olhos turismo internacional: 
 
Pelo que, prezadíssimo lixeiro, 
estamos conversados e entendidos: 
Você já sabe que é essencial 
à segurança nacional 
e, por que não ? à segurança multinacional. 
 
 
 Subjacente à ironia drummondiana, temos a imagem de uma sociedade 
de classe dicotômica: onde, de um lado, temos a opressão,  o luxo , a 
opulência, o status e a boa imagem e do outro lado o oprimido, a miséria , o 
lixo, o feio. Uma sociedade de classes reproduzida pelo sistema econômico 
que distribui de forma desigual a riqueza e as oportunidades. Instaura-se , a 
partir daí, um completo niilismo, rendido a uma sistema econômico que se 
perpetua inescrupulosamente. Um niilismo passivo, onde impera a vontade do 
nada, cujo  valores estabelecidos não mudam nada.  
             Considerando o conceito de  regime de arte, do filósofo francês, 
Jacques Rancière, temos nesse poema, a  configuração tradicional do regime 
poético da arte, onde confirma a partilha desigual do sensível, da imanência.  
Há, portanto, a legitimação tradicional dos agentes enunciadores da fala, 
sendo, portanto os mesmos  "eus"  como enunciadores da coletividade. No 
caso acima, o eu como agente coletivo da enunciação  é, supostamente, 
aquele que  detém uma posição mais privilegiada do ponto de vista econômico 
e social. Portanto, o seu interlocutor direto, o lixeiro, que não possui o direito de 
voz, ocupa o lugar do oprimido, do pobre, ou seja, a posição social e 
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economicamente desprivilegiada, embora tenha, evidentemente, uma função 
social extremamente importante.   
 Retomando Bloch, o autor levanta a questão de que um dos problemas 
enfrentados pela capitalismo é a sociedade de classes, trazendo consigo, uma 
sociedade desumana, oligárquica e opressora. Para libertar desse jugo, o autor 
propõe o espírito humanitário marxista, eliminando as classes e formando uma 



























































2.1. Os primeiros vestígios do niilismo (1930 - 1942) 
 
 
 Apresentaremos, neste capítulo, de acordo com a ordem cronológica de 
publicação, alguns poemas com a temática do niilismo,  selecionados ao longo 
de toda a produção poética do autor. Subdividido em três subtópicos, 
apresentaremos três distintas fases temporais da poética  Drummondiana. 
Neste primeiro subtópico, compreendido entre 1930 e 1942, temos o seu 
primeiro livro, Alguma poesia (DRUMMOND, 2013), publicado em 1930. Nele, o 
itabirano explora alguns temas como memórias, família entre outros. Quase 
fechando a obra, há o poema "Explicação", em que o poeta faz uma crítica à 
burguesia: 
 Quem me fez assim foi minha gente e minha terra 
e eu gosto bem de ter nascido com esta tara. 
Para mim, de todas as burrices a maior é suspirar pela Europa. 
A Europa é uma cidade muito velha onde só fazem caso de dinheiro 
e tem umas atrizes de pernas adjetivas que passa a perna na gente. 
 
O francês, o italiano, o judeu falam uma língua de farrapos. 
Aqui ao menos a gente sabe que tudo é uma canalha só,  
lê o seu jornal, mete a língua no governo,  
queixa-se da vida ( a vida está tão cara) 
e no fim dá certo.(DRUMMOND. 2013, p. 75). 
 
                    
 Aqui, o poeta defende com orgulho o seu jeito bairrista e provinciano do 
interior mineiro, a despeito dos problemas sociais e políticos nacionais. Ao 
mesmo tempo, Drummond  faz uma  crítica indireta à elite burguesa que 
'suspira' pela Europa. Embora esteja num tom jocoso, o poeta mineiro ao longo 
de sua obra critica a sociedade burguesa.  Tanto a civilização burguesa 
nacional do século XX, quanto a civilização burguesa europeia do século XIX 
estão fundamentadas pela ideologia capitalista e sustentam uma suprema 
idealidade moral alicerçada pela tradição religiosa, filosófica e moral do 
Ocidente. Daí a semelhança/diferença de Nietzsche e Drummond, pois ambos 
concebem a estrutura social em que estão inseridos em uma perspectiva 
niilista. O primeiro concebe o niilismo a partir de uma perspectiva metafísica 
desencadeando um processo de degradação fisiológica e  moral do ser 
humano.  O segundo concebe o niilismo a partir de uma perspectiva política 
desencadeando um ambiente social caótico e desesperançoso. 
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  Portanto, temos, dentro da obra de Drummond, um certo niilismo 
passivo, como classificado por Nietzsche, como um tipo de niilismo que 
expressa decadência, fraqueza, fadiga esgotamento e entorpecimento. No 
ambiente emerge a vontade do nada, na descrença dos valores tradicionais da 
sociedade.       
            Quatro anos mais tarde, com a publicação em 1934 do seu segundo 
livro, Brejo das almas (DRUMMOND, 2013), o poeta escreve o poema "Soneto 
da perdida esperança": 
 
Perdi o bonde e a esperança. 
Volto pálido para a casa. 
A rua é inútil e nenhum auto 
passaria sobre meu corpo. 
 
Vou subir ladeira lenta 
em que os caminhos se fundem. 
Todos eles conduzem ao 
princípio do drama e da flora. 
 
Não sei se estou sofrendo 
ou se é alguém que se diverte 
por que não? na noite escassa 
 
com um insolúvel flautim. 
Entretanto há muito tempo 
nós gritamos: sim! ao eterno.(DRUMMOND,2013, p.14). 
 
 
                     
  No poema acima, o titulo é sugestivo, acenando para uma falta de 
ânimo, para um mal-estar.  A estrutura é composta em soneto e na primeira 
estrofe, o eu lírico confessa o que sente em relação à vida: a falta de ânimo, de 
esperança e direção. Perdera o bonde e não sabe para onde ir, que caminho 
tomar? Apenas volta para casa. A rua já é inútil, pois não se leva a lugar algum 
ou  já não faz diferença mais para onde ela levaria. E, além disso, nem mesmo 
seria possível  dar cabo de sua vida, pois o eu lírico afirma que não há carro 
algum que passaria sobre o seu corpo. Na segunda estrofe, o eu lírico continua 
sua lenta jornada para o alto, porém não faz sentido qual caminho tomar, pois 
"todos eles se conduzem princípio do drama e da flora". Na terceira estrofe, o 
eu lírico  se questiona se alguém se diverte com sua angústia: um anjo? Deus? 
Alguém que esteja de posse de um insolúvel flautim.  E  finaliza o poema, pela 
primeira vez, usando a segunda pessoa no último verso. Concluindo a sua 
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difícil  jornada até o calvário aceitando o seu fim, ao eterno! Fechando toda a 
atmosfera niilista do poema, o eu lírico o arremata com sua confissão final se 
rendendo à eternidade.            
             Em outra obra do poeta mineiro,  Sentimento do mundo (DRUMMOND, 
2012),  publicada em 1940, inaugura-se as obras poéticas drummondianas da 
década de 40. Uma safra que apresenta obras com um tom fortemente de 
engajamento social, e, também confere, segundo John Gledson, em sua obra 
Poesia e poética de Carlos Drummond de Andrade( GLEDSON,1981), neste 
período e se estende por toda obra do poeta mineiro, a presença  de um 
"niilismo insistente",  
 
 É necessário, afinal, lembrar um aspecto deste período, o qual 
coincide com toda a poesia de Drummond. É o seu niilismo insistente, 
que nunca abandona por completo. Nada tem um sentido final, "esta 
vida não presta". Esta "opacidade" a levar-nos para um beco sem-
saída está vigente aqui como em toda poesia de Drummond; só que 
aqui é fundo negro contra o qual toda riqueza e a variedade da 
experiência se destacam. Unimo-nos totalmente só na morte, mas 
podemos por enquanto 'evitar a morte' pelas 'palavras, intuições e 
símbolos' que também unem a humanidade, mostrando-nos a 
natureza comum.(GLEDSON,1981, p. 117). 
 
 
 O poema "Congresso internacional do medo", nesta  obra, demonstra 
um tipo de niilismo passivo: 
 
Provisoriamente não cantaremos o amor, 
que se refugiou mais abaixo dos subterrâneos. 
Cantaremos o medo, que esteriliza os abraços, 
não cantaremos o ódio porque esse não existe,  
existe apenas o medo, nosso pai e nosso companheiro,  
o medo grande dos sertões, dos mares, dos desertos, 
o medo dos soldados, o medo das mães, o medo das igrejas, 
cantaremos o medo dos ditadores, o medo dos democratas,  
cantaremos o medo da morte e o medo depois da morte,  
depois morreremos de medo 
e sobre nossos túmulos nascerão flores amarelas medrosas. 
(DRUMMOND. 2012, p.20) 
 
 
  Observamos, ao longo de todo o poema, um tom sombrio e niilista. 
Obviamente, é preciso considerar que o poema foi publicado durante a 
segunda  guerra mundial. Em um ambiente onde emergia a vontade do nada, 
na descrença total dos valores e instituições(a família, da política, da religião, 
do Estado). No poema, todos os valores e instituições são colocadas em xeque 
pelo estatuto do medo e permanece assim até o final, até a condução da morte, 
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onde nos túmulos, jazerão "flores amarelas medrosas". Assim, a ideia do 
niilismo passivo fica consumada, pois o tom de entrega, de desistência, de 
descrença dos valores instituídos se mantém até a morte, causando uma 
sensação de angústia, mal-estar e náusea. Enfim, imperando a vontade do 
nada. De acordo com John Gledson, esse poema possui um forte tom de 
alienação, na medida em que "o poeta e o homem em geral, estão fora de lugar 
no mundo inteiro":  
O título (Congresso internacional do medo) alude aos muitos 
congressos de escritores que tiveram lugar nos anos 30, no intento 
vão de impedir o crescimento do fascismo. Mostra o ceticismo de 
Drummond perante as supostas soluções políticas, a sua consciência 
das forças que nos limitam. Aqui o medo físico ("o medo dos sertões, 
dos mares, dos desertos") transforma-se imperceptivelmente num 
medo político ("o medo dos ditadores, o medo dos democratas") e 
finalmente num medo metafísico da morte e do que pode haver além 
da morte. A alienação que encontramos em circunstâncias mais 
restritas reaparece aqui como uma substância que nos envolve a 
todos; nem a morte nos liberta dela, como bem o indica o último 
verso, ambíguo como sempre, onde as "flores amarelas" juntam a 
vida e a morte.(GLEDSON, 1981, p. 127). 
 
 
  Segundo Gledson, a alienação aqui seria aqui num sentido mais amplo, 
(e não em sentido marxista, restrita aos campos da sociedade e política), o 
homem está alheio a tudo, desde o plano físico, até o plano metafísico. 
Deslocado dentro do seu próprio mundo: 
 
Um conceito central de nosso argumento é a alienação, que nos 
permite ver o livro como unidade apesar de suas variações de tema. 
É preciso deixar claro que não utilizamos esta palavra num sentido 
marxista, e que não limitamos o seu alcance aos campos a sociedade 
e da política. Por ela significamos a sensação insistente que tem o 
poeta de estar separado de coisas às quais está na verdade, ou 
deveria estar ligado. Sem dúvida, a alienação sempre existiu em 
algum sentido em Drummond. Agora, porém, aparece numa forma 
clara e consciente. É por isso que a palavra é útil aqui; porque 
descreve e ajuda a compreender as estruturas de muitos poemas de 
assuntos muito diferentes. Neles, há objetos - coisas, gente - que 
existem fora do poeta, fora do controle de sua imaginação, por assim 
dizer. O poeta compreende que está cortado do mundo, e justamente 
por isso vê esse como objeto, sem as dúvidas acerca da posição do 
eu. (GLEDSON, 1981, p. 118). 
 
 Prosseguindo com a mesma obra do poeta, o poema "Inocentes do 
Leblon"  nos chama atenção pela alienação da burguesia: 
Os inocentes do Leblon 





Trouxe um grama de rádio? 
Os inocentes, definitivamente inocentes, tudo ignoram, 
mas a areia é quente, e há um óleo suave 




  Nesse poema, o poeta critica, de forma irônica, a inocência dos 
habitantes do Leblon. Sabemos que Leblon é uma área nobre da capital do Rio 
de Janeiro. O custo elevado de residir nesse local exclui as pessoas mais 
humildes de habitarem essa região. Considerando, obviamente, exceções à 
regra,  supõe-se que  apenas a  elite carioca usufrui dessa praia. Dessa forma, 
o poeta brinca com essa imagem poética. De um lado o navio descarrega 
produtos importados e 'exóticos' do exterior:  bailarinas? emigrantes? um 
grama de rádio?  Será que há um porto em Leblon? É um navio comercial ou 
turístico? Para o capitalismo não importa o que seja, pode trazer pessoas, pode 
trazer produtos legais ou ilegais, tudo vira comércio e tudo se transforma em 
mercadoria, e, por extensão, em dinheiro. E, do outro lado, os banhistas da 
praia do Leblon, ignorando o que se passa! Enquanto o navio traz mercadorias,  
os inocentes do Leblon brincam na praia inocentemente. Tudo ignoram, 
alienam-se, propositalmente ou não? Por trás dessa imagem poética simples e 
inocente construída pelo poeta, há o seu olhar crítico e irônico em relação à 
sociedade do consumo. Enquanto o navio executa as transações comerciais 
incessantemente em nome do capitalismo mundial, trazendo consigo todas as 
consequências maléficas para a humanidade,  tais como desigualdade social, 
fome, misérias, guerras, enfim, o caos total. Do outro lado, temos uma parcela 
de pessoas que brincam na praia e se beneficiam do privilégio de estarem ali, 
sustentadas ou não por esse modelo econômico. E que ignoram o mundo ao 
seu redor porque é melhor assim, e é necessário para que esse modelo 
perpetue. E mesmo os que não ignorem o caos instalado, fazem questão de 
passarem um óleo nas costas e esquecerem o inferno que é este mundo. 
Novamente temos um niilismo passivo nesse poema. O eu lírico enxerga de 
forma crítica e aguda a estrutura social em que está inserido e não visualiza ou 
propõe  nenhuma alternativa ou solução. 
 E, prosseguindo, na mesma obra, Sentimento do mundo (DRUMMOND, 




Trabalhas sem alegria para um mundo caduco, 
onde as formas e as ações não encerram nenhum exemplo.  
Praticas laboriosamente os gestos universais,  
sentes calor e frio, falta de dinheiro, fome e desejo sexual. 
 
Heróis enchem os parques da cidade em que te arrastas,  
e preconizam a virtude, a renúncia, o sangue-frio, a concepção. 
À noite, se neblina, abrem guarda-chuvas de bronze 
ou se recolhem aos volumes de sinistras bibliotecas. 
 
Amas a noite pelo poder de aniquilamento que encerra 
e sabes que, dormindo, os problemas te dispensam de morrer. 
Mas o terrível despertar prova a existência da Grande Máquina 
e te repõe, pequenino, em face de indecifráveis palmeiras. 
 
Caminhas entre mortos e com eles conversas 
sobre coisas do tempo futuro e negócios do espírito. 
A literatura estragou tuas melhores horas de amor.  
Ao telefone perdeste muito, muitíssimo tempo de semear. 
 
Coração orgulhoso, tens pressa  de confessar tua derrota 
e adiar para outro século a felicidade coletiva. 
Aceitas a chuva, a guerra, o desemprego e a injusta distribuição 
porque não podes, sozinho, dinamitar a ilha de Manhattan. 
(DRUMMOND, 2012, p.44). 
 
 
 Elegia é uma composição poética musical consagrada ao luto e à 
tristeza. 1938 foi um ano posterior à instauração do Estado Novo no Brasil e 
um ano anterior ao início da segunda guerra mundial. Portanto, o título do 
poema já acena um texto sombrio. Na primeira estrofe, o eu lírico se reporta ao 
homem comum que tem as mesmas necessidades fisiológicas como qualquer 
um. Um homem que trabalha sem alegria num mundo caduco, velho, 
anacrônico. Pratica ordinariamente os mesmos gestos, cumpre os mesmos 
compromissos. Um trabalhador comum que vive a mesma rotina diária  e prova 
a náusea da mesmice. Na terceira estrofe, o homem comum anseia pela noite, 
para que durma e esqueça os problemas que o afligem incessantemente. A 
noite é como um bálsamo que o acolhe e protege dos desejos da morte. Mas o 
despertar é inevitável, trazendo à tona a inexorável realidade e a opressão da  
Grande Máquina. O que seria essa Grande Máquina? A mesma  Máquina do 
Mundo, título do poema na obra Claro Enigma? O vasto mundo, no qual 
estamos e somos pequeninos diante de tão grande opressão. Mundo no qual 
nos submetemos diante de suas regras e praticamos laboriosamente os gestos 
universais. E, finalmente, diante de tão grande opressão, nos resta apenas a 
aceitação, a entrega, a conformidade, a rendição diante da injustiça e opressão 
de um vasto mundo. Deves "adiar para outro século a felicidade coletiva" e 
55 
 
aceitar  a "chuva,  a guerra, o desemprego, e a injusta distribuição porque não 
podes, sozinho, dinamitar a ilha de Manhattan". Mais uma vez fica nítido o 
niilismo passivo nietzschiano aqui. O homem comum, o ser humano inserido 
numa estrutura social decadente, cercado por miséria, injustiça e caos. Neste 
contexto, o que emerge é a vontade do nada e o homem se rende totalmente à 
essa situação. Para John Gledson, em Poesia e poética de Carlos Drummond 
de Andrade, esse poema trata de um tipo de alienação mais universal, onde o 
homem se encontra fora de lugar, deslocado dentro do mundo. O intelectual se 
vê oprimido por sua própria consciência social: 
 
Em 'Elegia 1938', critica brilhante do intelectual oprimido por uma 
consciência social.[...] Não há valores reais que o poeta possa 
aceitar, porque só se lhe apresentam sob formas falsas (as estátuas 
dos parques, os livros das bibliotecas). A noite, o sono e a promessa 
de aniquilamento final que carregam consigo são o seu único alívio. 
(DRUMMOND, 1981, p.127).             
                 
 
  Dando continuidade à temática niilista, analisaremos o poema "José", na 
obra, José & outros (DRUMMOND, 2006), publicada em 1942: 
 
E agora, José? 
A festa acabou, 
a luz apagou 
o povo sumiu, 
a noite esfriou,  
e agora, José? 
e agora, você? 
você que é sem nome, 
que zomba dos outros,  
você faz versos, 
que ama, protesta? 
e agora, José? 
 
Está sem mulher,  
está sem discurso, 
está sem carinho, 
já não pode beber,  
já não pode fumar,  
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 
o dia não veio, 
o bonde não veio,  
o riso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 
e tudo fugiu 
e tudo mofou,  
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e agora, José? 
 
E agora, José ? 
sua doce palavra, 
seu instante de febre,  
sua gula e jejum,  
sua biblioteca, 
sua lavra de ouro,  
seu terno de vidro,  
sua incoerência,  
seu ódio - e agora? 
 
 Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas o mar secou; 
quer ir pra Minas,  
Minas não há mais.  
José, e agora? 
 
Se você gritasse,  
se você gemesse, 
se você tocasse  
a valsa vienense, 
se você dormisse, 
se você cansasse, 
se você morresse... 
Mas você não morre,  
você é duro, José! 
 
Sozinho no escuro  
qual bicho - do - mato, 
sem teogonia,  
sem parede nua 
para se encostar,  
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 




 Esse poema muito conhecido de Drummond foi publicado em 1942,  em 
meio à segunda guerra mundial. A começar pelo título, "José", por ser um 
nome muito comum, adquire uma conotação coletiva. De tal forma, que José 
não é apenas um único  indivíduo, ele representa a coletividade, a sociedade, 
ou melhor, o povo. No que tange à parte formal, é um poema que chama a 
atenção por ser razoavelmente longo, com sessenta e dois versos curtos 
subdivididos em seis estrofes, e o que fica notável é a constante repetição da 
pergunta ao longo do texto: E agora, José?  O eu lírico  o tempo todo interpela 
a si mesmo e a nós sobre o que fazer, isso tanto fica claro que no sexto e 
sétimo verso da primeira estrofe, ele faz duas perguntas na sequência " e 
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agora José ? e agora, você ?" reportando a nós leitores/Josés. O que faremos 
então? Diante de um ambiente tão melancólico, numa noite fria, solitária, 
escura, sem mulher e discurso, sem festa e alegria, sem utopia e teogonia. 
Impera a descrença, a dúvida, a falta de esperança, enfim, emerge novamente 
a vontade do nada. O clima é contaminado por uma total atmosfera niilista. Um 
niilismo passivo que se rende a um ambiente soturno e sem utopia.  
  
 
2.2. O Niilismo em tempos de guerra: A rosa do povo (1945) 
 
 
 Neste segundo subtópico, temos os poemas niilistas selecionados em 
sua famosa obra A Rosa do povo (DRUMMOND, 2009), publicada em 1945. 




É a hora em que o sino toca, 
mas aqui não há sinos; 
há somente buzinas, 
sirenes roucas, apitos 
aflitos, pungentes, trágicos, 
uivando escuro segredo; 
desta hora tenho medo. 
 
É a hora em que o pássaro volta, 
mas de há muito não há pássaros; 
só multidões compactas 
escorrendo exaustas 
como espesso óleo 
que impregna o lajedo; 
desta hora tenho medo. 
 
É a hora do descanso, 
mas o descanso vem tarde, 
o corpo não pede sono, 
depois de tanto rodar; 
pede paz - morte - mergulho 
no poço mais ermo e quedo; 
desta hora tenho medo. 
 
Hora de delicadeza, 
gasalho, sombra, silêncio. 
Haverá disso no mundo? 
É antes a hora dos corvos, 
bicando em mim, meu passado, 
meu futuro, meu degredo; 






 À primeira leitura, o que chama a atenção nesse poema é a 
regularidade. Ou seja, quatro estrofes, cada qual composto de sete versos. E, 
ordinariamente, no fim de cada estrofe, a presença  do verso: 'desta hora tenho 
medo', com pequena exceção na última estrofe, com a inclusão do advérbio 
sim, no meio deste verso que se repete. Essa repetição regular acena um tom 
sombrio ao longo de todo o poema, como se fosse uma marcha fúnebre, ou o 
sino ausente da primeira estrofe. O eu lírico teme a noite e tudo o que ela traz 
ou deveria trazer: sinos, pássaros, (a)gasalho, sombra, silêncio. Mas o cair da 
noite não traz estes elementos que gerariam paz, conforto, sossego e 
segurança. Ao contrário, a noite provoca dor, angústia e medo no eu lírico: 
"sirenes roucas", "apitos aflitos", "multidões compactas escorrendo exaustas 
como espesso óleo", "morte - mergulho  no poço mais ermo e quedo", "corvos 
brincando em mim, meu passado, meu futuro, meu degredo".  O anoitecer traz 
uma certa ambiguidade: é o avanço das horas ou o avanço da idade do eu 
lírico que traz o medo e a angústia? O anoitecer traz consigo  a angústia, a 
melancolia e o vazio, ou seja, a vontade do nada. E, prosseguindo em A rosa 
do povo, temos o poema "O medo" : 
 
 
Em verdade temos medo. 
Nascemos escuro. 
as existências são poucas: 
Carteiro, ditador, soldado. 
Nosso destino incompleto. 
 
E fomos educados para o medo. 
Cheiramos flores do medo. 
Vestimos panos de medo. 
De medo, vermelhos rios 
 vadeamos. 
 
Somos apenas uns homens 
e a natureza traiu-nos. 
Há as árvores, as fábricas, 
doenças galopantes, fomes. 
 
Refugiamo-nos no amor, 
este célebre sentimento,  
e o amor faltou: chovia,  
ventava, fazia frio em São Paulo. 
 
Fazia frio em São Paulo... 
Nevava. 
 O medo, com sua capa, 
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nos dissimula e nos berça. 
 
Fiquei com medo de ti, 
meu companheiro moreno. 
De nós, de vós; e de tudo. 
Estou com medo da honra. 
 
Assim nos criam burgueses.  
Nosso caminho: traçado. 
Por que morrer em conjunto? 
E se todos vivêssemos? 
 
Vem, harmonia do medo,  
vem, ó terror das estradas, 
susto na noite, receio 
de águas poluídas. Muletas 
 
do homem só. Ajudai-nos, 
lentos poderes do láudano. 
Até a canção medrosa 
se parte, se transe e cala-se. 
 
Faremos casas de medo,  
duros tijolos de medo, 
medrosos caules, repuxos,  
ruas só de medo e calma. 
 
E com asas de prudência,  
com resplendores covardes,  
atingiremos o cimo 
de nossa cauta subida. 
 
O medo, com sua física, 
tanto produz:carcereiros, 
edifícios, escritores,  
este poema; outras vidas. 
 
Tenhamos o maior pavor. 
os mais velhos compreendem. 
O medo cristalizou-os. 
Estátuas sábias, adeus. 
 
Adeus: vamos para a frente, 
recuando de olhos acesos. 
Nossos filhos tão felizes... 
Fiéis herdeiros do medo, 
 
eles povoam a cidade. 
Depois da cidade, o mundo. 
Depois  do mundo, as estrelas,  
dançando o baile do medo. 
(DRUMMOND,2009, p.35) 
 
 Em tom bíblico, o eu lírico inicia este poema: "Em verdade temos medo, 
nascemos escuro". Dando um tom de autoridade e veracidade sobre a própria 
humanidade, como se fosse o próprio criador falando sobre sua criação. No 
final da segunda guerra, todos estão rendidos a um destino incompleto e 
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incerto. A fala inicial do eu lírico já se rende a um tom niilista que se estende  
até o final do poema. Um niilismo passivo conduzido pelo medo cria a imagem 
poética do poema. Na segunda estrofe, o eu lírico começa a descrever como o 
medo contamina a tudo e a todos. A humanidade  foi educada pelo medo e 
está completamente rendida a ele. Na quarta estrofe, o eu lírico e a própria 
humanidade tenta se refugiar no amor. Mas falta o amor, e o medo impera com 
as intempéries (chuva, vento, frio...). Na sétima estrofe, o eu lírico menciona 
um destino imposto: "Assim nos criam burgueses. Nosso caminho: traçado. Por 
que morrer em conjunto? E se todos vivêssemos?" O eu lírico condena a 
imposição em que a sociedade nos reserva: a burguesia. Não temos outra 
escolha, o mundo é burguês. O destino de cada ser humano já está traçado, 
definido. O que nos resta? morrer em conjunto? Ou se vivêssemos? Se 
resistíssemos? se rebelássemos a esse sistema arbitrário e impositivo? Essa 
última pergunta possui uma conotação de resistência, indicando uma possível 
mudança, acenando uma luz no fim do túnel onde  reside a esperança e a 
utopia que resiste em meio ao caos. Mas, logo na estrofe seguinte, retoma a 
marcha fúnebre do medo: "Vem, harmonia do medo, Vem, ó terror das 
estradas, susto na noite, receio de águas poluídas". Alguns elementos reforçam 
o ambiente noturno como 'noite', 'águas poluídas'. O último verso desse poema 
faz um enjambement com o primeiro verso da estrofe seguinte: "Muletas do 
homem só", criando a imagem de um homem só, vulnerável, incompleto e 
dividido em duas estrofes. Um homem que precisa de uma muleta, de um 
apoio para continuar capengando no terror das estradas. O eu lírico se 
submete ao poder entorpecente dos ópios para resistir a dor e à náusea de um 
mundo temível: "Ajudai-nos lentos poderes do láudano". E da décima estrofe 
até o final do poema, a marcha fúnebre do medo se mantém, inexoravelmente: 
Construindo lares, "Faremos casas de medo, duros tijolos de medo". 
Contaminando os habitantes antecessores e sucessores , " os mais velhos 
compreendem. O medo cristalizou-os." e "Nossos filhos, fiéis herdeiros do 
medo". E, por fim, o medo contaminará tudo, "eles povoam a cidade, depois da 
cidade, o mundo. Depois do mundo, as estrelas, dançando o baile do medo". O 
medo , insuperável, contaminou a tudo e a todos, de tal forma que o poeta 
criou uma imagem poética pessimista e niilista vinculada a uma humanidade 
rendida a uma única via de medo e desesperança. 
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 Em seguida, temos o poema "Nosso tempo", cujo eu lírico reflete sobre a 




Este é tempo de partido, 
tempo de homens partidos. 
 
Em vão percorremos, 
viajamos e nos colorimos. 
A hora pressentida esmigalha-se em pó na rua. 
Os homens pedem carne. Fogo. Sapatos. 
As leis não bastam. Os lírios não nascem 
da lei. Meu nome é tumulto, e escreve-se  
na pedra. 
 
Visito os fatos, não te encontro. 
Onde te ocultas, precária síntese, 
penhor de meu sono, luz 
dormindo acesa na varanda? 
Miúdas certezas de empréstimo, nenhum beijo 
sobe ao ombro para contar-me 
a cidade dos homens completos. 
 
Calo-me, espero, decifro. 
As coisas talvez melhorem.  
São tão fortes as coisas!  
Mas eu não sou as coisa e me revolto. 
Tenho palavras em mim buscando canal, 
são roucas e duras. 
irritadas, enérgicas, 
comprimidas há tanto tempo, 
perderam o sentido, apenas querem explodir 
 
 
 Nesta parte do poema, a primeira, o eu lírico descreve o homem e sua 
desastrosa condição: "partido, tempo de homens partidos". A náusea e o 
desânimo o consomem. Em vão percorre, tenta, mas encontra obstáculos 
institucionalizados: "as leis não bastam, os lírios não nascem da lei." A 
liberdade, a paz, a esperança não sobrevêm das leis. É preciso luta,  tumulto, 
revolução para registrar a mudança na pedra. E o eu lírico prossegue na busca 
de respostas, de sentido para aquilo tudo: "Visito os fatos, não te encontro. 
Onde te ocultas, precária síntese, penhor de meu sono, luz dormindo acesa na 
varanda?". A busca em vão por respostas tira o sono do eu lírico. E, num breve 
lapso de tempo, ressurge a esperança em seu espírito: "Calo-me, espero, 
decifro. As coisas talvez melhorem. São tão fortes as coisas!" Mas, em 
seguida, impera novamente o desânimo e a desesperança: " Mas eu não sou 
as coisas e me revolto. Tenho palavras em mim buscando canal, são roucas e 
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duras, irritadas, enérgicas, comprimidas há tanto tempo, perderam o sentido, 
apenas querem explodir." As palavras perderam o sentido, o eu lírico percorre 
por respostas em vão. Na segunda parte do poema, permanece a busca de 





Este é tempo de divisas, 
tempo de gente cortada. 
De mãos viajando sem braços,  
obscenos gestos avulsos. 
 
Mudou-se a rua da infância.  
E o vestido vermelho 
vermelho 
cobre a nudez do amor,  
ao relento, no vale. 
Símbolos obscuros se multiplicam. 
Guerra, verdade, flores? 
Dos laboratórios platônicos mobilizados 
vem um sopro que cresta as faces 
e dissipa, na praia, as palavras. 
 
A escuridão estende-se mas não elimina 
o sucedâneo da estrela nas mãos. 
Certas partes de nós como brilham! São unhas, 
anéis, pérolas, cigarros, lanternas, 
são partes mais íntimas, 
e pulsação, o ofego, 
e o ar da noite é o estritamente necessário 




 Nessa parte, as marcas da guerra dilaceram o olhar do eu lírico, que se 
vê imerso num ambiente sombrio. Sua memória se esvai aos poucos(rua da 
infância). E, por que alguns símbolos obscuros são colocadas dentro de um 
mesmo campo semântico (guerra, verdade, flores)? Para o eu lírico, nada mais 
tem sentido, as palavras se dissipam na praia. E , que  apesar da escuridão, o 
brilho das estrelas, e o brilho em nós ainda permanece: "A escuridão estende-
se mas não elimina o sucedâneo da estrela nas mãos. Certas partes de nós 






E continuamos. É tempo de muletas. 
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Tempo de mortos faladores 
e velhas paralíticas, nostálgicas de bailado, 
mas ainda é tempo de viver e contar. 
Certas histórias não se perderam. 
Conheço bem esta casa, 
pela direita entra-se, pela esquerda sobe-se, 
a sala grande conduz a quartos terríveis, 
como o do enterro que não foi feito, do corpo esquecido na mesa, 
conduz à copa de frutas ácidas, 
ao claro jardim central, à água 
que goteja e segreda 
o incesto, a bênção, a partida, 





Ó conta, velha preta, ó jornalista, poeta, pequeno historiador urbano, 
ó surdo-mudo, depositário de meus desfalecimentos, abre-te e conta, 
moça presa na memória, velho aleijado, baratas dos arquivos, portas 
rangentes, solidão e asco, 
pessoas e coisas enigmáticas, contai; 
capa de poeira dos pianos desmantelados, contai; 
velhos selos do imperador, aparelhos de porcelana partidos, contai; 
ossos na rua, fragmentos de jornal, colchetes no chão da 
costureira, luto no braço, pombas, cães errantes, animais caçados, 
contai. 
Tudo tão difícil depois que vos calastes... 






É tempo de meio silêncio, 
de boca gelada e murmúrio, 
palavra indireta, aviso 
na esquina. Tempo de cinco sentidos 
num só. O espião janta conosco. 
 
É tempo de cortinas pardas, 
de céu neutro, política 
na maçã, no santo, no gozo, 
amor e desamor, cólera 
branda, gim com água tônica, 
olhos pintados, 
dentes de vidro, 
grotesca língua torcida. 
A isso chamamos: balanço. 
 
No beco, 
apenas um muro, 
sobre ele a polícia. 










 Na parte III, apesar da dor trazida pelos tempos sombrios,  a vida 
continua, é tempo de viver e contar. O eu lírico, pela memória entra em sua 
própria casa, na infância, e relembra cada cômodo, inclusive aqueles que 
guardam segredos fechados  a sete chaves: "conduz às celas fechadas que 
contêm: papéis ? crimes ? moedas ?". E a esses enigmas, mantidos no porão 
da casa são interpelados a serem revelados por pessoas ou qualquer outro 
vestígio: "Ó conta, velha preta, ó jornalista, poeta, pequeno historiador urbano, 
ó surdo-mudo[...] baratas dos arquivos, portas rangentes, solidão e asco, 
contai". Mas em vão, ninguém se abre. O silêncio e o segredo permanecem:  
"Tudo tão difícil depois que vos calastes... E muitos de vós nunca se abriram." 
Para assegurar a própria vida, é necessária a manutenção do silêncio e dos 
segredos. E na parte IV, prossegue a mesma ideia do silêncio. Em tempos 
sombrios é melhor calar-se. O inimigo está à espreita: "Tempo de cinco 
sentidos num só. O espião janta conosco [...] No beco, apenas um muro, sobre 






Escuta a hora formidável do almoço 
na cidade. Os escritórios, num passe, esvaziam-se. 
As bocas sugam um rio de carne, legumes e tortas vitaminosas. 
Salta depressa do mar a bandeja de peixes argênteos! 
Os subterrâneos da fome choram caldo de sopa, 
olhos líquidos de cão através do vidro devoram teu osso. 
Come, braço mecânico, alimenta-te, mão de papel, é tempo de 
comida, 
mais tarde será o de amor. 
 
Lentamente os escritórios se recuperam, e os negócios, forma 
indecisa, evoluem. 
O esplêndido negócio insinua-se no tráfego. 
Multidões que o cruzam não vêem. É sem cor e sem cheiro. 
Está dissimulado no bonde, por trás da brisa do sul, 
vem na areia, no telefone, na batalha de aviões, 
toma conta de tua alma e dela extrai uma porcentagem. 
 
Escuta a hora espandongada da volta. 
Homem depois de homem, mulher, criança, homem, 
roupa, cigarro, chapéu, roupa, roupa, roupa, 
homem, homem, mulher, homem, mulher, roupa, homem, 
imaginam esperar qualquer coisa, 
e se quedam mudos, escoam-se passo a passo, sentam-se, 
últimos servos do negócio, imaginam voltar para casa, 
já noite, entre muros apagados, numa suposta cidade, imaginam. 
65 
 
Escuta a pequena hora noturna de compensação, leituras, apelo ao 
cassino, passeio na praia, 
o corpo ao lado do corpo, afinal distendido, 
com as calças despido o incômodo pensamento de escravo, 
escuta o corpo ranger, enlaçar, refluir, 
errar em objetos remotos e, sob eles soterrados sem dor, 
confiar-se ao que bem me importa 
do sono. 
 
Escuta o horrível emprego do dia 
em todos os países de fala humana, 
a falsificação das palavras pingando nos jornais, 
o mundo irreal dos cartórios onde a propriedade é um bolo com 
flores, 
os bancos triturando suavemente o pescoço do açúcar, 
a constelação das formigas e usurários, 
a má poesia, o mau romance, 
os frágeis que se entregam à proteção do basilisco, 
o homem feio, de mortal feiúra, 
passeando de bote 




 Esta parte V nos revela a rotina de um dia normal. Subdividida em 
estrofes, a primeira nos mostra a hora do almoço, momento em que os 
escritórios estão vazios: "Escuta a hora formidável  do almoço na cidade. Os 
escritórios, num passe, esvaziam-se". Na segunda estrofe, temos os 
escritórios: a imagem de escritórios cheios e agitados nos transmitem a ideia 
de momento de muito trabalho: "O esplêndido negócio insinua-se no tráfego. 
Multidões que o cruzam não vêem. É sem cor e sem cheiro". Na terceira 
estrofe, o retorno para casa (espandongada volta): "e se quedam mudos, 
escoam-se passo a passo, sentam-se, últimos servos do negócio, imaginam 
voltar para casa". Segundo o crítico literário,  José Guilherme Merquior, em seu 
livro Verso universo em Drummond (MERQUIOR, 2012) , trechos desse poema 
remete-nos a ideia de reificação  e  alienação contemporânea: "Homem depois 
de homem, mulher, criança, homem, roupa, cigarro, chapéu, roupa, roupa, 
roupa, homem, homem, mulher, homem, mulher, roupa, homem" 
 
 No desfile do rush, os átomos da vaga humana ocupam o mesmo 
nível que os objetos: o homem, a mulher, a criança valem o chapéu, o 
cigarro, as roupas. Isso não se deve apenas ao 'cinetismo' da 
imagem: é também uma consequência da reificação, pois a existência 
alienada dos 'escravos' modernos se materializa antes de tudo 
através do uso de objetos corporais. Instrumentos  de um suplício 
tanto mais cruel por ser frequentemente anestésico, as coisas íntimas 






 Merquior, no trecho acima, nos apresenta um homem reificado, imerso 
numa sociedade de massa. Da mesma forma, Drummond, nesse poema, critica 
a sociedade contemporânea, imersa num sistema onde tudo é reificado, pois, 






Nos porões da família 
orquídeas e opções 
de compra e desquite. 
A gravidez elétrica 
já não traz delíquios. 
Crianças alérgicas 
trocam-se; reformam-se. 
Há uma implacável 
guerra às baratas. 
Contam-se histórias 
por correspondência. 
A mesa reúne 
um copo, uma faca, 
e a cama devora 
tua solidão. 
Salva-se a honra 






Ou não se salva, e é o mesmo. Há soluções, há bálsamos 
para cada hora e dor. Há fortes bálsamos, 
dores de classe, de sangrenta fúria 
e plácido rosto. E há mínimos 
bálsamos, recalcadas dores ignóbeis, 
lesões que nenhum governo autoriza, 
não obstante doem, 
melancolias insubornáveis, 
ira, reprovação, desgosto 
desse chapéu velho, da rua lodosa, do Estado. 
Há o pranto no teatro, 
no palco? no público? nas poltronas? 
há sobretudo o pranto no teatro, 
já tarde, já confuso, 
ele embacia as luzes, se engolfa no linóleo, 
vai minar nos armazéns, nos becos coloniais onde passeiam ratos 
noturnos, 
vai molhar, na roça madura, o milho ondulante, 
e secar ao sol, em poça amarga. 
E dentro do pranto minha face trocista, 
meu olho que ri e despreza, 
minha repugnância total por vosso lirismo deteriorado, 
que polui a essência mesma dos diamantes. 
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           Na sexta parte do poema, o eu lírico retoma o tom memorialístico. E na 
sétima parte, o poeta fala do pranto, da dor, e para cada dor há o bálsamo: "Há 
soluções, há bálsamos para cada hora e dor. Há fortes bálsamos, dores de 
classes[...] "E, a despeito de a cada hora de dor e de bálsamo serem 
inevitáveis, o poeta não os leva a sério e os tratam com indiferença e zombaria: 
"E dentro do pranto minha face trocista,/ meu olho que ri e despreza,/ minha 






declina de toda responsabilidade 
na marcha do mundo capitalista 
e com suas palavras, intuições, símbolos e outras armas 
promete ajudar 
a destruí-lo 
como uma pedreira, uma floresta 
um verme. 
(DRUMMOND, 2009, p.38) 
 
 E, finalmente, o eu lírico fecha este longo poema. Após sua jornada num 
mundo de caos, opressão e náusea, num ambiente contaminado 
completamente pelo niilismo, o poeta promete destruir aquilo que ele julga 
como responsável por tudo isso: o capitalismo. E com as armas que o poeta 
tem(palavras, símbolos, intuições) promete ajudar a destruir esse mal como se 
fosse "uma pedreira, uma floresta ou um verme". Retomando Szachi, temos 
aqui uma utopia da política, ou seja, a implementação de um comando de ação 
que seja revolucionário, capaz de mudar a ordem vigente. Desse modo, o 
cenário atordoante que impera até o final do poema, visto sob o olhar do eu 
lírico, é um mundo estruturado no molde capitalista. A promessa, ainda que 
utópica do poeta é a destruição desse sistema e a instauração de uma nova 
ordem. E para isso, o poeta usará as suas principais armas: suas palavras. E 
assim, o eu lírico fecha esse belo poema, com uma proposta de mudança, uma 
ação utópica em busca de um mundo melhor. E, continuando nossa análise na 
mesma obra A rosa do povo (DRUMMOND, 2009), temos o poema "Rola 
mundo": 
 




O que elas diziam 





mocidade é morta. 
Mas a chuva, mas o choro, 
mas a cascata caindo, 
tudo me atormentava 
sob a escureza do dia, 
e vendo, 
eu pobre de mim não via. 
 
Vi moças dançando 
num baile de ar. 
Vi os corpos brandos 
tornarem-se violentos 
e o vento os tangia. 
Eu corria ao vento, 
era só umidade, 
era só passagem 
e gosto de sal. 
A brisa na boca 
me entristecia 
como poucos idílios 
jamais o lograram; 
e passando, 
por dentro me desfazia. 
Vi o sapo saltando 
uma altura de morro; 
consigo levava 
o que mais me valia. 
Era algo hediondo 
e meigo: veludo, 
na mole algidez 
parecia roubar 
para devolver-me 
já tarde e corrupta, 
de tão babujada, 
uma velha medalha 
em que dorme teu eco. 
Vi outros enigmas 
à feição de flores 
abertas no vácuo. 
Vi saias errantes 
demandando corpos 
que em gás se perdiam, 
e assim desprovidas 
mais esvoaçavam, 
tornando-se roxo, 
azul de longa espera, 
negro de mar negro. 
Ainda se dispersam. 
Em calma, longo tempo, 
nenhum tempo, não me lembra. 
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Vi o coração de moça 
esquecido numa jaula. 
Excremento de leão, 
apenas. E o circo distante. 
Vi os tempos defendidos. 
Eram de ontem e de sempre, 
e em cada país havia 
um muro de pedra e espanto, 
e nesse muro pousada 
uma pomba cega. 
Como pois interpretar 
o que os heróis não contam? 
Como vencer o oceano 
se é livre a navegação 
mas proibido fazer barcos? 
Fazer muros, fazer versos, 
cunhar moedas de chuva, 
inspecionar os faróis 
para evitar que se acendam, 
e devolver os cadáveres 
ao mar, se acaso protestam, 
eu vi: já não quero ver. 
E vi minha vida toda 
contrair-se num inseto. 
Seu complicado instrumento 
de vôo e de hibernação, 
sua cólera zumbidora, 
seu frágil bater de élitros, 
seu brilho de pôr de tarde 
e suas imundas patas… 
Joguei tudo no bueiro. 
Fragmentos de borracha 
e 
cheiro de rolha queimada: 
eis quanto me liga ao mundo. 
Outras riquezas ocultas, 
adeus, se despedaçaram. 
Depois de tantas visões 
já não vale concluir 
se o melhor é deitar fora 
a um tempo os olhos e os óculos. 
E se a vontade de ver 
também cabe ser extinta, 
se as visões, interceptadas, 
e tudo mais abolido. 
Pois deixa o mundo existir! 
Irredutível ao canto, 
superior à poesia, 
rola, mundo, rola, mundo, 
rola o drama, rola o corpo, 
rola o milhão de palavras 
na extrema velocidade, 
rola-me, rola meu peito, 
rolam os deuses, os países, 
desintegra-te, explode, acaba! 




 O poema acima apresenta um eu lírico angustiado por ver o que a vida e 
o mundo lhe ofereceram. Composto de oito estrofes, a cada estrofe iniciando-
se com o verbo flexionado, "vi" , o eu lírico dá seu testemunho,  revelando nas 
cinco  primeiras estrofes, imagens poéticas surrealistas : "moças dançando 
num baile de ar";  " o sapo saltando uma altura de morro[...] parecia roubar 
para devolver-me já tarde e corrupta, de tão babujada, uma velha medalha em 
que dorme teu eco" ; " saias errantes demandando corpos que em gás se 
perdiam, e assim desprovidas mais esvoaçavam, tornando-se roxo, azul de 
longa espera, negro de mar negro" ; "o coração de moça esquecido numa 
jaula. Excremento de leão, apenas. E o circo distante" . E na sexta estrofe, o eu 
lírico se pergunta: "Como pois interpretar o que os heróis não contam? Como 
vencer o oceano se é livre a navegação mas proibido fazer barcos? " E, no final 
desta estrofe, o eu lírico se rende "eu vi; já não quero ver." Depois de tanta 
visões, o eu lírico se pergunta se vale a pena continuar, e conclui que não. E 
na sétima estrofe, o eu lírico não vê mais o mundo, mas a si mesmo. E, 
kafkianamente, o eu lírico se  vê transformando num inseto : "E vi minha vida 
toda contrair-se num inseto. Seu complicado instrumento de vôo e de 
hibernação, sua cólera zumbidora, seu frágil bater de élitros, seu brilho de pôr 
de tarde e suas imundas patas". E, finalmente, na última estrofe, o eu lírico já 
não sabe concluir  se o melhor é perder os olhos e óculos, perder a vontade de 
ver ou ter as visões abolidas: "Depois de tantas visões já não vale concluir se o 
melhor é deitar fora a um tempo os olhos  e óculos. E se a vontade de ver 
também cabe ser extinta, se as visões, interceptadas, e tudo mais abolido". 
Pois o mundo não deixará de existir, independente de tudo:  "irredutível ao 
canto, superior à poesia", o mundo continuará rolando: "rola, mundo, rola, 
mundo", inexoravelmente, " na extrema velocidade" até que, segundo o desejo 
do eu lírico, chegue ao seu trágico fim: "rola meu peito, rola os deuses, os 
países, desintegra-te, explode, acaba!". 
 Num tom fortemente niilista, o poema demonstra um eu lírico 
atormentado diante do mundo. Um mundo em que ele vê e não encontra 
sentido. E de tanto ver, pergunta a si mesmo se vale a pena continuar a ver, 
pois os heróis não lhe contaram tudo, o enganaram:"Como pois interpretar o 
que os heróis não contam?" E mesmo que ele continue a interpretar o mundo, 
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de que vale a pena? Suas mãos estão atadas, e o mesmo se torna impotente e 
tão pequeno diante do oceano: "Como vencer o oceano se é livre a navegação, 
mas proibido fazer barcos?" Como vencer esse mundo sem sentido? 
Retomando o niilismo passivo de Nietzsche, diante de tantas mazelas sociais, 
imerso numa estrutura social degradante e numa atmosfera profundamente 
niilista, emerge a negação da vida e da realidade. E, diante de tanta opressão, 
sem poder fazer nada para mudar o cenário,  kafkianamente, o eu lírico se 
transforma num inseto: "E vi minha vida toda contrair-se num inseto". E, 
finalizando o poema, o eu lírico conclui que não vale mais a pena enxergar este 
mundo, e que, independente do seu olhar, o mundo continuará "rolando", 
girando do mesmo jeito: "Irredutível ao canto, superior à poesia, rola, mundo, 
rola, mundo", até que, por um desejo extremamente niilista do eu lírico, 
imperando a vontade do nada, e a negação da própria vida, em seu últimos 
versos suspiram a desintegração de tudo: "rola-me, rola meu peito, rola os 
deuses, os países, desintegra-te, explode, acaba! "E, prosseguindo em A Rosa 
do povo (DRUMMOND, 2009), temos o poema , "Visão 1944": 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
a massa de silêncio concentrada 
por sobre a onda severa, piso oceânico 
esperando a passagem dos soldados. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
luzir na sombra a foice da invasão 
e os olhos no relógio, fascinados, 
ou as unhas brotando em dedos frios. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
o general com seu capote cinza 
escolhendo no mapa uma cidade 
que amanhã será pó e pus no arame. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
a bateria de rádio prevenindo 
vultos a rastejar na praia obscura 
aonde chegam pedaços de navios. 
 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
o transporte de caixas de comida, 
de roupas, de remédios, de bandagens 
para um porto da Itália onde se morre. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
o corpo pegajento das mulheres 
que foram lindas, beijo cancelado 




Meus olhos são pequenos para ver 
a distância da casa na Alemanha 
a uma ponte na Rússia, onde retratos, 
 cartas, dedos de pé bóiam em sangue. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
uma casa sem fogo e sem janela 
sem meninos em roda, sem talher, 
sem cadeira, lampião, catre, assoalho. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
os milhares de casas invisíveis 
na planície de neve onde se erguia 
uma cidade, o amor e uma canção. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
as fábricas tiradas do lugar,  
levadas para longe, num tapete,  
funcionando como fúria e com carinho. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
na blusa do aviador esse botão 
que balança no corpo, fita o espelho 
e se desfolhará no céu de outono. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
o deslizar do peixe sob as minas, 
e sua convivência silenciosa 
com os que afundam, corpos repartidos. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
os coqueiros rasgados e tombados 
entre latas, na areia, entre formigas 
incompreensíveis, feias e vorazes. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
a fila de judeus de roupa negra, 
a barba negra, prontos a seguir 
para perto do muro - e o muro é branco. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
essa fila de carne em qualquer parte,  
de querosene, sal ou de esperança 
que fugiu dos mercados deste tempo. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
a gente do Pará e de Quebec 
sem notícia dos seus e perguntando 
ao sonho, aos passarinhos, às ciganas. 
 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
todos os mortos, todos os feridos,  
e este sinal no queixo de uma velha 
que não pode esperar a voz dos sinos. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
países mutilados como troncos, 
proibidos de viver, mas em que vida 
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lateja subterrânea e vingadora. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
as mãos que se hão de erguer, os gritos roucos, 
os rios desatados, e os poderes 
ilimitados mais que todo exército. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
toda essa força aguda e martelante, 
a rebentar do chão e das vidraças, 
ou do ar, das ruas cheias e dos becos. 
Meus olhos são pequenos para ver 
tudo que uma hora tem, quando madura, 
tudo que cabe em ti, na tua palma, 
ó povo! que no mundo te dispersas. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
atrás da guerra, atrás de outras derrotas, 
que ganha em cor, em forma e profusão. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
tuas sonhadas ruas, teus objetos, 
e uma ordem consentida (puro canto, 
vai pastoreando sonos e trabalhos). 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
essa mensagem franca pelos mares, 
entre coisas outrora envilecidas 
e agora a todos, todas ofertadas. 
 
Meus olhos são pequenos para ver 
o mundo que se esvai em 
 sujo e sangue, 
outro mundo que brota, qual nelumbo 
- mas vêem, pasmam, baixam deslumbrados. 
 
                  
 Nesse poema longo, de vinte e cinco estrofes,  "Visão 1944" nos chama 
atenção, inicialmente pela  técnica de remissão, utilizada pelo poeta, ao repetir, 
ordinariamente, no início de cada estrofe, ao longo de todo o poema, o verso 
"Meus olhos são pequenos para ver" . O eu lírico, naturalmente, deixa claro 
que, apesar de não querer ver, ou de não ser capaz de ver, acaba assistindo 
as atrocidades da guerra: " o transporte de caixas de comida, de roupas, de 
remédios, de bandagens para um porto da Itália onde se morre"; "a distância 
da casa na Alemanha a uma ponte na Rússia, onde retratos, cartas, dedos de 
pé bóiam em sangue."; "a fila de judeus de roupa negra, de barba negra, pronto 
a seguir para perto do muro - e o muro é branco";  "todos os mortos, todos os 
feridos, e este sinal no queixo de uma velha que não pôde esperar a voz dos 
sinos " e "países mutilados como troncos, proibidos de viver, mas em que a 
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vida lateja subterrânea e vingadora." Essas imagens da guerra levantam uma 
atmosfera niilista, causando no eu lírico náusea e angústia em relação ao 
mundo, e isso é confirmado na última estrofe em que o eu lírico se rende à 
inevitável visão da guerra: "Meus olhos são pequenos para ver / o mundo que 
se esvai em sujo e sangue,/ outro mundo que brota, qual nelumbo/ - mas vêem 
, pasmam, baixam deslumbrados".  
 
2.3. O niilismo na fase final da poesia drummondiana (1959 - 1996) 
 
 E, finalmente, fechando este último subtópico, temos o poema "Nudez", 




Não cantarei amores que não tenho,  
e, quando tive, nunca celebrei. 
Não cantarei o riso que não rira 
e que, se risse, ofertaria a pobres.  
Minha matéria é o nada. 
Jamais ousei cantar algo de vida: 
se  canto sai da boca ensimesmada,  
é porque a brisa o trouxe,  e o leva a brisa,  
nem sabe a planta o vento que visita. 
 
Ou sabe? Algo de nós acaso se transmite,  
mas tão disperso, e vago, tão estranho, 
que, se regressa a mim que o apascentava,  
o ouro suposto é nele cobre e estanho,  
estanho e cobre, 
e o que não é maleável deixa de ser nobre,  
nem era amor aquilo que se amava. 
Nem era dor aquilo que doía; 
ou dói, agora, quando já se foi? 
Que dor se sabe dor, e não se extingue? 
(Não cantarei o mar : que ele se vingue 
de meu silêncio, nesta concha.) 
Que sentimento vive, e já prospera 
cavando em nós a terra necessária 
para se sepultar à moda austera 
de quem vive sua morte? 
Não cantarei o morto: é o próprio canto.  
E já não sei de espanto,  
da úmida assombração que vem do norte 
e vai do sul, e, quatro, aos quatro ventos,  
ajusta em mim seu terno de lamentos. 
 




a sua irmã, em serpes irritadas vejo as duas. 
 
Amador de serpentes, minha vida 
passarei sobre a relva debruçado,  
a ver a linha curva que se estende,  
ou se contrai e atrai, além da pobre 
área de luz de nossa geometria. 
Estanho, estanho e cobre, 
tais meus pecados, quanto mais fugi 
do que enfim capturei, não mais visando 
aos alvos imortais. 
 
Ó descobrimento retardado 
pela força de ver. 
Ó encontro de mim, o meu silêncio,  
configurado, repleto, numa casta 
expressão de temor que se despede. 
O golfo mais dourado me circunda 
com apenas cerrar-se numa janela. 
E já não brinco a luz. E dou notícia 
estrita do que dorme,  
sob placa de estanho, sonho informe,  
um lembrar de raízes, ainda menos 
um calar de serenos 
desidratados, sublimes ossuários 
sem ossos; 
a morte sem os mortos; a perfeita 
anulação do tempo em tempos vários, 
essa nudez, enfim, além dos corpos, 
a modelar campinas no vazio 
da alma, que é apenas alma, e se dissolve. 




            Poema composto de seis estrofes e versos irregulares, já enuncia, em 
sua primeira estrofe, um eu lírico niilista cuja matéria é o nada: "Minha matéria 
é o nada". Num ambiente soturno,  predomina um campo semântico sombrio:  
nada, vago, cobre, estanho, morte, morto, assombração, dor, vazio, alma, 
dissolve, ossuários sem ossos, reproduzindo, desta forma, imagens poéticas 
niilistas.  O eu lírico não canta o riso, não canta os amores  e não canta a 
própria morte: "Que sentimento vive, e já prospera/ cavando em nós a terra 
necessária /para se sepultar à moda austera/ de quem vive sua morte?" A 
morte permeia todo o poema, mesmo sem o corpo: "sublimes ossuários sem 
ossos; a morte sem os mortos", o eu lírico canta sua própria morte, em forma 
nua, além do corpo, imperando no vazio da alma: "essa nudez, enfim, além dos 
corpos, a modelar campinas no vazio da alma, que é apenas alma, e se 
dissolve". Nesse ambiente sorumbático, emerge uma atmosfera niilista ao 
longo do poema, instaurando uma descrença plena da vida e dos valores. 
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Emerge-se, enfim, a vontade do nada,  a imposição do completo niilismo 
passivo.                
             No poema seguinte, "Tu? Eu?", publicado na obra  A falta que ama 
(2015) em 1968, temos, 
 
 
Não morres satisfeito. 
A vida te viveu 
sem que vivesses nela. 
E não te convenceu 
nem deu qualquer motivo 
para haver o ser vivo. 
 
A vida te venceu 
em luta desigual. 
Era todo passado 
presente presidente 
na polpa do futuro 
acuando-te no beco. 
Se morres derrotado,  
não morres conformado. 
 
Nem morres informado 
dos termos da sentença 
de tua morte, lida 
antes de redigida. 
Deram-te um defensor 
cego surdo estrangeiro 
que ora metia medo 
ora extorquia amor. 
 
Nem sabes se és culpado 
de não ter culpa. Sabes  
que morres todo tempo 
no ensaiar errado 
que vai a cada instante 
desensinando a morte 
quanto mais a soletras, 
sem que, nascido, mores 
onde, vivendo, morres. 
 
Não morres satisfeito 
de trocar tua morte 
por outra mais(?) perfeita. 
Não aceitaste teu fim 
como aceitaste os muitos 
fins em volta de ti. 
 
Testemunhaste a morte 
no privilégio de ouro 
de a sentires em vida 
através de um aquário.  
Eras tu que morrias 
nesse, naquela; e vias 
teu ser evaporado 
fugir à percepção. 
Estranho vivo, ausente 
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na suposta consciência 
de imperador cativo. 
 
Foste morrendo só 
como sobremorrente 
no lodoso telhado 
(era prêmio, castigo?) 
de onde a vista captava  
o que era abraço e não 
durava ou se perdia 
em guerra de extermínio,  
horror de lado a lado. 
 
E tudo foi a caça 
veloz fugindo ao tiro 
e o tiro se perdendo  
em outra caça ou planta 
ou barro, arame, gruta. 
 
E a procura do tiro 
e do atirador 
(nem sequer tinha mãos) 
a procura, a procura 
da razão de procura. 
 





                   
             Pelo título, inferimos que o eu lírico, como o sujeito da enunciação (eu),  
se refere tanto a um "tu ?", ou seja, qualquer leitor/espectador do texto, ou a si 
mesmo, "Eu ?", ou seja, qualquer um poderia estar recebendo notícias sobre a 
morte. E, todos estamos sujeitos a esse fim. E essa dicção niilista  já se 
enuncia  logo nos primeiros versos: " A vida te viveu/ sem que vivesses nela. E 
não te convenceu/ nem deu qualquer motivo/ para haver o ser vivo. A vida te 
venceu em luta/ em luta desigual".  E esse tom se desenrola ao longo de todo o 
poema. A imagem constante da morte permanece do início ao fim do texto, 
produzindo uma atmosfera de completo niilismo e descrença em relação à vida 
e aos valores vigentes. 
            No poema abaixo, "Balanço",  na obra Corpo (2002), publicado em 
1984, temos:           
 
A pobreza do eu  
a opulência do mundo 
 
A opulência do eu  




A pobreza de tudo 
a opulência de tudo 
 
A incerteza de tudo 




              O poeta trabalhou com apenas quatro dísticos e os versos entre as 
estofes estão em paradoxo. Com o título de 'Balanço', o eu lírico faz nos dois 
primeiros dísticos uma comparação dicotômica entre si mesmo e o mundo, 
utilizando os conceitos dicotômicos de opulência e pobreza: tanto o eu lírico, 
quanto o mundo, ora são opulentos e ora são pobres. No terceiro dístico, o eu 
lírico utiliza os mesmos conceitos dicotômicos de opulência e pobreza e se 
comparam entre si, utilizando como referência a locução adjetiva 'de tudo'.Por 
fim, no último dístico, apesar de parecer uma outra estrofe ambígua,  o eu lírico 
chega a uma única conclusão do balanço: tudo é incerto ou em nada há 
certeza, o que obviamente são a mesma coisa. O que fica no ar é a incerteza 
do eu lírico diante dos valores:  O que seria opulência? O que seria pobreza? 
Onde estão a pobreza e a opulência? São perguntas que ficam abertas, e que 
o eu lírico apenas conclui que não há certeza de nada. 
             Retomando Nietzsche, em sua descrença nos valores supremos 
tradicionais da época (filosofia, religião, moralismo cristão)  e na emergência do 
próprio niilismo e  dialogando com o poema "Balanço", temos um eu lírico que 
conclui no final do poema, da mesma forma que o filósofo alemão: a incerteza 
de tudo. Diante da vida, que valores têm importância? Onde tem opulência? 
Onde tem pobreza? No meu eu ? No mundo? Que tipo de opulência tem valor? 
Material ou espiritual? Diante dessas questões, levam o eu lírico à conclusão 
da incerteza diante de tudo, marcando, no final do poema, uma dicção niilista.    
 E, finalizando, temos o poema “Acordar, viver”, publicado na obra 
póstuma do poeta, Farewell (DRUMMOND, 1996),        
 
Como acordar sem sofrimento? 
Recomeçar sem horror? 
O sono transportou-me 
`aquele reino onde não existe vida 
E eu quedo inerte sem paixão. 
 
Como repetir, dia seguinte após dia seguinte,  
A fábula inconclusa,  
Suportar a semelhança das coisas ásperas 
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De amanhã com as coisas ásperas de hoje? 
 
Como proteger-me das feridas 
Que rasga em mim o acontecimento, 
Qualquer acontecimento, 
Que lembra a terra e sua púrpura  
Demente? 
E mais aquela ferida que me inflijo  
A cada hora, algoz 
Do inocente que não sou? 
Ninguém responde, a vida é pétrea. 




 O eu lírico revela um cansaço, fadiga e náusea resultante do cotidiano, 
da repetição: “Como repetir, dia seguinte após dia seguinte, a fábula 
inconclusa, suportar a semelhança das coisas ásperas de amanhã com as 
coisas ásperas de hoje?” O eu lírico também demonstra um sentimento de 
solidão e desesperança, isso se percebe no uso de pronomes retos e oblíquos 
que estão sempre na primeira pessoa: “O sono transportou-me àquele reino 
onde não existe vida; E eu quedo inerte sem paixão; Como proteger-me das 
feridas; Que rasga em mim o acontecimento?; E mais aquela ferida que me 
inflijo. A cada hora, algoz; Do inocente que não sou?”  
            Portanto, percebemos neste poema um tom forte de desilusão perante 
a vida e de dúvida quanto ao destino. Logo na primeira estrofe, o poeta nos 
leva a um reino inexistente, e o eu- lírico queda inerte, sem paixão. Este reino 
nos remete a um lugar onde não existe vida. Por fim, podemos observar que ao 
longo das três estrofes, o poeta lança perguntas existenciais, porém as 
perguntas ficam sem respostas: “ninguém responde, a vida é pétrea.” Isso 
denota dúvida, desespero em relação a nossa efêmera existência, e ao que 
está por vir: 'aquele reino onde não existe vida', ou seja, o eu lírico revela uma 
condição niilista, de descrença em relação à vida.                              
          Gilles Deleuze, em seu livro Nietzsche e a filosofia (DELEUZE, 1976), 
descreve o terceiro estado psicológico, nomeado como niilismo passivo onde 
emerge a total vontade do nada:  o homem nega  os valores divinos e 
humanos, de tal maneira, que agora ele encara a realidade tal como ela é. 
Dessa forma, retomando o poema 'Acordar, viver', identificamos uma 
instauração do niilismo passivo: o eu lírico nega tanto a imanência 'Como 
80 
 
repetir dia seguinte após dia seguinte, a fábula inconclusa, suportar a 
semelhança das coisas ásperas de amanhã com as coisas ásperas do hoje?' 
quanto a transcendência:"O sono transportou-me àquele reino onde não existe 



























































































 Apresentaremos, neste capítulo, alguns poemas com a temática da 
utopia, selecionados, ao longo de toda a produção poética do autor. 
Subdividido em três subtópicos, apresentaremos três distintas fases temáticas 
da poética utópica  drummondiana. Neste primeiro subtópico, apresentaremos 
os poemas com temas vinculados às utopias escapistas. Portanto, em seu 
primeiro livro, Alguma poesia (DRUMMOND, 2013), publicado em 1930, temos 
o poema "Infância", no qual, observamos a presença da  utopia de tempo, 
segundo a classificação do filósofo Jerzy Szachi:  
 
Meu pai montava a cavalo, ia para o campo. 
Minha mãe ficava sentada cosendo. 
Meu irmão pequeno dormia. 
Eu sozinho menino entre mangueiras 
lia a história de Robinson Crusoé, 
comprida história que não acaba mais. 
 
No meio-dia branco de luz uma voz que aprendeu 
a ninar nos longes da senzala - e nunca se esqueceu 
chamava para o café. 




Minha mãe ficava sentada cosendo 
olhando para mim: 
- Psiu... Não acorde o menino. 
Para o berço onde pousou um mosquito. 
E dava um suspiro... que fundo ! 
 
Lá longe meu pai campeava 
no mato sem fim da fazenda. 
 
E eu não sabia que minha história 




 O poema em questão, muito famoso de Drummond, trata sobre a 
infância do poeta. Obviamente, neste caso o eu lírico confunde-se com o poeta, 
pois é um poema autobiográfico, como tantos outros, onde o autor  recorda, em 
tom de nostalgia, sua infância: um lugar bucólico, onde o eu lírico  dava os 
primeiros passos no mundo ficcional, se deleitando com as histórias de 
Robinson Crusoé, enquanto isso, a empregada da casa e seus pais cuidavam 
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de suas tarefas rotineiras. Retomando Szachi, percebemos que o eu lírico 
construiu para si uma imagem utópica, ideal, mais perfeita que a de Robinson 
Crusoé. Embora a utopia de tempo, para o filósofo polonês, esteja num 
passado ou futuro muito remoto, não vivenciado pelo utopista, aqui, 
extrapolamos essa regra e percebemos que a partir do tempo passado do 
próprio poeta foi idealizado um espaço temporal para si, ou seja, sua própria 
infância.            
 Em sua outra obra, Sentimento do mundo, publicada em 1940, temos, 
contudo, no famoso poema "Confidência do Itabirano",  vestígios de utopia de 
lugar : 
 
Alguns anos vivi em Itabira. 
Principalmente nasci em Itabira. 
Por isso sou triste, orgulhoso: de ferro. 
Noventa por cento de ferro nas calçadas. 
Oitenta por cento de ferro nas almas. 
E esse alheamento do que na vida é porosidade e comunicação. 
 
A vontade de amar, que me paralisa o trabalho, 
vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem  
                                                                                (horizontes. 
 
E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, 
é doce herança itabirana. 
 
De Itabira trouxe prendas diversas que ora te ofereço: 
esta pedra de ferro, futuro aço do Brasil; 
este São Benedito do velho santeiro Alfredo Duval; 
este couro de anta, estendido no sofá da sala de visitas; 
este orgulho, esta cabeça baixa... 
 
Tive ouro, tive gado, tive fazendas. 
Hoje sou funcionário público. 
Itabira é apenas uma fotografia na parede. 





 Esse famoso poema  autobiográfico e memorialista descreve algumas 
passagens da vida do poeta. O poema traz, em sua memória, imagens da terra 
natal que o deixa alegre. Retomando o filósofo polonês, Jerzy Szachi, Itabira se 
enquadra numa utopia de lugar para o poeta mineiro. Tal como o poema 
"Infância", da obra Alguma Poesia (DRUMMOND, 2013) que configura uma 
espécie de utopia temporal na vida do poeta, Itabira cumpre esse papel utópico 
de lugar, muito embora, Szachi afirma que essa utopia espacial é caracterizada 
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por um espaço mítico e idealizado. No caso de Itabira, embora não seja mítico 
e irreal, é um espaço idealizado na vida do poeta, pois sua terra natal evoca 
sensações positivas no eu lírico: "A vontade de amar, que me paralisa o 
trabalho,/ vem de Itabira, de suas noites brancas, sem mulheres e sem 
horizontes/ E o hábito de sofrer, que tanto me diverte, é doce herança 
itabirana."  
 E, prosseguindo em sua outra obra famosa, A rosa do povo 
(DRUMMOND , 2009), publicada em 1945,  temos o poema  "Passagem da 
noite": 
É noite. Sinto que é noite  
não porque a sombra descesse 
(bem me importa a face negra) 
mas porque dentro de mim, 
no fundo de mim, o grito 
se calou, fez-se desânimo. 
Sinto que nós somos noite, 
que palpitamos no escuro 
e em noite nos dissolvemos. 
Sinto que é noite no vento, 
noite nas águas, na pedra. 
E que adianta uma lâmpada? 
E que adianta uma voz? 
É noite no meu amigo. 
É noite no submarino. 
É noite na roça grande. 
É noite, não é morte, é noite 
de sono espesso e sem praia. 
Não é dor, nem paz, é noite, 
é perfeitamente a noite. 
  
Mas salve, olhar de alegria! 
E salve, dia que surge! 
Os corpos saltam do sono, 
o mundo se recompõe. 
Que gozo na bicicleta! 
Existir: seja como for. 
A fraterna entrega do pão. 
Amar: mesmo nas canções. 
De novo andar: as distâncias, 
as cores, posse das ruas. 
Tudo que à noite perdemos 
se nos confia outra vez. 
Obrigado, coisas fiéis! 
Saber que ainda há florestas, 
sinos, palavras; que a terra 
prossegue seu giro, e o tempo 
não murchou; não nos diluímos. 
Chupar o gosto do dia! 
Clara manhã, obrigado, 




 Nesse poema, dividido em duas estrofes, o poeta  trabalha 
simultaneamente, dois estados de espírito do eu lírico que são influenciados  a 
partir  de elementos externos. Na primeira estrofe, a noite, um elemento físico e 
exterior, influencia a interioridade do eu lírico e contamina todo o ambiente: 
"Sinto que é noite[...] porque dentro de mim, o grito se calou, fez-se desânimo. 
Sinto que nós somos noite, que palpitamos no escuro e em noite nos 
dissolvemos." De modo que, a noite traz consigo um tom melancólico (não é 
dor, nem paz, é noite)  e que se difunde por toda a atmosfera: "É noite no meu 
amigo./ É noite no submarino./É noite na roça grande." 
            Na segunda estrofe, temos um renovado estado de espírito do eu lírico: 
feliz e esperançoso, afetado pela luz do dia. O que outrora fora contaminado 
pela melancolia provocada pela escuridão da noite se esvai e  impera a alegria, 
e as cores do dia: "Mas salve, o olhar da alegria! / E salve, dia que surge ! [...] A 
fraterna entrega do pão./ Amar: mesmo nas canções. De novo andar: as 
distâncias, as cores, posse das ruas. Tudo que à noite perdemos se nos confia 
outra vez". Nessa estrofe, emerge a esperança e a alegria, vinculada ao porvir, 
ao dia que surge, renasce e a vida prossegue no seu ritmo inexorável: "que a 
terra prossegue seu giro, e o tempo não murchou; não nos diluímos. "Segundo 
Szachi, de acordo com as utopias de tempo, o futuro é um lugar do utópico, do 
porvir . Vinculado à ideia de progresso, no Positivismo,  o futuro foi a promessa 
de felicidade de dias melhores. Retomando esta mesma ideia no poema acima, 
o dia que surge, que renasce traz consigo esta ideia utópica, de dias melhores 




3.2 As utopias sobre a temática da segunda Guerra Mundial 
 
 
 Neste segundo subtópico, temos os poemas utópicos selecionados com 
a temática da segunda guerra mundial concentrados em sua famosa obra A 
Rosa do povo (DRUMMOND, 2009), publicada em 1945. Iniciamos com a 






Depois de Madri e de Londres, ainda há grandes cidades! 
O mundo não acabou, pois que entre as ruínas  
outros homens surgem, a face negra de pó e de pólvora,  
e o hálito selvagem da liberdade  
dilata os seus peitos, Stalingrado, 
seus peitos que estalam e caem,  
enquanto outros, vingadores, se elevam. 
 
A poesia fugiu dos livros, agora está nos jornais. 
Os telegramas de Moscou repetem Homero. 
Mas Homero é velho. Os telegramas cantam um mundo novo 
que nós, na escuridão, ignorávamos. 
Fomos encontrá-lo em ti, cidade destruída,  
na paz de tuas ruas mortas mas não conformadas, 
no teu arquejo de vida mais forte que o estouro das bombas,  
na tua fria vontade de resistir. 
 
Saber que resistes. 
Que enquanto dormimos, comemos e trabalhamos, resistes. 
Que quando abrimos o jornal pela manhã teu nome (em ouro oculto) 
estará firme no alto da página. 
Terá custado milhares de homens, tanques e aviões, mas valeu a 
pena. 
Saber que vigias, Stalingrado, 
sobre nossas cabeças, nossas prevenções e nossos confusos 
pensamentos distantes 
dá um enorme alento à alma desesperada 
e ao coração que duvida.  
 
Stalingrado, miserável monte de escombros, entretanto 
resplandecente! 
As belas cidades do mundo contemplam-te em pasmo e silêncio. 
Débeis em face do teu pavoroso poder,  
mesquinhas no seu esplendor de mármores salvos e rios não 
profanados, 
as pobres e prudentes cidades, outrora gloriosas, entregues sem 
luta,  
aprendem contigo o gesto de fogo. 
Também elas podem esperar. 
 
Stalingrado, quantas esperanças! 
Que flores, que cristais e músicas o teu nome nos derrama! 
Que felicidade brota de tuas casas! 
De umas apenas resta a escada cheia de corpos;  
de outras o cano de gás, a torneira, uma bacia de criança. 
Não há mais livros para ler nem teatros funcionando nem trabalho 
nas fábricas,  
todos morreram, estropiaram-se, os últimos defendem pedaços 
negros de parede, 
mas a vida em ti é prodigiosa e pulula como insetos ao sol, 
ó minha louca Stalingrado! 
 
A tamanha distância procuro, indago, cheiro destroços sangrentos, 
apalpo as formas desmanteladas de teu corpo, 
caminho solitariamente em tuas ruas onde há mãos soltas e relógios 
partidos, 




Uma criatura que não quer morrer e combate,  
contra o céu, a água, o metal, a criatura combate, 
contra milhões de braços e engenhos mecânicos a criatura combate, 
contra o frio, a fome, a noite, contra a morte a criatura combate,  
e vence. 
 
As cidades podem vencer, Stalingrado! 
Penso na vitória das cidades, que por enquanto é apenas uma 
fumaça subindo do Volga. 
Penso no colar de cidades, que se amarão e se defenderão contra 
tudo. 
Em teu chão calcinado onde apodrecem cadáveres,  
a grande Cidade de amanhã erguerá a sua Ordem 
(DRUMMOND.2009, p.158). 
               
 
 Nesse poema, o poeta compõe em forma de Ode, à cidade de 
Stalingrado. Importante no cenário da segunda guerra mundial, a batalha de 
Stalingrado foi considerada por muitos críticos e historiadores como a 
reviravolta no curso da segunda grande guerra. A cidade conteve o avanço das 
tropas alemãs, no solo soviético. A derrota das tropas nazistas foi, tanto  do 
ponto de vista estratégico-militar, quanto pessoal e moral, decisivo para o início 
do fracasso da campanha alemã na segunda grande guerra. E, por outro lado, 
obviamente, a resistência da cidade de Stalingrado foi fundamental para a 
mudança dos rumos da segunda grande guerra:  
 
Logo, não é exagero dizer que, de maio de 1942 a fevereiro de 1943, 
as mortes em toda a região sul da Rússia (considerando-se tanto a 
operação Azul dos alemães como a posterior operação Urano dos 
soviéticos) superaram 3 milhões de pessoas - e metade das mortes 
teria ocorrido nas operações em torno de Stalingrado. As perdas 
humanas foram, sem dúvida, o custo mais dramático da batalha. Do 
ponto de vista militar, as consequências da derrota alemã também 
foram profundas. Stalingrado foi, inclusive, um claro ponto de virada. 
Pela primeira vez, os alemães sofreram em solo europeu uma derrota 
terrível e clara, o que demonstrou que seus exércitos não eram 
invencíveis. Não houve apenas um abrandamento em seu avanço, 
resultado do desgaste e do inverno, tal como havia sido quando o 
Exército foi contido  às portas de Moscou e Leningrado, em 1941. No 
caso de Stalingrado, a derrota foi inequívoca, absoluta, destrutiva, 




 Dentro desse contexto, o eu lírico enaltece a cidade Stalingrado por sua 
bravura e resistência diante das tropas alemãs. Para o eu lírico, Stalingrado 
simboliza a resistência à opressão, à tirania e às mazelas causadas pela 
guerra: "O mundo não acabou, pois que entre as ruínas /outros homens 
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surgem, a face negra /de pó e de pólvora, /e o hálito selvagem da 
liberdade /dilata os seus peitos, Stalingrado. Nela, o eu lírico também encontra 
a esperança de um mundo novo: "Os telegramas cantam um mundo novo/que 
nós, na escuridão, ignorávamos./Fomos encontrá-lo em ti, cidade destruída, /na 
paz de tuas ruas mortas/ mas não conformadas".  Para o eu lírico, a resistência 
da cidade russa significa a manutenção da esperança, da felicidade e da vida: 
"Stalingrado, /quantas esperanças!/Que flores, que cristais e músicas o teu 
nome nos derrama!/Que felicidade brota de tuas casas! [...] mas a vida em ti é 
prodigiosa e pulula como insetos ao sol,/ ó minha louca Stalingrado!" 
 Dialogando com Bloch, em sua obra princípio esperança, vol. 3, no 
último capítulo, "Karl Marx e o espírito humanitário;  substância da esperança", 
o mesmo trata sobre o espírito humanitário marxista. Neste, o autor defende a  
ideia de que somente o marxismo era capaz de lutar contra a desumanidade e 
opressão do capitalismo. Retomando o poema acima, para além do conflito 
militar entre o nazismo alemão contra as tropas russas, há subjacente, neste 
contexto, o conflito político-ideológico. O Ocidente representando a ideologia 
capitalista e o Oriente representando a ideologia comunista, e tendo como seu 
principal representante a Rússia. Dessa forma, o eu lírico, ao exaltar a 
resistência da cidade russa, defende, ideologicamente a sobrevivência do  
marxismo, do qual propõe Bloch, e o mesmo afirma ser  o único meio  capaz de 
superar a desumanidade do capitalismo. Sant'Anna comenta sobre este 
poema,  
 
Essa cidade que ele identifica como uma 'epopeia' e um 'canto' e 
onde poesia-logos se realizam plenamente compensa o presente de 
todas as suas frustrações e aparece entre duas outras imagens 
urbanas já transformadas em símbolo de sua poesia. A cidade do mal 
e da destruição (Berlim) versus a cidade da resistência e da vida 
(Stalingrado). A primeira é símbolo daquilo que há de ser enfrentado 
e derrotado, como o próprio presente: 'uma cidade atroz, ventre 
metálico, / ajuntamento estúpido'('Com o russo em Berlim'). A 
segunda, como símbolo do êxito do homem dentro da guerra que lhe 
movem os outros homens e o próprio tempo: 'Stalingrado, miserável 
monte de escombros, entretanto, resplandecente ! / As belas cidades 
do mundo contemplam-te em pasmo e silêncio[...] Stalingrado, 
quantas esperanças ! Que flores, que cristais e músicas o teu nome 
derrama ! Que felicidade brota de  tuas casas !' (Carta a Stalingrado). 
[...] Que ligação há entre Itabira refeita e idealizada no tempo e essa 
cidade pré-vista ? Que relação há entre Itabira  e a Stalingrado 
fantástica? [...] A imagem da cidade identifica-se com a do corpo e, 
como a do corpo, [...] A visão de uma cidade fantástica é a projeção 
do desejo de imortalidade e da ressurreição do corpo, é a ânsia de 
89 
 
permanência além da decomposição. A construção dos grandes 
monumentos e cidades revela a luta do homem por erigir-se no 
tempo, a despeito do próprio tempo. [...] Na poesia de Drummond 
evidencia-se a relação entre indivíduo-corpo e as imagens de Itabira-
Stalingrado, ambas se estendendo naquela cidade pré-vista. O poeta 
alonga uma imagem dentro da outra numa polissemia que obedece a 




 Embora Sant'Anna veja ambas as cidades como uma projeção do corpo 
humano, a partir de um olhar sagrado e metafísico, o que estava em jogo era o 
confronto ideológico em que as duas cidades representavam naquele contexto 
histórico, ou seja, Berlim representando o Ocidente e a ideologia capitalista e 
Stalingrado representando o Oriente e a resistência da  ideologia comunista. 
            Já Luiz Costa Lima, em sua obra Lira e antilira: Mário, Drummond, 
Cabral (COSTA LIMA, 1968), analisa este poema a partir da perspectiva do seu 
conceito de corrosão: 
 
Corrosão, como a empregaremos, não se confunde com derrotismo 
ou absenteísmo. Ao contrário, no contexto drummondiano ela 
aparece  como a maneira de assumir a História, de se pôr com ela 
em relação aberta. (...) O princípio-corrosão é, por conseguinte, a 
raiz, talvez amarga, que irradia da percepção do que é 
contemporâneo.(COSTA LIMA, 1968, p.136). 
 
A corrosão será ativa. Graficamente, podemos então escrever: 
corrosão - escavação. No segundo caso, a trituração das coisas e 
dos objetos leva a revelar o fundo indevassável, a tampa que dá para 
um abismo sem fundo. Graficamente, substituímos a projeção 





           Portanto, Costa Lima analisa "Carta a Stalingrado" a partir do seu método 
corrosivo, confrontando o texto poético com a própria História, assumindo o 
papel relevante e fundamental do conteúdo poético, vinculado aos fatos 
verídicos: 
 
Destaquemos de início "Carta a Stalingrado". Mesmo em leitura 
corrente se apreendem a quantidade de elementos ligados ao 
princípio fundamental. Mas é profunda a diferença com os exemplos 
até há pouco estudados. A corrosão unida à modalidade da luta 
modifica a maneira como o ferro é desmantelado e desventrado o 
corpo. Já não lembram eles beco irremediável, mas princípio. 
'Stalingrado, miseravelmente de escombros, entretanto 
replandecente!' Pois os escombros também são necessários para a 
aurora que, malgrado emocionalmente, o poeta esperava. A cidade 
ferida priva de pavoroso poder em  frente às cidades intactas, 
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'mesquinhas no seu esplendor de mármores salvos e rios não 
profanados'. Os destroços e partes destroncadas que engrossam o 
verso investem a palavra de um caudaloso não retórico, de um 
tumulto não gritado."(COSTA LIMA, 1968, p.175) 
 
 
 De tal forma que Costa Lima reforça a ideia de que esse poema se 
enquadra na projeção C-E, corrosão-escavação, ou seja, uma corrosão ativa  
ou uma maneira de efetivamente "escavar" a história, de perceber e analisar o 
conteúdo do poema e relacioná-lo com o contexto da época: 
 
 Hoje em dia, águas passadas, encontramos nos admirados versos 
do poema uma exuberância demasiado forte para que em Drummond 
se mantivesse. Com efeito, a presença C - E nos mostra o quanto era 
epidérmica a 'conversão' entusiástica do poeta. Vocabularmente sua 
presença está quase em cada verso, porém, aglutinada em uma 
cadência de bravíssimo, sua força está antes nos poros do que nos 
ossos.[...] Na verdade, o entusiasmo de Drummond foi de vida tão 
breve como a que tiveram estes versos. A corrosão-escavação lhes é 
evidente, seu valor, todo o contrário.(COSTA LIMA. 1968. p. 
175,176). 
               
 E, continuando com a obra  Rosa do povo (DRUMMOND, 2009), temos 
o poema "Telegrama de Moscou": 
 
 
Pedra por pedra reconstruiremos a cidade. 
Casa e mais casa se cobrirá o chão. 
Rua e mais rua o trânsito ressurgirá. 
Começaremos pela estação da estrada de ferro 
e pela usina de energia elétrica. 
Outros homens, em outras casas, 
continuarão a mesma certeza. 
Sobraram apenas algumas árvores 
com cicatrizes, como soldados. 
A neve baixou, cobrindo as feridas. 
O vento varreu a dura lembrança. 
Mas o assombro, a fábula 
gravam no ar o fantasma da antiga cidade 
que penetrará o corpo da nova. 
A que se chamava 
e se chamará sempre Stalingrado 
- Stalingrado: o tempo responde. 




 No poema acima, o poeta continua nos relatando elementos verídicos da 
segunda grande guerra. Neste, "Telegrama de Moscou", a capital russa 
assume o papel do eu lírico que responde para o mundo que rumos tomará a 
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brava e resistente cidade de  Stalingrado. Alterado o nome para Volgogrado, 
em homenagem ao rio Volga, a cidade, devastada pela conflito, será totalmente 
reconstruída, segundo o telegrama de Moscou. Apesar da troca de nome, 
segundo o eu lírico, o nome Stalingrado  jamais será esquecido com o tempo, 
devido a sua importância e resistência na segunda guerra mundial. O poeta, 
dessa forma, ao homenagear a bravura de Stalingrado, homenageia a 
esperança e a utopia de um mundo melhor, causada pela batalha que 
desencadeou o fim da guerra. E, Prosseguindo na Rosa do povo 
(DRUMMOND, 2009), temos o poema "Com o russo em Berlim": 
 
Esperei (tanta espera), mas agora, 
nem cansaço nem dor. Estou tranquilo, 
Um dia chegarei, ponta de lança, 
                com o russo em Berlim. 
 
O tempo que esperei não foi em vão. 
Na rua, no telhado. Espera em casa. 
No curral; na oficina: um dia entrar 
              com o russo em Berlim. 
 
Minha boca fechada se crispava. 
Ai tempo de ódio e mãos descompassadas. 
Como lutar, sem armas, penetrando 
                       com o russo em Berlim? 
 
Só palavras a dar, só pensamentos 
ou nem isso: calados num café, 
graves, lendo o jornal. Oh, tão melhor 
                      com o russo em Berlim. 
 
Pois também a palavra era proibida. 
As bocas não diziam. Só os olhos 
no retrato, no mapa. Só os olhos 
                    com o russo em Berlim. 
 
Eu esperei com esperança fria, 
calei meu sentimento e ele ressurge 
pisado de cavalos e de rádios 
                    com o russo em Berlim. 
 
Eu esperei na China e em todo canto, 
em Paris, em Tobruc e nas Ardenas 
para chegar, de um ponto em Stalingrado, 
                        com o russo em Berlim. 
 
Cidades que perdi, horas queimando 
na pele e na visão: meus homens mortos, 
colheita devastada, que ressurge 
                        com o russo em Berlim. 
 
O campo, o campo, sobretudo o campo 
espalhado no mundo: prisioneiros 
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entre cordas e moscas; desfazendo-se 
                       com o russo em Berlim. 
 
Nas camadas marítimas, os peixes 
me devorando; e a carga se perdendo, 
a carga mais preciosa: para entrar 
                     com o russo em Berlim. 
 
Essa batalha no ar, que me traspassa 
(mas estou no cinema,e tão pequeno 
e volto triste à casa; por que não 
                    com o russo em Berlim?). 
 
Muitos de mim saíram pelo mar. 
Em mim o que é melhor está lutando. 
Possa também chegar, recompensado, 
                         com o russo em Berlim. 
 
Mas que não pare aí. Não chega o termo. 
Um vento varre o mundo, varre a vida. 
Este vento que passa, irretratável, 
                         com o russo em Berlim. 
 
Olha a esperança à frente dos exércitos, 
olha a certeza. Nunca assim tão forte. 
Nós que tanto esperamos, nós a temos 
                          com o russo em Berlim. 
 
Uma cidade existe poderosa 
a conquistar. E não cairá tão cedo. 
Colar de chamas forma-se a enlaçá-la, 
                          com o russo em Berlim. 
 
Uma cidade atroz, ventre metálico 
pernas de escravos, boca de negócio, 
ajuntamento estúpido, já treme 
                          com o russo em Berlim. 
 
Esta cidade oculta em mil cidades, 
trabalhadores do mundo, reuni-vos 
para esmagá-la, vós que penetrais 
                            com o russo em Berlim. 





 E, finalizando o poema de capítulos históricos da guerra mundial, temos  
o poema "Com o russo em Berlim" que complementam "Carta a Stalingrado" e 
"Telegrama de Moscou". Poema regular, composto em dezessete estrofes, 
com quatro versos em cada uma e sempre fechando a estrofe com o verso que 
dá titulo ao poema: "Com o russo em Berlim". O eu lírico é o  próprio poeta e 
espectador que aguarda ansiosamente a entrada do russo em Berlim e o fim da 
guerra. Ao longo do poema, imagens poéticas são criadas a partir do olhar do 
poeta, reproduzindo diversos lugares: na rua, no telhado, no café, China, Paris, 
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nos campos, nas camadas marítimas... enfim, em qualquer lugar só reina a 
esperança à frente dos exércitos russos em Berlim.  
 Na última estrofe, aludindo à famosa frase de Karl Marx no Manifesto 
comunista, o poeta conclama os trabalhadores a esmagar a cidade de Berlim:   
"Essa cidade oculta em mil cidades,/ trabalhadores do mundo, reuni-vos/ para   
esmagá-la, vós que penetrais/ com o russo em Berlim". No final, o poeta deixa 
claro o embate político/ideológico dentro do poema: A Rússia, portadora 
ideológica do comunismo impede o avanço da Alemanha, representante do 
capitalismo no Ocidente. De modo que, a invasão e vitória da Rússia em Berlim 
significa a resistência da ideologia comunista naquele contexto mundial.                              
Retomando Szachi, as utopias da política são ações que implementam 
mudanças para a maioria ou toda sociedade. São ações revolucionárias que 
buscam mudanças efetivas em prol de uma sociedade melhor: 
 
           
O sentido da revolução não está na abolição  de uma vez por todas 
da distância entre o ideal e a realidade, mas no esforço por diminuí-
la, um esforço para alcançar o ideal que, na realidade, não pode 
nunca ser alcançado, pois isto implicaria a estagnação e a morte da 
sociedade.(SZACHI, 1972, p. 109,110). 
 
 Contrapondo o poema com o trecho acima do filósofo polonês, a  queda 
de Berlim colabora com a manutenção e resistência do comunismo na Rússia, 
da mesma forma que mantém o sentido da revolução e a busca pelo ideal 
proposto por Szachi.   
 
3.3 As Utopias heroicas: das políticas 
 
            E, finalmente, fechando este último subtópico, com temas vinculados às 
utopias heroicas: das políticas,  temos o poema "A flor e a náusea", inserto na 
obra Rosa do povo (DRUMMOND, 2009), publicada em 1945, 
Preso à minha classe e a algumas roupas, 
 vou de branco pela rua cinzenta. 
Melancolias, mercadorias, espreitam-me. 
Devo seguir até o enjôo? 
Posso, sem armas, revoltar-me? 
 
Olhos sujos no relógio da torre: 
Não, o tempo não chegou de completa justiça. 
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O tempo é ainda de fezes, maus poemas, alucinações e espera. 
O tempo pobre, o poeta pobre 
fundem-se no mesmo impasse. 
 
Em vão me tento explicar, os muros são surdos. 
Sob a pele das palavras há cifras e códigos. 
O sol consola os doentes e não os renova. 
As coisas. Que tristes são as coisas, consideradas sem ênfase. 
 
Vomitar este tédio sobre a cidade. 
Quarenta anos e nenhum problema 
resolvido, sequer colocado. 
Nenhuma carta escrita nem recebida. 
Todos os homens voltam para casa. 
Estão menos livres mas levam jornais 
e soletram o mundo, sabendo que o perdem. 
 
Crimes da terra, como perdoá-los? 
Tomei parte em muitos, outros escondi. 
Alguns achei belos, foram publicados. 
Crimes suaves, que ajudam a viver. 
Ração diária de erro, distribuída em casa. 
Os ferozes padeiros do mal. 
Os ferozes leiteiros do mal. 
 
Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 
Com ele me salvo 
e dou a poucos uma esperança mínima. 
 
Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 
 
Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 
Seu nome não está nos livros. 
É feia. Mas é realmente uma flor. 
 
Sento-me no chão da capital do país às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 
Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. 
Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. 
É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 




 Este poema emblemático do Drummond, trabalha dialeticamente com o 
niilismo e a utopia. Com nove estrofes,  e versos irregulares, o eu lírico 
confunde-se com o próprio poeta, pois há partes com evidente autobiografia. O 
homem de branco andando pela rua cinzenta, acena, de antemão, para um 
ambiente niilista. O poeta, imerso num ambiente caótico, numa rua cinzenta 
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questiona a si mesmo: "Devo seguir até o enjôo?/Posso, sem armas, revoltar-
me?" E, sem respostas, o poeta segue o seu rumo, solitariamente. Em seguida, 
o poeta/eu lírico conclui que a justiça não imperou por completo, e em vão 
tenta se explicar e encontrar explicações: "Os muros são surdos". E, em 
seguida, o eu lírico  desabafa: "Vomitar esse tédio sobre a cidade./Quarenta 
anos e nenhum problema/ resolvido, sequer colocado. "Nesse trecho, o poeta 
se assume como o eu lírico, e 'vomita' todo  o tédio  provocado pela náusea e 
angústia da própria existência. E, no auge do seu niilismo, o eu lírico, na sexta 
estrofe, novamente, em tom autobiográfico, decide aniquilar tudo: "Pôr fogo em 
tudo, inclusive em mim./ Ao menino de 1918 chamavam anarquista./ Porém 
meu ódio é o melhor de mim./ Com ele me salvo/ e dou a poucos uma 
esperança mínima". Aqui, o eu lírico, revela seu olhar niilista sobre a existência, 
emerge a vontade do nada e um repleto niilismo se instaura no poema. O 
próprio campo semântico do texto corrobora com esse ambiente, com palavras 
e expressões de caráter negativo: 'rua cinzenta';  'melancolias';  'enjôo';  'o 
tempo é ainda de fezes'; 'que tristes são as coisas' ; 'vomitar esse tédio' ; 'pôr 
fogo em tudo'. E. em meio a esse ambiente caótico e niilista, o eu lírico muda o 
horizonte de expectativa do leitor, e, surpreendentemente, muda a dicção do 
poema, dando um tom de esperança:  
 
"Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 
 
Sua cor não se percebe. 
Suas pétalas não se abrem. 
Seu nome não está nos livros. 




 O nascimento da flor em pleno o asfalto, em pleno o caos, muda a 
direção do poema, indo do niilismo à utopia. A flor, simbolizando a esperança e 
a utopia rompe o asfalto. Paralisa tudo ! A flor furou o asfalto, o tédio, o nojo e o 
ódio. Dialogando com Bloch, em sua obra Princípio esperança, vol. 3, no trecho 
abaixo, temos: 
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O ser humano ainda existe, em toda parte, na pré-história, sim, tudo 
ainda se encontra numa condição anterior à criação do mundo como 
um mundo apropriado. A verdadeira gênese não se situa no começo, 
mas no fim, e ela apenas começará a acontecer quando a sociedade 
e a existência se tornarem radicais, isto é, quando se aprenderem 
pela raiz. Porém, a raiz da historia é o ser humano trabalhador, 
produtor, que remodela e ultrapassa as condições dadas. Quando ele 
tiver apreendido a si mesmo e ao que é seu sem alienação, surgirá 
no mundo algo que brilha para todos na infância e onde ninguém 
esteve ainda: a pátria. (BLOCH, 2006, p.462).      
 
 Dessa forma, segundo o filósofo alemão, só é possível aprender e 
modificar a realidade buscando pela raiz. E na raiz da história está o ser 
humano trabalhador e produtor que remodela e ultrapassa as condições dadas. 
Para vencer o caos e o niilismo passivo instaurado por todo ambiente é 
preciso, segundo Bloch, remodelar e ultrapassar as condições dadas, como 
uma flor que rompe o asfalto em meio a um ambiente completamente tomado 
pelo niilismo. Pôr fogo em tudo, e romper como uma nova flor, uma nova 
esperança de sociedade, um novo arranjo sócio-histórico. Dessa forma, então, 
o ser humano alcançará um mundo novo no qual ninguém ainda esteve: a 
pátria. Antônio Cândido no ensaio "Inquietudes na poesia de Drummond" que 
se encontra em sua obra, Vários escritos (CÂNDIDO 2011), ressalta as 
inquietudes vividas pelo poeta imerso naquele contexto social: 
 
A condição individual e a condição social pesam sobre a 
personalidade e fazem-na sentir responsável pelo mundo malfeito, 
enquanto ligada a uma classe opressora. O ideal surge como força de 
redenção e, sob a forma tradicional de uma flor, rompe as camadas 
que aprisionam. Apesar da distorção do ser, dos obstáculos do 
mundo, da incomunicabilidade, a poesia se arremessa para a frente 
numa conquista, confundida na mesma metáfora que a revolução[...] 
Essa função redentora da poesia, associada a uma concepção 
socialista, ocorre em sua obra a partir de 1935 e avulta a partir de 
1942, como participação e empenho político. Era o tempo da luta 
contra o fascismo, da guerra de Espanha e , a seguir, da Guerra 
Mundial - conjunto de circunstâncias que favoreceram em todo o 
mundo o incremento da literatura participante. As convicções de 
Drummond se exprimem com nitidez suscitando poemas admiráveis, 
alusivos tanto aos princípios, simbolicamente tratados, quanto aos 
acontecimentos, que ele consegue integrar em estruturas poéticas de 
maneira eficaz, quase única no meio do aluvião de versos perecíveis 
que então se fizeram. Mas do ponto de vista deste ensaio, a sua 
poesia social não é devida apenas à convicção, pois decorre 
sobretudo das inquietudes que o assaltam. O sentimento de 
insuficiência do eu, entregue a si mesmo, leva-o a querer completar-
se pela adesão ao próximo, substituindo os problemas pessoais pelos 
problemas de todos." (CÂNDIDO, 2011, p. 80,81). 
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 Para Cândido, a inquietude do poeta diante da realidade produziram 
uma poesia de grande potência social. O ambiente niilista, sob o olhar do 
poeta, gerou, em si mesmo, uma inquietude pessoal que se expressou em 
forma de poesia.O poeta inserido num ambiente de caos, onde imperava a 
guerra, a injustiça, a miséria, a fome, a arbitrariedade, num repleto niilismo, 
aderia ao contexto, exprimindo a sua poética participante. 
  E, prosseguindo, em sua outra obra, Amar se aprende amando 
(DRUMMOND, 1985), publicada em 1985,  temos o poema "Salário": 
 
Ó que lance extraordinário: 
aumentou o meu salário 
e o custo de vida, vário, 
muito acima do ordinário, 
por milagre monetário 
deu um salto planetário. 
Não entendo o noticiário. 
Sou um simples operário,  
escravo de ponto e horário,  
sou caxias voluntário 
de rendimento precário, 
nível de vida sumário, 
para não dizer primário, 
e cerzido vestuário. 
Não sou nada perdulário, 
muito menos salafrário, 
é limpo meu prontuário, 
jamais avancei no Erário, 
não festejo aniversário 
e em meu sufoco diário 
de emudecido canário, 
navegante solitário, 
sob o peso tributário,  
me falta vocabulário 
para um triste comentário. 
Mas que lance extraordinário: 
com o aumento de salário, 
aumentou meu calvário ! 
((DRUMMOND, 1985, p.173). 
 
 Poema composto em apenas uma estrofe, com rimas externas do início 
ao final que dão a esse poema um tom jocoso. Principalmente, tratando-se de 
um assunto importante para o trabalhador: o salário.  Em tom cômico, o eu 
lírico comemora o aumento do seu salário e ironiza, no final do poema, que em 
consequência disso, aumentaria o seu calvário. De qualquer forma, embora 
não tenha um ideal utópico explícito no poema,  apresenta-nos um tom otimista 
do eu lírico em relação a alguns momentos relevantes na vida do trabalhador. 
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 E, finalizando, temos o poema "Reinauguração", em sua última obra de 
publicação póstuma, Farewell (DRUMMOND, 1996). 
 
 
Entre o gasto dezembro e o florido janeiro,  
Entre a desmitificação e a expectativa,  
Tornamos a acreditar a ser bons meninos,  
E como bons meninos reclamamos 
A graça dos presentes coloridos. 
Nossa idade – velho ou moço- pouco importa. 
Importa é nos sentirmos vivos 
E alvoroçados mais uma vez, e revestidos de beleza,  
(a exata beleza que vem dos gestos espontâneos) 
E do profundo instinto de subsistir 
Enquanto as coisas em redor se derretem e somem 
Como nuvens errantes no universo estável. 
Prosseguimos. Reinauguramos. Abrimos olhos gulosos 
A um sol diferente que nos acorda para os descobrimentos. 
Esta é a magia do tempo. 
Esta é a colheita particular 
Que se exprime no cálido abraço e no beijo comungante, 
No acreditar na vida e na doação de vivê-la 
Em perpétua procura e perpétua criação. 
E já não somos apenas finitos e sós. 
Somos uma fraternidade, um território, um país 
Que começa outra vez no canto do galo de 1º de janeiro 
E desenvolve na luz o seu frágil projeto de felicidade. 
((DRUMMOND,1996, p. 92). 
 
 
  Neste poema, “Reinauguração”, o eu lírico se exprime na primeira 
pessoa do plural, dando a ideia de companhia, de grupo, de união, de 
fraternidade: “Tornamos a acreditar a ser bons meninos/ E como bons meninos 
reclamamos[...] Importa é nos sentirmos vivos[...] Prosseguimos. 
Reinauguramos. Abrimos olhos gulosos[...] E já não somos apenas finitos e 
sós. / Somos uma fraternidade, um território, um país”. Neste poema temos um 
eu lírico que acredita na vida e quer vivê-la. Outro elemento importante que 
temos no segundo poema é o social. O eu lírico possui um projeto de 
felicidade, de recomeço, de reinauguração, mas não é um projeto individual, 
isolado, ele sempre considera o outro: “Somos uma fraternidade, um território, 
um país”.Temos, também no poema “Reinauguração”, além da crença, e da 
felicidade demonstrada pelo o eu lírico, a paixão que ele exerce “Importa é nos 
sentirmos vivos/ E alvoroçados mais uma vez, e revestidos de beleza[...] Esta é 
a colheita particular/ Que se exprime no cálido abraço e no beijo comungante / 
No acreditar na vida e na doação de vivê-la”.  
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 Identificamos, portanto, vários elementos utópicos: a começar pela 
própria ideia de que a utopia não é apenas um sonho, mas um sonho em que 
se pode realizar. Uma utopia que vai no sentido de mudar a realidade. Onde há 
um projeto em que viabiliza a mudança da realidade. Outro elemento utópico 
presente neste poema seria a paixão. No poema, presenciamos, como já foi 
dito, pelo eu lírico, a paixão pela vida. E por fim, temos o elemento social.  No 
poema, o eu lírico sempre se exprime na primeira pessoa do plural, 
conclamando o outro para buscar este projeto junto, unido, confraternizado: 
“Somos uma fraternidade, um território, um país”; também visando a um bem 
comum, ou seja, um projeto coletivo de mudança.        
             De acordo com o filósofo polonês Jerzy Szachi, considerando as 
utopias da política, temos uma proposta de ação, que se opera coletivamente 
visando à mudança para uma maioria. Ou seja, além da potencialidade real de 
mudança em que se trata a proposta de Szachi, temos a ação coletiva em que 
é fundamental, segundo o filósofo polonês. Portanto, dialogando com o poema 
"Reinauguração", devemos propor uma mudança visando o melhor para 











































4.1. A DIALÉTICA NA POÉTICA DRUMMONDIANA 
 
  Sabemos que a palavra dialética significa a arte do diálogo, e que  esse 
termo possui uma tradição que remonta à Grécia antiga. Com significados 
diversos ao longo da História da Filosofia, a dialética já aparecia nos escritos 
de Platão como método da divisão, consistindo numa técnica de investigação 
conjunta, feita através da colaboração de duas ou mais pessoas, segundo o 
procedimento socrático de perguntar e responder. Num trecho da obra do 
filósofo Platão, Fedro (PLATÃO, 2010) há o diálogo entre Fedro e Sócrates, 
onde ambos apresentam um  discurso sobre o amor. Nessa oportunidade, o 
filósofo Sócrates explica essa técnica dialética da divisão da ideia ao seu 
interlocutor Fedro: 
Sócrates: Aquela por meio da qual divide-se novamente as coisas por 
espécie onde se encontram suas junções naturais, tentando não 
fragmentar nenhuma parte, como faria um mau trinchador. Assim, 
nossos dois discursos assumira, há pouco uma espécie comum, 
nomeadamente ausência de razão. Então - tal como cada corpo 
singular possui partes que naturalmente se apresentam em partes de 
nomes idênticos (direito e esquerdo) - nossos dois discursos 
conceberam a loucura como sendo naturalmente uma única forma 
dentro de nós, e um discurso, cortando a parte esquerda, prosseguiu 
nessa divisão até encontrar, entre suas partes, um amor denominável 
como esquerdo, que é com muita justiça tornado objeto de insulto; o 
outro discurso, porém, guiando-nos para a parte direita da loucura, 
descobriu um amor que ostenta o mesmo  nome do primeiro, mas 
que é divino; ele o expôs a nós e o louvou na qualidade de causa de 
nossos maiores bens. 
Fedro: O que dizes é inteiramente verdadeiro. 
Sócrates:  No que tange a mim mesmo, Fedro, sou um amante 
dessas divisões e reuniões como elementos auxiliares do falar e do 
pensar, e se julgar que qualquer outro indivíduo é capaz de ver coisas 
passíveis de serem reunidas em uma e divididas em muitas, a ele 
seguirei e 'caminharei sobre suas pegadas como se ele fosse um 
deus'. Sabes o deus se o nome que atribuo aos capacitados a fazer 
isso está certo ou errado, mas até agora os tenho chamados de 
dialéticos.(PLATÃO, 2010, p.99). 
 
 No diálogo acima entre Sócrates e Fedro, recorremos ao Dicionário de 
Filosofia (ABBAGNANO, 2012) para explicar essa técnica dialética conhecida 
como método da divisão, utilizada na Grécia antiga: 
Uma vez definida a ideia, Platão divide-a em duas partes que chama, 
respectivamente, de lado esquerdo e lado direito, caracterizadas pela 
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presença e pela ausência de certo caráter; depois, divide o lado 
direito da divisão, em duas outras partes, que também serão 
chamadas de esquerda e direita, utilizando um novo caráter; e assim 
por diante. Esse procedimento pode deter-se em certo ponto ou ser 
retomado a partir de outra ideia. Enfim, será possível reunir ou 
recapitular as determinações assim obtidas do princípio ao fim. 
Assim, o filósofo definiu o amor como "mania", dividindo depois a 
mania em má(esquerda) e boa(direita) e procurando ainda as 
determinações da boa mania.( ABBAGNANO, 2012, p. 316). 
 
  No entanto, a partir desta época, a dialética começou a perder espaço 
como linha de pensamento e ser substituída pela metafísica. Essa nova linha 
de pensamento, baseada numa lógica formal, dispensava a contradição e a 
permanente transformação como elementos fundamentais pra compreensão da 
realidade. Segundo Leandro Konder, em sua obra O que é dialética, 
(KONDER, 2012) a metafísica se tornou hegemônica devido a interesses 
políticos das classes dominantes: 
 
 De maneira geral, independentemente das intenções dos filósofos, a 
concepção metafísica prevaleceu, ao longo da história, porque 
correspondia, nas sociedades divididas em classes, aos interesses 
das classes dominantes, sempre preocupadas em organizar 
duramente o que já está funcionando, sempre interessadas em 
'amarrar' bem tanto os valores e conceitos como as instituições 
existentes, para  impedir que os homens cedam à tentação de querer 
mudar o regime social vigente.(KONDER, 2012, p.9) 
 
 Diante dessa concepção de manutenção do poder das classes 
dominantes, a dialética permaneceu enfraquecida ao longo de todo período 
medieval: devido à hegemonia da igreja católica e da sociedade feudal. O  
ressurgimento da dialética como pensamento iniciou-se no Renascimento e 
ganhou força com o advento da Revolução Francesa: 
Só na segunda metade do século XVIII é que a situação dos filósofos 
começou a mudar. O amadurecimento do processo histórico que 
desembocou na Revolução Francesa criou condições que permitiram 
aos filósofos uma compreensão mais concreta da dinâmica das 
transformações sociais. O movimento que refletiu esse processo de 
preparação da Revolução Francesa no plano das ideias se chamou 
Iluminismo. Os filósofos iluministas acompanharam de perto as 
reivindicações plebeias, as articulações da burocracia, as 
manifestações políticas nas ruas, a rápida mudança nos costumes; 
perceberam que o que restava no mundo feudal devia desaparecer e 
pretenderam contribuir para que o mundo novo, que estava surgindo, 
fosse um mundo racional.( KONDER, 2012, p.15). 
103 
 
 Com o advento da Revolução Francesa, rompeu-se a  hegemonia da 
Igreja Católica e instaurou-se um novo modelo de sociedade. Nesse contexto, 
a  Filosofia resgatou a dialética como linha de pensamento da contradição. De 
acordo com Konder, esse novo arranjo sócio-histórico produzido pela 
Revolução Francesa coadunou  perfeitamente com o pensamento dialético: "é 
o modo de pensarmos as contradições da realidade, o modo de 
compreendermos a realidade como essencialmente contraditória e em 
permanente transformação" (KONDER, 2012, p. 8). Nessa época, portanto, 
aparece um dos grandes pensadores do método da contradição, referido por 
Konder: 
Outro filósofo alemão, de um geração posterior, demonstrou que a 
contradição não era apenas uma dimensão essencial na consciência 
do sujeito do conhecimento, conforme Kant tinha concluído; era um 
princípio básico que não podia ser suprimido nem da consciência do 
sujeito nem da realidade objetiva. Esse novo pensador, que se 
chamava Georg Willhelm Friedrich Hegel (1770 - 1831), sustentava 
que a questão central da filosofia era a questão do ser, mesmo, e não 
a do conhecimento.(KONDER, 2012, p. 22). 
 
  Portanto, segundo Konder, o filósofo alemão Hegel afirmava que a 
contradição estava inerente no próprio ser e na realidade, contrariando outro 
filósofo alemão,  Kant, que afirmava que a contradição estava apenas no 
conhecimento. Para tanto, Hegel apresentou o seu método, ou seja, a 
superação dialética: "Para ele, a superação dialética é simultaneamente a 
negação de uma determinada realidade, a conservação de algo de essencial 
que existe nessa realidade negada e a elevação dela a um nível superior" 
(KONDER, 2012, p. 25). Portanto, na acepção moderna,  esse é o método 
dialético hegeliano. O dicionário de filosofia (ABBAGNANO, 2012) conceitua a 
dialética de Hegel como síntese dos opostos:  
Toda a realidade move-se dialeticamente e, portanto, a filosofia 
hegeliana vê em toda parte tríades de teses, antíteses e sínteses, nas 
quais a antítese representa a 'negação', 'o oposto' ou 'outro' da tese, 
e a síntese constitui a unidade e , ao mesmo tempo, a certificação de 
ambas."( ABBAGNANO, 2012, p. 318). 
 
 Portanto, essa era a linha de pensamento que imperava na 
Modernidade: a contradição. Mais tarde, o filósofo Karl Marx supera a dialética 
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hegeliana:   transferindo do idealismo e da abstração como Hegel pensara para 
o  mundo concreto e material do trabalho. Esse método será conhecido como a 
dialética materialista de Karl Marx: 
 
Boa parte da obscuridade de Hegel resultava do fato de ele ser 
idealista. Hegel subordinava os movimentos da realidade material à 
lógica de um princípio que ele chamava de Ideia Absoluta; como essa 
Ideia Absoluta era um princípio inevitavelmente nebuloso, os  
movimentos da realidade material eram, frequentemente descritos 
pelo filósofo de maneira bastante vaga. No caminho aberto por Hegel, 
entretanto, surgiu outro pensador alemão, Karl Marx (1818 -1883), 
materialista, que superou - dialeticamente - as posições de seu 
mestre. Marx escreveu que em Hegel a dialética estava, por assim 
dizer, de cabeça para baixo; decidiu então, colocá-la sobre seus 
próprios pés.( KONDER, 2012, p. 26). 
 
 Dessa forma, Marx elabora sua teoria a partir da contradição no mundo 
concreto, real. A realidade, para Marx, é contraditória e está em   constante 
mudança. Isso é justificado pela própria história, através da luta de classes, 
















 Constatamos, portanto, a presença da dialética marxista ao longo de 
toda a poética drummondiana, sobretudo com os dois temas estudados neste 
trabalho: niilismo e utopia. O poeta mineiro, desde o seu primeiro livro de 
poesia publicado em 1930, Alguma poesia (DRUMMOND, 2013), até o seu 
último livro póstumo, publicado em 1996, Farewell (DRUMMOND, 1996), 
apresentou essa característica contraditória na sua poética, negando a vida, 
através do niilismo e afirmando-a através da utopia. Esses temas não se 
apresentam de forma isolada em cada obra, estão juntos, ratificando assim, a 
dialética na poética de Drummond. 
            Obviamente, devido a temática multifacetada do poeta, caracterizada 
por diversos temas, quando mencionamos um poema como niilista, ou como 
utópico, não queremos dizer que essas características se apresentam, sempre, 
na totalidade do poema. Muitos exemplos podem apenas demonstrar algumas 
evidências que apontam para uma imagem utópica ou niilista. Ou seja, esses 
temas  podem  se apresentar de forma predominante ou apenas uma alusão. 
              A exemplo da dialética dentro da mesma obra, temos, em sua primeira 
obra, Alguma poesia (DRUMMOND, 2013), o poema "Explicação", já 
apresentando uma certa dicção niilista, ao criticar a elite local de Itabira em 
"suspirar a Europa que só faz caso de dinheiro", é uma crítica indireta ao 
sistema econômico mundial, sistema no qual o próprio poeta estava inserido. 
Por outro lado, temos no poema "Infância", um refúgio criado pelo poeta, 
servindo como uma espécie de utopia temporal do mesmo. Mais adiante, em 
Sentimento do mundo (DRUMMOND, 2012), publicado em 1940, permanece a 
mesma dialética. Temos no poema "Elegia 1938" um texto sombrio, "um 
homem que trabalha sem alegria num  mundo caduco" rendido a um mundo 
injusto e opressor e ao mesmo tempo impotente, pois "não podes, sozinho, 
dinamitar a Ilha de Manhattan". Que ambiente mais niilista esse poema nos 
apresenta? E, novamente, por outro lado, temos, na mesma obra, o famoso 
poema utópico "Mãos dadas". O próprio nome já é sugestivo, pois alude a 
coletividade. É um poema otimista, que fala do presente , da esperança, enfim, 
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um poema que afirma a vida. E, em A rosa do povo (DRUMMOND, 2009), obra 
publicada em 1945, temos vários exemplos de poemas niilistas: "Anoitecer", "O  
medo", "Nosso tempo", "Rola mundo",  "Visão 1944",  etc. e, contrabalançando, 
temos, também muitos poemas utópicos nesta mesma obra: "Passagem da 
noite", "Cidade prevista", "Carta a Stalingrado", "Telegrama de Moscou", "Com 
o russo em Berlim", "A flor e a náusea" e "Canto ao homem do povo Charlie 
Chaplin" entre outros. Obviamente, temos poemas fortemente influenciados 
pelo contexto da segunda guerra mundial, tanto de forma negativa e niilista 
como, por exemplo, o poema "Visão de 1944", e outros,  como de forma 
afirmativa e utópica como "Carta a Stalingrado", "Telegrama de Moscou" e 
outros.  
 No último poema utópico analisado "Canto ao homem do povo Charlie 
Chaplin", da obra A rosa do povo (DRUMMOND, 2013),  temos nele, além de 
sua relação de oposição com os poemas niilistas, outra relação de oposição 
com o poema "Conversa com o lixeiro", da obra Amar se aprende amando 
(DRUMMOND, 1985), publicado em 1985. Essa relação de oposição se faz a 
partir da voz de enunciação. O primeiro poema  apresenta um aspecto 
afirmativo, pois a voz de enunciação é assumida de forma livre e coletiva por 
trabalhadores e pessoas humildes e intermediada pelo poeta/ eu lírico: 
Falam por mim os abandonados da justiça, os simples de coração, os 
párias, os falidos, os mutilados, os recalcados, os oprimidos, os 
solitários, os indecisos, os líricos , os cismarentos, os irresponsáveis, 
os pueris, os carinhosos, os loucos e os patéticos (DRUMMOND, 
2013, p.190).       
 
 No segundo poema, temos, por outro lado, um aspecto negativo, pois  a 
voz de enunciação é assumida pela opressão e truculência que humilha o seu 
interlocutor, "o lixeiro", e nem sequer o ouve em nenhum instante: "Amigo 
lixeiro, mais paciência./ Você não pode fazer greve. / Não lhe falaram isto, pela 
voz/ do seu prudente Sindicato?" (DRUMMOND, 1985, p.150). Logo, a dialética 
está presente em diversos níveis na obra do poeta mineiro, não se 
concentrando apenas na relação niilismo/utopia.  
            Outro exemplo de dialética está no poema "Balanço" dentro da obra 
Corpo (DRUMMOND, 2002), publicada em 1984. Este pequeno poema  
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compõem-se de quatro dísticos e é semanticamente estruturado em forma de 
contradição: eu/mundo; opulência/pobreza; certeza/incerteza; tudo/nada.  
 E, finalmente, na obra Farewell (DRUMMOND, 1996), publicação 
póstuma em 1996, apresentamos dois poemas opostos entre si: "Acordar, 
viver" e "Reinauguração". O primeiro apresenta um ambiente nitidamente 
niilista, com uma sequência de perguntas que denotam descrença e desespero 
em relação a tudo. O eu lírico, nos versos: "O sono transportou-me / àquele 
reino onde não existe vida" (DRUMMOND,1996, p.16) revela um niilismo 
passivo, de acordo com as categorias apresentadas por Deleuze, em Nietzsche 
e a filosofia (DELEUZE, 1976),  onde impera uma negação de tudo, tanto no 
mundo concreto, quanto na transcendência. Emerge a vontade do nada, do 
completo niilismo. E, contrapondo ao primeiro poema, temos no segundo 
poema, " Reinauguração", como o próprio título sugere, um ambiente utópico, 
de recomeço, de esperança e expectativas. É um poema otimista, que 
conclama a todos, sempre em coletividade, em busca da felicidade e 
fraternidade. Ambos os poemas confirmam, assim, o discurso dialético dentro 
da última obra do poeta mineiro. 
 Como dissemos, há exemplos dos dois temas - niilismo e utopia - dentro 
de uma mesma obra. Além disso, há até, num mesmo poema, a apresentação 
desses dois temas, como é o emblemático poema "A flor e a náusea", da obra 
A rosa do povo ( DRUMMOND, 2009). As duas estrofes abaixo demonstram 
bem essa contradição: 
Pôr fogo em tudo, inclusive em mim. 
Ao menino de 1918 chamavam anarquista. 
Porém meu ódio é o melhor de mim. 
Com ele me salvo 
e dou a poucos uma esperança mínima. 
 
Uma flor nasceu na rua! 
Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do tráfego. 
Uma flor ainda desbotada 
ilude a polícia, rompe o asfalto. 
Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 
 
 
 Como já foi analisado, esse poema trabalha dialeticamente com os dois 
temas. Na primeira estrofe, demonstra um eu lírico niilista, que não crê em 
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nada, nem em si mesmo e quer acabar com tudo. Contrapondo a essa imagem 
niilista, temos a imagem utópica simbolizada pela flor que nasceu, 
demonstrando para nós leitores, a construção dialética produzida pelo poeta. 
 Esperamos contribuir um pouco com a crítica desse poeta. Observamos 
que o conceito de utopia foi bastante explorado pela crítica, principalmente em 
relação às obras do poeta da década de 40. No entanto, percebemos uma 
certa escassez da fortuna crítica no que tange aos conceitos de niilismo e 
dialética. Em nossa fortuna crítica analisada,  para se referir ao niilismo do 
poeta, notamos que os críticos utilizam apenas termos semelhantes ou 
próximos como é o caso do crítico Luiz Costa Lima que utiliza os termos 
corrosão/opacidade. Já Antônio Cândido utiliza o termo inquietude. E tanto o 
crítico John Gledson, quanto José Guilherme Merquior utilizam os termos 
alienado (não no sentido marxista) e deslocado. 
            E, finalmente, é importante mencionar que a contradição da poesia 
drummondiana não consiste apenas nessa relação niilismo/utopia, ela está 
presente em vários níves: na estrutura composicional do poema, com versos 
regulares e irregulares; na estrutura semântica do poema, com jogo de 
palavras opostas; na relação do poeta com sua infância, às vezes de 
saudosismo, outras vezes de distanciamento; na voz de enunciação do eu 
lírico, às vezes livre e democrático, e outras vezes, opressor e truculento; na 
sua relação com a realidade, às vezes clara, e outras vezes, obscura e 
enigmática; na sua relação com a transcendência, às vezes com fé e outras 
vezes com descrença; na sua relação com a vida, às vezes otimista, e outras 
vezes, pessimista. Tal como afirmou o filósofo Hegel, a  contradição não está 
somente na realidade, mas também no próprio ser. Este é o poeta Drummond, 
como qualquer outro ser humano: dialético e contraditório. E, obviamente, 
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